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¦Pelas linhas naclonawH
Rio, 4.
Celebraram-se hoje, aqui, - na

egreja do mosteiro dé S. Bento,
solenaés exéquias pelas victi-
i^_w_^_. naufrágio do rebocador

_$''«ey-' linlrè as pessoas que assisti-
iam a esse acto-salientavam-se
o presidente da republica, os
ministros da marinha e da guer-
ra, o chefe de policia, o prefeito
municipal, representantes dos
ministros do interior, do exte-.
rior, da fazenda, da viação e da
agricultura, ofliciaes brasileiros
de terra e mar, o commandante
e oiüciaes do cruzador allemão
Vineta. ,

As ultimas noticias sobre o
desastre oceorrido ná Estrada
dc ferro mogyana asseveram
que o numero de mortos foi su-
perior a quarenta e o de feri-
dos superior' a cincoenta—tudo
gente das localidades próximas
e que visitava o cemitério.

Em solennisação á passagem
do anniversario natalicio do
conselheiro Ruy Barbosa, o di-"rectorio 

central do Partido re-
publicano liberal offerece rá
amanhã a s. exc. um valioso mi-
mo, orando o senador Leopoldo
de Bulhões.

O engenheiro dr. D eolindo
Maciel cãhio, aqui, de um bond,
ficando com. a perna direita es-
magada.

Nos dez mezes já decorridos
de 1913, sahirãip da Caixa de
conversão 103.022 contos de
réis, ouro.

Por motivo dos conílictos de
hqntem, foram presos r. es.fa ca-

^¦S?. íptlãi HTrrtíFjjTaçá^rHdo^exercito.

Aqui estão sendo preparadas
festas em beneficio das familias
pobres d&s victimas do naufra-
gio do rebocador Guarani).

A primeira terá logar a 7 do
corrente, no Passeio publico,
constando de chá e de concerto
vocal e instrumental.

A segunda, a 19 também d'es-
te mez, na quinta da Bòa-Vista,
constando de exercícios por tro-
pas da marinha, "caça á rapo-
sa" por officiaes do exercito,
serviço volante de comidas e
bebidas, etc.

A fabrica de" cartuchos do
Realengo vae passar por uma

. remodelação, ficando habilita-
da a preparar, toda a munição
de guerra.

>. Londres, 4. (Recebido hon-
tem).

Eslá confirmada, a noticia de
que o governo dos Estados Uni-
dos dirigio ao México um úllir
malum exigindo que o general
Huerta renuncie immediamente
o poder, não o passando a.qual-
quer dos seus amigos.

Asseguram que caso o mesmo
general resista, a esquadra ame-
ricana romperá hostilidades.

O nosso paiz e a Allemanha
discutem as vantagens commer-
ciaes em Portugal, ficando os
allemães Com metade dos inte-
resses na construcção da estrada
•de ferro -de Lobito a Kalanga e
com a.liberdade' de concurren-
cia commercial étai Angola e re-
nunciando a quaesquer direitos
sobre.o Moçambique, em favor
da Inglaterra.-

, 1 Nova York, 4, (Recebido
hontem). ¦.

Os bancos da fronteira do Me-
xico recusam fazer tranzacções
£ prazo com os mexicanos, ne-
«ando-se também a receber pa-
pel moeda d'aquelle paiz.- (

O exercito americano eslá
prompto para apresentar den-
tro de poucos dias um eííectivo
de 500.000 combatentes.

Do matadouro (Testa cidade
fugiram 10 bois.

A policia perse,guio-os a tiros,
que1 mataram um trànzeunle e
feriram dois. _;~ Foram mortos a bala a tou-
rpsí,:s-: ,-'. ..¦¦'• :":..¦¦ - '

Buenos Aires, 4. (Recebido
hontem). '

Os médicos (declaram que o
dr. Saenz Pena nâo poderá re-
assumir a presidência da repü-
blica antes de março próximo.

Montevidéo,'4. (Recebido
hontem).

Osr. Theodoro Roosevelt aqui
deve chegar hoje.

Rio, 5.
Falleceu em Paris o .liniran-

te Marques L'd\o.

Lisboa, 5!
Em busca dada na casa d

d. Julia Britto Cühlia — onde
esteve montado u& hospital de,
sangue— foram enconlradas
roupas que se destinavam aos
presos politicos que conseguis-
sem fugir da cadeia do Li-
moeiro.

Foi preso em Coimbra o quin-
ta-annistã de direito sr. Maga-
lhães Collaço, noivo de uma fi-
lua do sr. Moreira de Almeida.

Paris, 5.
Perto dé Melun deu-se vio-

lentíssimo choque de comboios
ferroviários, ficando os vagões
despedaçados.

0'esse, grande desastre.rèsulr
tou a morte de cerca de 50 pes-
soas - entre as quaes 21 empre-
gados dos correios — e ferimen-
tos em numerosas outras.

Dizem dePeldu:,
O presidente da republica cas-

sou o mandato dò frezentes de-
pulados opposicionistas.

Paris, 5.
Provoca muita indignação

junto á tríplice entenie a attitu-
de da tríplice alliança querendo
despojar a Grécia dos territórios
conquistados ao sul da Albânia.

. A situação é gravíssima.
¦v

Roma, 5.
Na capella Sixtina foram ce

lebradás; exéquias em confim *
mor ação ao anniversario dá-
morte de Leão XIII.

Gonçalves, João Luiz Alves e
outros disseram quq: semelhán-
te aclo "atenta contra a Consti-
tuição.

l^nram affixadbs os proclamas
de casamento do marechal Her-
pies da Fonsectj,

"O capitão-tenente Raul Tava-
res f.)i nomeado a-ldido alega-
ção brasileira na llàsp.áhha.

Kio, 5.
O emhiiixúilor dos Estados

Unidos 1/«Ul capiial, sr. Edwin
M ng.n/coniesUi que-o governo
do sen paz ii\. ssn enviado alli-
maliv.n ao do México. ^

A brigada policial d'esta cida-
de eslevc de promptidão hontem
á noule.

Lisboa, 5.
Na sede do "Grupo pró-pa-

tria". pôz aqui termo á existen-
cia o carbonario sr. Virgilio Fer-
reira. ,

/
Começará amanhã o julga-

mento dos présns politicos pelo
tribunal marcial.8 Este ficou assim constituído:

Presidente, coronel Nunes da
Matta; auditor, o juiz dr. Mario
Calixto; promotor, o major Al
ves Pedroza.

Hontem, ás 11 horas dá hou-
te, deu-se aqui uma explosão de
gaz na redacção do íulrahsigen-
ie, causando estragos" nas pare-
des do prediò e nos vigamentos
do seu tecto. ¦, .-¦.;:.'

Ficaram feridos seus pessoas,
sendo que uma gravemente,

Silva, Eduardo Pinto Dubeaux, Eras-
mo de Barros e Benjamin dc Albu-
querque, pelo Circulo Catholico;cora-
missão de alumnos do Collegio Saie-
siàno; Aloysio Motta de Pontes, Ama-
ro Affonso dos Anjos, Evando Muniz
Netto e Alcindor de Moraes Pinhei-
ro, pelo InslitutoPemambuc no; drs.
Feliciano Gomes eKortunato Guima-
res, pelo corpo docente dq Lyceu de
Artes e Ofjicios e uma turma de me
nores aprendizes, que, de pé, asiis-
tiram a todo o actu religioso.

Da imprensa estiveram presentes:
Alfredo Silveira, pela Republica; -ir.
Gonçalves Maia, coronel Affonso Ta-
borda e. Ivo Luna, pü.1'0 Tempo; José
Irineu de Souza, pelo Jornal do Re-
cife; José Luiz de Mello, pelo Per-
nambuco; Guilherme d'Arauj'.pelo
Jornal Pequeno;)Miguel Magalhães e
Oscar Mello, por esta folha.

A musica da primeira fracção do
Regimento policial locou vários tre-
chos fúnebres durante, as exéquias.

O illustre dr. Estacio. Coimbra èn-
viou nos honlem um telegramma
urbano agradecendo, em' seu nome
c no da sua digna familia, o modo
pelo /jual a Província se reIVrio á
mortedo venerando dr. João Coitnç
bra.

Esta folha limitara se a fazer jus-
tiça ao saudoso extincto. .
~1914-Chromos 

e blocos, sortimen-
to sem igual.tem a Papelaria Beeife,
rua Barão da "Vlctojri^- n. 9 
~FLÕRÊn_HÕRT^^

chegar da Europa- nova remessa de
sementes de flores e hortaliças, da
colheita deste anno; venda-se á rua
Bom Jesus n. 21,1." andar.

„_-W-aslii»fjto n,,Xu,
¦ Ò presidente Wilson irá ao'
Congresso expor o estado da
questão mexicaua.

Acredita-se que dentro de dois
dias ou o general Huerta se sub-
mètlerá ao ullimaliun ou o nos-
So exercito invadirá o México.

- Do México:
O presidente Huerta proporá

ao Congresso a cunhagem illí—
mi tada-de prata, adquirindo es-

-se melai nas minas do paiz.

Buenos-Aüres, 5.
O sr .Theodoro Roosevelt aca-

ba de. chegar a esta capital, sen-
do recebido pelo alto funccio-
nalismo publico e com accla-
mações populares.

¦* /

Serviço' sspsdal úterla
(PELO CABO SUBMARINO)

Rio, r>.
No Senado, hoje, á hora do

expediente, o sr. Raymundo
Miranda requereu informações
sobre o facto de ter o governa-
dpr de Alagoas recusado ao Se-
nado d'alli communicações ne-,
cessáfias.ao reconhecimínto»de
alguns candidatos.

, Na Câmara dos deputados,
foi hoje lido o diploma do, sr.
Victor Silveira, eleito por esta
capital. . ,.

O sr. Felisbello Freire discur-
sou opinando ser justificável a
prohibiçãpde desembarque
ac(ui de portuguezes; rçvolucio-
narios. • • ''

Foi muito aparteado.

O governo ordenou o embal-
samamento do cadáver dp ai
mirante Marques Leão, que será
transportado pa a esta capilaL

PArece que terão diplomas os
candidatosdo P. R. C.na rèçeii-
tè eleição municipal d'aqui.

O sr. Fe rna n.do Soledade,
campeão brasileiro de tiro, foi
autorisado a acompanhar osr.
Theodoro Roosevelt na sua via-
gem pelo interior do nosso paiz.

Ilha, 5.-Capangas ás ordens do
suhd.legado Catonhé penetram a
noute nas casas de meus moradores,
prendem n'os e os obrigam a faze-
rem faxina.

Meu pessoal está sem garantias.
Pedi providencias ao dr. chefe de

policia—ilíanoe/ Atv.s.

Villa Bella, 4.-Consta que o gè-
neral governador do estado deu p--o-"vimento ao recurso que interpuz;
annullando a 2 _e 5." secçOcs.

Nflo acredito, porque recorri da
apuração, para serem apuradas as
referidas secções. por terum-n'o sido
somente) i*s-l.a, ít." e 4;1: como lenho
prova.—Sigismundo fírrgorió.

OS"f)eclararam-se< em "g^eve¦

empregados de bond. d^Iiidi,^;
íiapolis.. ¦;¦ -- . ,,

Essé^paredislap ló;_i' trdVádò
cpnllifctoô com u goHçiÈ.* km^p\\

%!' 
' 

. .., -,; .

Foi reformado o capitão de
mar e guerra SilvinatojMoura^

_ yae solicitar reforma o ca-
pilão dç maré guerra Pereira
Franco. • ; .. :' " < if

0 sr. Carlos Pôiiolo comba-
terá',1 amanhã, na Gamara dos
deputad.fi' á 

' 
prolfibiçãq de d e,;

sembá.íin.. de, português re.vor,
luncionarios. ? ¦¦ } ¦ ;

OisMdtó8íiJp'6r jornalistas,; os1
^enMorÉÍ^;^Ífcètó.,E}lX')Fk;?ti:;M^MX^W4^M^^

Secção de liquidação, ás quintas-
feiras-Úe satdos d • diversos teci-
dos: vestidos saias, chapéos e roupas
brancas—Casa franceza, rua Barflo
da Vietoria n. 50, telephono n. 629.
"üôííT"^" 

Amor mascarado ". —
Film'que pelo seu suecesso e custo
mais uma vez provará que .nem es-
forços, nem sacrifícios são poupados
pela empreza do Polytheama— (2 ses-
soes sem alteração de preço !)

A mandado da guarnição do navio-
escola Benjamin Constant, realiza-
ram-se hontem, ás 9 horas da ma-
nhã,na matriz de Santo Anlonio, exe-
quias por alma das victimas do re-
bocador Giviramj.

A missa foi cantada, acompanhan-
do-a de sentidos trechos fúnebres a
EkoIo canlorum do Circulo cathajico,
sob a direcção do maestro Pompeu
Diniz e uma outra orchestra contra-
ciada, soo a dirccçeo do maestro
Alfredo Bodrigues.

Celebrou o piedoso acto o exmo.
sr. arcebispo cl. Luiz de Britto, que
foi auxiliado pelos monsenhores
Francisco Silva, vigário de Santo An>
lonio, e Casimiro Tavares Dias.

Entre as pessoas qpe comparece-
ram, notámos as seguintes; ¦

General Dantas Barreto, governa
,dor do estado, acompanhado do seu
ajudante .'de ordens, tenente Bogi-
ciauo de Mellp e'do_seu official de
gabinet'; dr. Souto Filho ; 2.? tenente
Hippolyto dc Carvalho e aspirante
Augusto Comte, representando o ge-
nerál Torres Homem, inspector vda
regiüo, capitão de fragata Barros
Barreto, commandarite do Benjamin"Vonslant acompanhado do" seu sju
dante de ordens 2." tenente Muniz
Barretove os seguintes olliciaes dò
mesmo vaso: l.o**tenente Torres,
•commissario ;'seg u n d os tenentes
Antônio Maria dè Carvalho, Mentrel-
lo Paes' de. Lemos, 

'Milton Marcai,
Paulino Soares, Jorge Paes de Lemos
Guilherme /da. Silva Nunes. Leonel
Bastos, Trajano Santos, Eduardo Jor-
dão do Valle, Antônio Pojucano Ça-
,valcante, Carlos Conceição, Carlos
Oscar Guimarães, Eduardo Penfald,
Cláudio do Amaral,"Agenor Castro,
Ernesto Britto Chaves, priraeiros.te-
nentes Sérgio Fetfreln, e Manoel Cor-
tez. sçgu-idoâ.- ditos FH«. t°u Santos,
Braz Velloso, Jayme Barreto. J,oa-
quinvEaeves. Paulo BeuMo o Heitor
Vurade, capilão-teriente O.-tcar- Azo"--
vedo, .capitão do norto ; eomrneh-
dador'Cunha Porto", cônsul da Ar-
gentína ; Elisiario Martins de Mello,
Wario Amaral,- Melchior do Amaral
Mello, Leodel Vaz de Burros, profés;
sores da-Escola de aprendizes mari-,
nlieiros ; Luiz de França Alves Nu-
nes: Álvaro Verçosa,.\(oüo Bellarmi-
no Queiroga de Mello e Antônio de
Mello, funecionarios da Capitania do
porto; Cândido' Ferreira da Fonseca,
lilanoel Luiz de Franca Amorim. Ga-
hriel: Soares Quintas, EuprepioGriin-
(ludo Arruda, Gueto no Moscarelli,
lldcironso' Zitcharias de Albuquerque
Gamara,-Manoe) Josó de SanfAnna
Araújo, João*Correia d'Alraeida, Ar-
mando Mnnoel Leite França, Josó
Luiz de Mello, Francisco Lima Cou-
linho, Domingos Joaquim Seve, pa-

,drfa Alartco jde. Souza, Leüp-Lustosa,,
Elviro, Souz. Ipfió', ,Lüi.*, XyViilo,d-,
Barros 0óellio„FrHn.ci_çp$ MLimfi|
•Coutlidio,rCpiámíndanteJ.^pJI-j«apor
Alberto'Maranhão, Felí.cyyjq- dp He-
go,' Ban;p?i11Afaujo,.1.CIa"ij(ljo Cunha,

Habeas-co.Fpus
Para o fim de. obter uma ordem de

habeos-corpus, foi hontem apresenta-
do ao juiz de dircilo da 1:. vara cri-
m nal o celebre gatuno Stepliãrie An-
tonio Lombardi, q jc foi preso no dia
30 de julho do anno de 1911, como
principal autor do roubo de jóias
da casa dos srs. Eugênio Goetchel
&C. . 

'

O perigoso gatuno entrou em jul-
gamento no anno seguinte, sendo
condemniulo á pena de 2 annos e 4
mezes e multa de 5 m; sobre o valor
dos objectos roubados.

Acontece, pi-róm. que o presiden-
te dn tribunal do jurjyiuco-bondem-
nou não fez a conversão da multa
em prisão, como lhe cumpria^ de
.-iodo qu;3 o preso còocluio a p ma
do dia 30 do mez ultimo e foi-man-
dado pôr em liberdade.

Sendo os seus comp.anhciros.de
crime condemnàdos a ninais do duplo
da pena, exasperara, -se c uni d'el-
les declarou que Lombardi tinha va-

vrios crimes de roubos entre os quaes
nda, pelo qual soll'reu6 annos de pri
sãc com- trabalhos forçados, na
França. . -

Outra condemnaçâp de 5 annos de
prisão com trabalhos forçados sof
freu Lombardi, tenfc.í.Vesta cumpri-
do apenas um trat__B iaéxe . em vir-
lude de ter-se evadidò da prisão, em
Ghyenha.. .

Consta nos que a. policia, tendo
conhecimento das revelações dos
presos, dirigio-se ao gabinete dc
identificação: de Paris e obteve es-
clarecimentos completos a respeito,
tanto assim que dos assentamentos
de Lombardi na. Casa de. detenção
consta que o:seu- verdadeiro nome é

,_>_•'. gon Emile Joseph, natural da
França, e ter cfTectivamentc se eva-
dido de Cayenna, em 1909.

Dirigindo-se á Beparlição'cenlral
da pqlicia um dos nossos compaohei-
ros, para obter eonfirniaçOes da re-
porU-gem que colhera, foram-lhe
ellas negadas, a pretexto de serem
reservadas as informações que obti-
verára do gabinete de identificação
de Paris.

Ape?ar dc tratar-se de um scelera-
flo da peior espécie, favorecido pelo
jüry, nenhuma appelluçao houve,
que nos cons ie, da beneyola condem-
nação do róo.

O presidente do tribunal do jury
não. fez a conversão.da rpulta de 5./o
sobre o valor, dos óbjettos rouba-
dos, como acima dissemos,—o que
nos parece, falta grave—porque essa
con Versão importaria, talvez, em mais
um anno de prisão para o condem-"
nado.

Amanhã, segundo nos informaram,
será discutido o pedido de. habeas-
corpus. -—*—-

Faz annos hoje ,
d. Cesaria Maria do Espirito Sqnto.

Guedes Alcoforado,- major Manoel
Gonçalves de Souza, capitão lg?_fl°
Gonçalves dc Souza Areias, iu».ior
Luiz Xavier de Andrade Pedi osa, c.»-
pitão Augusto José Cavalcante, ca-
pitão Ignacio Loyola de Azevedo,
major José de Hollanda Albuquerque
Maranhão, coronel José Velloso Frei-
rc, major Fabricio o0mes de. Anui-
jo Pereira, coronel Antônio Athelia-'no 

Pessoa de Mello, capitão Scbiis-
tião Uchôa. Cavalcanti," capitão Luiz
Ignaóio Pessoa de Araújo, capitão
Deoclecio Branda.), capitàòJosé;lgpa;
cio de A/aujo Per-ira,. capitão Jos-u
Pacheco, major Manoel Domingues
Queiroz, capiEüo Hygino Queiroz, oa-
pitão Feliciano G;."_de Ará.ujojjPe-
reira.

Comraíisão da f,;st-\jos — capitão
Horacio Monleii0í*!o capitão l' ran -
cisco Ferreira de Álbüqüerfjne, te-
nente José Tavares da Sjlv/i, tenen
te Arthur Nègrumohte. . ranò.Iacc* Li-
ma, CHpilâo José. Anlonio de Lima,
major Severino Amaral, tenente João
Francisco do Canto.

Commissão orgaoisadora da pas-
seiata—Thomaz^de Aquino Barbosa,
capitão José G! de Araújo Barros,
major Joaquim J.-dc Queiroz, Anto-
nio Celso de Araújo e professor Ola-
vo Bezerra.

Commissão promotora da soirec—
capitão José Antônio de Lima, tua-
jor Maurício Maura, tenent>> JoséTa-
vares da Silva, tenente Tortuliano
Lima, major Autonio P .redes e ca-
pitão Júlio Ferreira da Silva.

Commissão arrecadadora - major
Severino Amaral, major Maurício
Mon-a, tenente José T. da Silva e
capitão Júlio Ferreira.

Thezoureiro — hi9Jor João Sobri-
nho. .

Secretario geral — tabellião Josino
de Araújo Pereira.»

Galeria de quadros.-Chegaram e
estão já cm exposição na Loja da
Noiva, á rdt Duque de Caxias n. /ü,
asbellissimas collecções de estampas
ricamenti; cmmòlduràdas.~HÕjs.—" 

Amor mascarado
pressaraente reproduzida na

-Ek-
Alie-

manhã para deleitar os habitues do
Polytheama—(2 sessões sem altera-
ção de preço I;
~So7frêís~dè~ríiêumatismo? Nunca
tivestesum remédio qu.e^os curasse?
;i'omae o Mururé Caldas e o scueffci-
to responderá.

Queixas- e reclamações
Das autoridades locaes competen-

les, escrevem-nos pedindo que obs-
tem a um prado improvisado na rua
do Aterrinho, no Saucho.em Tipipió,
—rua extensa, alegre e bastante hn-
bitadayrii. s hoje quasi intransitável,
das 3 às 7 horas da noite, devido ás
correria.; num barreiro infernal e
por vezes pornographicp, em que fi-
guram -«.ímerosos 'indivíduos des-
oecupados—entre os quaes se con-
tam algunsniiaiores de 50 aunos.

¦ ¦ ' _ , .' 'Os drs. João Sévèriàtip C'a*rp"eiro d»
Cunha, juiz municipal da 4» vara e
.edro de Mello Çnliú. 

-ja l.11 vara,
honlem, ao serem abertas as suasau-
diencias, .mandaram qne os -escrivães
do eivei, commércio cjcasamentos.iu-
seriíscm nos reípeclivos protocoltos,
um voto de sin\?sro pp/.ar pelo lalle-
cimento.do illustre dr. João Çòira-
bra, eS-proCurador geral do estado,
tendo antes proferido ligeira allocu-
tão.

———*¦ •, .

. Passa hoje o anniversario natalicio
da exma. sra. d. Maria Fragoso Sei-
va, digna esposa do conhecido clini-
co dr. Fragoso Selva.

Em sua residência, no arrabaldfi
Tigipió, o estimado casal receberá
os amigos que o _fo'rem cumprimen-
lar por aquelle motivo.

Bemettetii-pos,: ,
« Prefaciado pelo acadêmico Oscar

Cavalcante, apparecerá etn janeiro
próximo um primoroso'livro dever-
sos com o titulo Oulomnaes, da lavra
do inspirado poeta Cruz Ribeiro e
dedicaclo ao (.eneral '">"¦'•-"• ''"•-
reto. » '

Dantas Bar

Piano allemão quasi novo, .vibra-
ção dupla, vende-se barato na rua
Santo Amaro n.^-JM.ovelaria San-
to Antonio^-^. ¦__,_>_.'¦ '
~cãtãírhps, 

escarros- sangüíneos e
fraqueza "geral—cui"a-se com o Vinho
Creosotado, âo pharmaceutice chimi-
co João da Silveira.

Hoie. — " Amorimascarado".— Fs-
le lilm é o melhor Jque até hoje, é
conhecido no Recife-(-2 sessões sem
alteração de preço I)

Bicycletas elegantes e.Tortés para"sportman", tem a Casa. Record

Os que viajam
A bordo do paquete .Manáos, che-

gou hontem do Rio de Janeiro'o co-
ronel Austriclrnio Paes Barretto, que
foi recebido no caes daavenidaMnr-
tins de Barros, por, crescido numero
de seus'amigos.

Hontem mesmo o coronel A. Bar-
reto seguio para sua residência, na
cidade da Vietoria,onde sun familia
o aguardava e aosqne o acompanha-
vam, ollereceudo-lhes um jantar e
animada soirée.

OtWER&ÕBS
. Theatro Kelvoiicu. —E' dedicado
á guarnição do Benjamin Constant,
ptesentcmcnla am nossa porto, o cs-
pectaculo qna huje sc realiza neste
theatrinho.

Mais umalií.z será cxhibida a gran-
diosa lit» /« hou signo vinces.

No pateo cantarão os duettistas Y.
Cereva, Mia Síella. Marc-lle Fevert,
ptnti.Gtgli, Dòrínette c Claudiana.

Theatro ílloitertio.—Foram mui-
io concorridas ás secções de hontem
deste luxuoso cinema;

O [ir.ograminti organisado para ho-
je ó por dc niais oouvidat-vu, cmn-
rando (te cinco Interessante^ fitas,
entre as quaésluoVecerh relevo a ma-
gnifica jitm 1 

'honra do banqueiro.
t_ig(gé_tivò drama, cm duas partes,
do laureado tabriçantti Pathé Fréres,
e A enlrcvima, hilariante comedia.

Polytheama pernambucano; -
O Polyllir.ar.ia txhíbe hoje unidos
melhores trabalhos da cinematoyra-
pliià moderna—Amor muscarado.ma.-
ravilhosa concepção dramática, ver-
dadeiro conjuneto dc arte e appa-
rato. '

Dividida em tres longos partes,
essa lita sc recocniuenda, já pelo en-
trecho interessante, já pelo optimo
desempenho dos artistas que nella
trabalham, já finalmente pela laurea-
da casa que a editou—Messer-lilm.

Os proprietários deste confortável
cinema pedem-nos para avisar que é
uiveridica a noticia dada hontem
oelo Jornal Pequeno,' sobre o con-
traclo ife-ta empreza com uma qua-
(tnlha de toureiros actuaimenfe nes-
ta capital.

Cinema Páthé.- Grande con-
correncia obtiveram as secções üe
hontem deste sympathisado cinema
da rua Nova. .

Agradaram bastante as fitas: Due.ío
dc Max e Regiões pillorescas de Fran-
ça, as quaes serão hoje cxhibidas em
«"reprise».

Com tão bellos elementos, por cer-
to não faltará concorrência hoje ao
Pathé. ,

Cinema Popular.—As duas mães,
emocionante concepção dramática,
em tros longas partes, constitue a
parte principal do excellente pro-
gramma que este preferido cinema
do largo da Penha, apresenta-nos
hoje. \

Completo o progrãmma a film Fre-
derico "dcclctive", engraçada come-
dia da fabrica Vitagraph,

;Sáníà Isabel".—O confortável ei-
nema da praça da Republica apre-
senta-nos hoje um progrãmma intei
ramente novo e caprichosamente
escolhido. ,', . . . -

Eis as filas que o compõem : Pagsa-
qcns da Sicilia ; Heroe humilde, co-'mica 

; Um xanio de pari òco, bella
íi.t.a;_íU.e,.r. w,-d.'. rt. & piecispcusqi;
a. sogra, cômica.

Atiianliã, o sympâthisa'dò drama de
Nordisk-Ctlaiiceller negro.

Ciíieina01ympi:i."OOIympiada-
nos hoje a reprise das magníficas
lilm : O destino de um rei, drama de
PsÜíè e Flor do peccado, alta concep-
çao de Ambrosio, fitas que taulo su-
cesso alcançaram hontem.

Cinema Ecluir.— Nesle cinema
será hoje levado o.seguinte program-,
raa: índia fabulosa, A justiceira c
Gavroche trata deseu estômago.

O espectaculo de hoje será cm be-
neficio da sympathizada banda mu-
sical 21 dejtnieiro (rtfogadense). ,

Os seus associados encarregados
da passagerajdos bilhetes e da festi-
vidade não tem poupado esforços
para o bom exilo da mesma.

E' portanto deesperar que ao Eclair
aftluirá hoje crescido numero de es
pectadores. .

Aquella banda musical abrilhan-
lará com sua presença o espectacu-
lo, fazendo executar variadas peças
do seu vasto repertório.

Cinema Guarany—Do seu con-
vidativo progrãmma destacamos o
empolgante drama : O raio maravi-
lhoso, arrojada coneepçáo dramática
do cel-brè fabricante Savoia- lilm.

Domingo -In hoc signo vinces.

Ciueina Hiuh-Liíe.-Tudb nos
leva a crer que a concorrência hoje
a este freqüentado cinema seja fora
do commum, tal é a excellencia db
progrãmma que alli se éxhíbe.

Destacíi-sa o importante drama
de Htoscop—A scentelha electrica;eva
2 majestosas partes,'

e o

mahdar apresentar hoje, o machiiiis-
ta Manoel Foitunato, ó chefe de trem
Henrique Felix de Vasconcellos
fogui-ta José Moreira de Britto.

Ante-hontem, ás G 1/2 da noute,
na descida da ponte d.e Afogados,
uma carroça chocou-se com um car-
ro de bagagem da Ferro carril, seu-
do jogado ao solo o respectivo car-
roceiro Ttirtuliano Monteiro de Sou-
za, que sahio com um dos pós ferido.

A policia compareceu, apurando
a casualidade do facto.

.0 individuo Manoel Ferreira,
casado e residenle. no arrabalde Cam.
po Grande, á rua de _. Caetano n.
IÍ. penetrando hontem pela madru-
gada no 1. andar da sede do Club
Internacional, furtou do salão devi-
sitas um fino espalho oval.

Pieso"Manoel Ferreira e conduzido
para a repartição central da policiaalli declarou ao capitão Américo de
Oliveira, subdelegado do districto,
que havia guardado o espelho em
sua casa, pelo que foi buscal-o. .

Hoje deverá ser entregue o referi-
do objecto ao director daquella con-
ceituada sociedade.

O gatuno acha-se recolhido á Casa
dc detenção.

Para a batalha de~íiõrés~ euToiin-
da, confettis o lança perfumes, vende
a Papelaria Recife, preços vantajo-
sos.-Rua Barão da Vietoria n. 9,

Fantasias linas para senhoras, ca-
chetniras de cores e flanella creme
oara saias. Alta novidade, Nos Dois
Mundos, á rua Barão da Vietoria
n. 37.

Bárbaro crime
Continua envolta em grande mys-

terio a autoria do assassinato do des-
venturado moço Manoel Barreto de
Menezes, facto oceorrido no dia 1" do
corrente, ás 11 hora. da noute, no
arrabalde di* Ponte d'Uchòa.

A policia do .'1°. districto que, está
ás voltas com o caso, até agora não
descobriò qual seja o criminoso.

íi ontem foram ouvidos na 3U. dele-
gacia pelo dr. Manoel Cysneiro os
srs. Carlos Alheiros, Carlos Fernan-
des Passos e Oscar Leimig, os quaes 

'
nada adiantaram á policia.

A's 2 horas1 da tarde chegon, á re-
partição central, o sr. capitão Au-
gusto Paulino de Figueireido, aceu-
sado de ser autor do crime, em com-
panhia de um oíiicial do regimento
policial.

Acareado o capitão Augusto Pau-
lino com João Pereira da Motta, re-
serva da Companhia de Caxangá, uma
das testemunhas dc vista do começo
da triste scena de sangue, o qual de-
clarou parecer ser o referido official

autoria morte de Manoel Barreto,
pois ira da mesma altura, corpo
idoso e se achava com uma roupa
idêntica á que vestia o indigitado
assassino.queináis úma vez protestou
allegando que estava innocente e es-
perava na justiça de Deus.

—Na occasião em que o sr, capi-
ííio Augusto Paulino pronunciou está
phrase, as lagrimas vieram-lhe aos
olhos.

—Era seguida, o dr. 3.» delegado
encerrou o expediente, voltando o
dito cllicial para a respectiva prisão.-

Proseguem hoje as diligencias.

Faculdade de direito.—A ofiicia-
lidade do navio escola Benjamin
Constant visitou hontem, a 1 hora da
tarde, o majestoso edificio da F<-
culdade'de direito.

Foi a melhor possivel a impressão
colhida pelos distineto. marinheiros.-«—*

Kiteve honlem nesta redacção o
toureador hespanhol d. Juan Igle-
zias, que aqui se encontra vindo de
Belém, acompanhado de uma qua-
drilha de toureiros amestrados.

Gratos á visita do estimavel cava-
beiro.
O vapor Cap Verde, conforme ra-

diogramma recebido, chegará hoje,
á-" 5 horas da tarde, esahirá, compe-
quena demora, para os portos de
Bahia, Bio e escalas.

•-" TIMBAÚBA '
Reme tem-nos:
«N'e5ta cidade promovem-se bri-

lhante. festas para commemorar no
dia 15 do- corrente a passagem do
24. .ai-nivensario da proclamação 

'da
Republica.; • • ' '',

Para isto já foram escolhida , di-
versas commissões, que trabalham
com-toeft* esforço, para qu- excedam
n espectativa as projectadas festas.

, N'aq'úftlle 'dia s .rá inaugurado o
novo paço mu_icipal, o raniselegan-
te do estailo. Opporlu,namente dare-
mos noticiadoprogrammaadóptado.

Commissão'pentral—Jader de An-
drade; major Joaò ,de Andrade So-
brinho, prefeito; dr."Antônio Miguel
du Araújo, dr. Júlio Queiroz, dr. José
Gomes de Mello, juiz Municipal, dr.
Adolpho" Pessoa, promòtop-publico,
coronel José Borba, pr.efeito eleito,
coronel Joaquim Moura, sübrbrefeito
eleito, tenente-coronel' H^igo de An-
drade, coro -ei Bcllarmiho P. de Al-
buqucrqüc,, cpronel Airpiíso de Al-
buquerque Mello, major Antônio Flo-
rentino iParedes, 

'coronel Severino
Velloso4c Mello, commerciante Pau-

,1o Chaves, tenente-coronel João do
A.aoja> Pereira, tenente-coronel João
Itioj(_a.iloAt*drade,i tenente-coronel
Nestor .o.MounVi.; capitão' João Lei-;
tao 

'dc Mello, tab Mino- JosinO: cl-.i
AVaujo,Pereira,.major; MaurícioMod{
ra, ihajorJosó Ignacio-XáVicr deAnv
drâdo,' máiorManocl atem sa da Silr

,üflrcilaso'!y,;íi;eU:ií> ioito, Jalüino da vaixPcrciru,;- major -.Antdriio Carlos I

' Acha-se entre nós, o revdm padre
Silvino Guedes, zeloso.,- vigário de
Goyanna. .

S. revdma. vem a esta cidade, a
lim de assistir ás festas constantinia-
nas etrazcmsuacompanhiall alum-
nos do "Collegio dc Goyanna",.do
qual (¦ o competente director.

Ao jovem sacerdote levamos os
nossos votos de boas vindas.

Seguiudo para o Rio de Janeiro, a
bordo do paquete Bahia, em vagem
-de recreio, enviou-nos as suas des-
pedidas o sr. Luiz Ferreirn da Silvar
funecionario.publico deste estado."
' 

No paquete Ha/tia, aqui clíegou
honl(-m de , Manáos, com sua digna
esposa, o nosso particular e prezado
arnigo. desembargador Manoel Aga-
pito Pereira, deputado ao Congresso
amazonense. ' ,

A Província envia-lhe sauda.çoes de
bôas"vindas. ¦£

ESMOLAS ,:
-P. A. G. enviou-nos hontem 1Ü(|Í0Q0

para os pobres. . 
'.' '¦

' A citada quantia foi distpbuida-,
ern parcellas de ÍPUO, ás possuido-
ras dos-cartões dens. 1.1 a 2Qt

Magilalena — Cora o máximo es-
plendor, serão celebradas esle anno
us missas dc Natal e Anno bota, em

jp Magd.leníi, n praça João Alfredo,
.ótido.a primeira cantada ái grande
orchestra.'-..' , 

' 
,»,• ¦

¦ *'UaVerà}|luminação electrica, a car-
.'gò úa cnstfFóvd, logo aé ártifloto^
ba'íraca'si'carr(iusser'etc. •

/D. òViiàinébtai;fi'ò'está encarregada
aicasa 'Galfa 

preto.-¦ AbrlliianlaráoS festejos -a banda de
musica dlt y..»batcHa in'dèpetidcnlc.!

Costumes de brim de cores para
homens, artigo de Vicnna, muito bem
acabado e moderno, vendem-se a 28(f
na—Maison Chie."^Coriia 

assassina.— Sensacional ro-
manco publicado por,"Fon-Fón". A'
venda, na Agencia jornalística, á rua
do Imperador n. 3L [_

As senhoras que amamentam de-
vem usar o Vinnó Creosotado,áo
pharraaceuüco-chimico João da Sil-
va Silveira.

Hotel Brasil—O único qu tem co-
midas bem feitas a preços e resumi-
dos. Rua Larga do Rosário n. 18.

O melhor remédio contra a insom-
nia ? Uma cama de ferro, com estra-
do dc arame, bomprada na Cama
Moderna, 35, rua Duque de Caxias,
antiga das Cruzes.

Rel-êta ¦
No jardim da praça da Republica

fará hoje, â noute, retreta a musica
dal.» iracção policial.

Notas policiaes
A fira de- queixar-se ao dr, Manoel

Cysneiros,, 3." delegado, «-steve hon-
tem ná repartição central da policia,
o sr. Pedro César, .residente no lo-
gar Ponto de parada, em Beberibe.

Narra este senhor que,nodia30 de
julho do corrente anno, comprou
umn vacca [ior 200P00- ao sr. João
Taveira, que recebeuJogo por conta
dá transacçáo a quantia dc ÍOOPUO,
ficando o reslô da importância para
lhe ser entregue hoje.

Anla-honlem, porem, o sr. João
Taveira dirige-se ácasa do sr. Pedro
César e como hão o encontrasse, pe-
netrou alli c retirou, à força, o ani-
mal. ,

Odr. chefe dc. policia mandou
pòr hontem cm liberdade a mulher
Anna Verônica de Mello Wanderley,
que se achava recolhida á Casa de
detenção, á sua disposição.

Pará deporem na subdelega cia
dp.dislricto 'da Boa-Vista sobre'o es-
niagamehto ó-m'o._e cle.utuu mu|h<*r,
facto oceorrido anle-ho .tera_.:i*a .
proximidades.;rjaflestação.,da rua dji,
Aurora, q.eápitSç*' Amcrtço dts OU-
veira',1 bfficiop a." gererite'. da .CòniRa-
nhia-do'tílindai" pâdiudo; pára lhe
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PUBLICAÇÕES
Temos sobre a mesa as seguintes:
Brasilrmedico—de 22 de, outubro

ultimo, com excellente summario;
Revista commercial e financeira—

numero de 18 do mez próximo pas-
sado, inserindo apreciáveis escriptos
de.actualidade;

ifc-ue de 1'exporlalion allemande
(edition lechnique).— Apparece no dia
5 de cada mez e vem interessante,
nas gravuras e no texto; este é o 7.»'numero, rccomraendavel também
pela sua nitidez;'-

Bullclin dn Bureau ojficiel de rensei-
ghemenls sur le Brésil—numero 34, de
15 do mez próximo Ondo, trazendo
attrahente summario;

A Verdade—orgam do espiritismo
era Pernambuco; numero correspon-
dente a outubro ultimo.

A Repartição dos correios expedirá
malas, hoje, pelo paquete Ilapuhu,
para Maceió, Bahia, Vicioria, Rio de
Janeiro, Santos. Paranaguá, Floria-
nopolis, cidade do Rio Grande, Pelo-
tas e Porto Alegre, recebendo im-
pressos e cartas de porte simples até
111/2; ideín de porre duplo até meio
dia ; objectos para registrar até 10 e
meia.

, 
E_c<*la normal.—Hoje, ás 9 horas

da manhã, funecionarão em prova
oral as bancas dc: portuguez, do
curso preparatório; arithmetica eal-
g?bra, do 1. anno; physica, do 2.°;
historia de pedagogia, do 3.°.

Caixa eeoíu-iMica,- Movimento
de ante-hontem:
Entrada de deposito  21.-36C.Í000
Sahidas..; _- 1G.172(C000*"..aldo 

para a delegacia,. . 5.188P0O
V pugar- dc liquidações.

« oór r.ontii... .vi'.1.,'". " 5260)815
O resto da matéria odl

torlal nas , 4., 7.» © ,9.»
paginas.
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Át;'i_ffl çitfToJ LVÍ' -sfi^
iadà|)a,(leiítiau{5urar-avó. a)bòa. oj.
fiçiijçi.uam concertos du (machi-
rias 'dé1: e.crever,'. para; :a • qual
contractou nas" próprias 'fabri-
cas,, mechanicos especialistas
neste gênero de reparações. t

Modicidadé nos preços e gran-
de rapidez na execução dos tra-
balhos.

CASA PINTO DA SILVA
ítua Sigisnmtulo Gonçalves ns.

. Se 1'»
(Antiga do Cabugá)
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Sem responsabilidade DU sotJrtaqê
dade da redaeeSo)

AosÍÕeísocíos da "União

dotal brasileira"
O abaixo nssigna.do, c-.-lhesou.-iro

da"Unit"io dotal brasileira", agradece
penhorado aos,seus consocios a ma-
neira fidalga e çempre confiante que
Ihcdispensarani durante o tempo era
que exerceu aquelle cargo que, em
data de 31 do passado, entregou ao
sr. José de Oliveira • Leite,-de= con-.
formidado com a publica forma
abaixo do recibo que.ihc passou a
nova directoria;'1;M;:'í p:'\' AA-

Recife, 4 do novembro Se 1913.
Josué de Barros Rego.

Recebemos do senhor « Josué ' dc
Barros Rego, cx.li:rcc.or;Ui,--óii.ci.'0
da União dotal .brasileira, a impor
tancia de reis 

"dez. 
contos- Irihla-ç

seis mil c quatro centos è oitenta'
reis (Rs 10:93.(11480. sendo: um di-
nheiro digo, sendo* reis, sete contos
seiscenlos e cincoenta e cjorço mil
novecentos c oitenta 

'(Us. 7ili5f>(|;980)
em dinheiro, e reis dois contos tre-

. sentos e oitenta ínüc quinhentos
(Rs. 2:3-0<r.5ú()) eiii dinheiro, digo em

' ordens e vales do correio a receber,' conforme aceusa o• balancete apre-
sentado em trinta e uni (31) de outu -

. bro de mil novecentos e treze (191.3)' 
pelo mesmo senhor, assim como re-
cebemos todos os documentos cons-
tantes do cilado balancete que acha-
mos conforme eipin boa ordem,,;. ¦ ,

Recife, trinta eWfa¦Q.\)xdc outubro
de mil novecentos ç. Ire. e.— José' dc
Oliveira Leite, thrso_roi.ro. ! doutor
Virginio Marques Cám.Mo Iie.o,'di-.
rector pres..lente. Albino dc lirilto,
director-secretario. Antônio Conies
do Rego, gerente. gS_iz Domingos
Maia. João tic\Mbu/iu.i|<jq?| Cmiti-
nho. Olivio da.S1l)ya,rae^riii'ibSr,{.|ista
sellada com ostànipillia-P-doVarè es-

I tadual nos valores respectivamente
.de trésèntóse duzentos rejv.lnVjdá-
¦Biente inutilisados c ss lir'4l... |f£çi||-
ífmhecidas pelo tabellião q. M|%|§|S.-f'creve. E nada mais.se continha no

documento q.i.amn-ftvf.aprontado
para extrabiv a p/eser.l. publica for-
mae ao qu.-.l. .oArcpo-ojiiou fé.

Subscrevo Cfistiiguo;• Recife, 3 do
í Em teslei.i _
-publico) o tabellião i.i.ilerino..TTJ-(/.-

mundo dc Assis Rocha. "¦ '

0.,-flS.S.ÍgUOí. .. .. i
le riti vembro ds 1913.
u.ih. -da verdade ('Srg-wl

Fallen&ia

...6..;,43^
>f.';'j i.;„ ,MovenSür&.!:kèí;wíZU&WOV 305

I 1 1 ' 11 I i - ¦ 1 » •

cqtu (:i sala!;»; 2
nlia fora Ciquin.
dér-, 'dirija çárta
.iapsfl.FApara'
'' __!n • 1 n •¦' •.•

Carroç
Jrtos, sotãO;

quem a pre
Éhada com" as
íaravilha .

CíffSO

ffij
s n.Mt"1
Iiia

fcaciiM
&4m$

»H' >'l^iedi.o
Com S anuas dejpj.atid.,. trato |ge]

qualquer doençapfclbí sysíeipalúteibp.
e. Kuliné. •io^"m-isJÍ admirei .dos jna]
França. iPortugal, sempre coca foliz'
resultado, '.',•;-:..- . ., , . ¦

Ha applicàçõèspela água juntando.
o licor d. l.ncipp; para,debellar (!ir
versas affeceOc.:-. j-heúniatisiuo, cry-
sipela, c toda mole_^ía,4a pcllè, pa-
ralysia,, iaoüquice, darti,u;os,! febres
is mais.rebeldes, mesmo typbò, va-
riola (lièxiga) em 12 dias. Consti-

curam-so em 2 horas. A's
grátis aos pobres,

ritia do Rangel n. 58,1." aadar, de 11
ás 2 da tardo. .

- • attÊSçIq
Artigos especiaes para machinas

de escrever: titãs, papel carbônico
e papel de escrever.

Atelier para reparos e limpeza de
machinas de escrever.

Livraria Contemporânea.

Ne
á Escola Polytecbiiica-ile üemambuco

Dirigido
pelos drs. Tavares Honorato,

José de Farias Neves, Rodol-
pho Garcia çA professor Odi-
ion Tucuman.

RUA DO HOSPÍCIO N.16
. — •*• ¦— ——¦ -

. M TV • ¦ 1
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paçoes
quintas-feiras,
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Acaba cjeréçefecrigraiadç

ij-íàrítitlá-e! 'de arÍ..feoH,;tí&
moda como se iam ; tecidos,
iièíi.dáiV':a.qias e luvas de
spda^linda collecção de boi-
ças :de seda e .camurça.pára
senhoras, a começar de 8(Ç:
cadá"'ü'n_a. Enxqvaes com-
pie tos .para noivos. Preço
ao.alcanço de todos.ii m ni-

•Rua cio Livramento-2

Qâixa P;aili||a de Pensões
i!! ií | Aé PÍ|üÍiò's
Com ò tUApo-iiò|ído 200:000(11000 no.

ThesoijfK Fedtóçlji
Capital re.lisadòi.i.ié 3t!(l^!tnáio de
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:'. 1.\ G 

'.'. 
\*_Q-— i'1'i 1

• : Prcvinb rios stí.ios d'tew sodepaV'
dc quet^hi virtude da f;d.Uío dasjjiirt;
nas' norte' e sul;, constituindo hoje
uma única zona o lerritorio nacio-
nal, esta sociedade está pagando os
seguintes pecúlios ' .
Pecúlio geral  30:000(f.00ü
Pecúlio popular.  10:001 (COCO
Pecúlio especial  20:OOOPOQ

Alem do pecúlio, restitue,, mais a
sociedade a importância com que o
sócio concorreu, sendo : nos pecu-
lios geral è especial—um conto de
réis e no pecúlio popular—tresentos
mil réis.

Agencia do Recife—Rua Barão da
Victoria n. 07, primeiro andar.

jA,p agente geral,
Cordmiano C. Campe

T

MdihlM
para « vossa

filha,
ha para la-

das as idades
e para

Iodos os pre-
ços, cm le-

çidos ç/e ca-'{chemira,

brim, fustão
e>:.cmnl)raias
dc phanla.sia

,.. .^iR-pov-
ikvfeli p I

Avisamos ao publico que A Pro-
oinciã mantém diariamente cm todos
os trens da "Great Western" vende-
dores de jprnaes pelo preço dc

1#1 OO réis
cada exemjpjar.—Procurem na esta-

j$0. na çhçgatta dq prfmeirq írem da;
i_:_iiiha. )h\Y- ãWKW^ M

¦!

Uo.

__barca_E-
GpmpriamWã pagando-se

¦ Brevemente
Abrir-se-á na Rncr.uzilhàda um

pequeno depositodem.leri.es, como
sejam : ipaihiras, telhas, lijollos, cal,
areisije,carvão. . . . .

ama-so' a e.ltenção dó publicommiM9
para. i. ... aip-ã^isita logo
"' Çárante-sbttiodiciie agrado'*'UM!

).«ie somUM
Anlonio Mello.
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vahtajo.sameiitçt<^Ç^ _
quer móvel deixando ao-ven-
áedór d posse dos ditos mo-
veis até d véspera do embqr-
que. • '

Rua da Imperatriz n.
Aproveitem

Vendem-se 6 casas dc taipa novas
o bcmfoitas na travessa do Taquary,
'unto á egreja da Torre e rendendo
aluguel de 25(5000 c.da uma.

A tratar na rua da Florentina n.
36. ¦'

Empregado
Cbn? báírtantc pratica de mercea-

Má: è a necessária garantia de boa
condueta, precisa-se em casa dc Al-
ves dei Freitas Irmãos, á rua Rarão
(IaVicforia n. 09.
jtí)SojScrá adtriillido quem deixar

'ao.Wtíysr as condições exigidas,

....-Boa oceasião
< .1 fíçndtifBÇ '«ma mercearia n'uma
d^.s uiel-hores. ruas da freguezas d
Sant.0 "Aulohib, magnífico ponto pari
tjma .pclítjjpa .activa dar largo desen-
volvimcnto.e tirar lucros rclalivos.

| AtrãiGrcom Ferreira Rodrigues &
,'C. árua dò.Amorim n. 47, Recife,

.. O AiAiidèTRiJftRia.":
Rolálha-se rioo mostruario, de veí1

üoJ9s,,.manteaux, casacões de seda,
-.èiab.etc. Barato a dinheiro.

Imperatriz n. 25.

11! II
Um moço. çhegatlou.lo norte da Re-

publica, com bastante pratica de cs-
cripluraç.ão mercantil, noções de
francez o dactylographia, olferece
seus serviços ao comniercio dcsla
praça.

Cartas á esta rotlacoão ao sr. J. T.
Em 1-11—1913.
P. S.-Dá-se bòa

peito da conductii i
nformação a res-

lo moço acima.

Ail-y/áf0''] BREVEMENTE:

OS TREZ IlÔ-düBTÉO-
»í«£Kf.|lt«tVI«ii«l í!". i i

'

de Nossa Sonhorá do Amparo á
1'éàlisar so no dia '2\> de no-
vembro (reste anno,cio Olinda

•Juíza por eleição
Exma. sra. Maria do Carmo Gon-

çalves Lima.
Èscriúã por eleição

Kxina. sra. d. Ursicina Guedes Al-
colorado.

Mordomos
Exmas. sras. e senhorilas dd. :
Thei-e.a Almeida tle iMorii,es,.Ador

laiiléilvJJlvaria. Rantrel. I Anqal 'Arflp
Verde, Maria-da Cloriii S. Braga,
Maria do Carmo Rrasileira, .loannila
dtt';Ciii'iK N,«vé.,,j?hiló__é_a;Marques
S. Mello, Oiga Albanez dpiSp.üzai Ma-.
ria Angelita (ie Araújo, 'idHlina 1'íar-
dman, Maria Philoinena V. dç _vjellp
ô Gtiioníar Ckj. IhijlValente, j A ';.- 

|Montamos
Illm'- srs .

|!-|l>r,lilleHartui|i,(p. Gcza_jrarau|jiv [apJúliÓ Pires Fei-iHiira, d. Pedro Roo-
sor, coronel Cornelio Rahello Padi-
ha, coronçl .Sj|ve.l.rc, di.^oii^a Bas-

tos, coronel} Eiiiííi^Oij SJ^^corçòtí

AVISO ;
Faço constar aos credores e mais.

interessados n... fallencia da firma
í?_0U7.a Maia S: Q., .que as contas dos

ex-syndicos Amorim)-;Fernandes &
C, Francisco Pinto & C- e Aquino
Fonseca & C, se acharão durante. 10
dias (a contar d. 1.'- publicação des-
te) em meu Curtorio, .disposição
dos interessados, q'. - potlorão impu-
gnal-as, na forma (. lei','

Recife, 28 de outubro de 1913.
O escrivão do C

Gustavo -Albài pmmecio,io.de Btillo.

'M- 
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Armazém-. 'M. .cd"

e Domer :^$
do,.custo, pára liquidar o artigo. ¦ ^

Preços que des-
aíiam toda aMobílias attslriiica-

compelòncia.

Cadeiras liscliel
dúzias-

95(5000 aduzia. Para
compras de 5 â 100

preços especiaes.

Pedimos a fineza de visitarem o
nosso estabelecimento onde estes e
muitos oulros artigos se acham ex-
postos ao menos para os nossos pre-
çbs serem confrontados.

L,üía,da.'.;N'òivã
Rua I>uijue dè Caxias, 70

ií-k _u_.

1

....
¦¦¦-Lm '

J|le_ialii|iíiíi

Cunha & C, únicos produetores de
cal virgem Jáguaribe para o fabrico
de assucar, calbranca Jáguaribe para
fingir e caiar,'cal 'preta commum e
especial caldeada'com agua doce para
construcções, eticarregam-sc.de lor-
aecer qualquer quantidade posta na
obra por preço sem'òompetencia.
Deposito-Caes clò Ramos,38

TolepíSono n. 325

Scbasliana c .'Silva, com l.$,annos
de pratica, especialista em febres,
moléstia' dé cre-.inças e senhoras,
avisa ao pulilicD, aue>fS^m^M
sultorio nn .^ lld'iMgcj.irT.. 1:»
andar, onde dá consultas nos dias
úteis, das 11 ás 4 liorers dantarde.'^
ás sextas-feiras dc 2 ás 4,' grátis aos
pobres, inclusive;!^*. anien--K. Ac.
eeita* chamado.-, por . çscript.O:.pa. a4
casa dc familia.i den.tco ^.cidade-

Residenoia, • -Boa-Viagem,, chalet
n. 10. .. - •' "

rSíffi^ 1.''^ 
'¦'' 

-àç.

Vende-se .'0 Importante
\killo da Plôteitcttêm Olin-
dà, próprio para ^reação,
tem baixa de.£apÍii$',émuU
\ias fructèÍ^côM;^aflçi^
mànguèíra^eoflg^r^gQ^

elras, .sapikípúiitystetyfníiyl*
as outras.

Trala-se d rua Nova n. 4.

na Linha Principal um pequenòASifiò
todo murado á o minutos da csfàçSo
da Jaqueira, casa com'.'^quarto.,
água encanada, recentemente caiada
Vpintaria, própria para pequena la-
milia ; para informações na Cá_a
Amarella n. 61, Arraial ou no Ehca-
námentò n.'41. ,

Dr.. João Fílos-te.rG
Medico psyehisla

Especialidades : feridas syphiliti-
cas e' cancros, fazendo tambem a ex-
tracção- do libroma ulerino sem in-
lervenção cirúrgica.

Residência-listrada do Maduro
ii'. ;0—Santo Amaro.

Comprimidos ver-
mifugos

' . DE

VIEÍRA.«S_C
Estes comprimidos alóm de. produ-

zirem suave clfeito ptirgatiVò expel-
lindo.coulpletamentc os vermes in-
tesftrfáeS,'teâí u grande vantagem de
seretü tolerados pelas creanças e
adultos. . 

'. 
. ... i ..

f. i l-»harniacla" lí.ô'A' Vista '
de VIEIRA & C, praça 

'Maciel''Pi-

, jilièfrt.A.• 13^PER-NAMBUB0

do 'tt'"".'•
dc novembroPlc-niç eiulí

T.ndóAcstn-Ociedade de realisar
uni "pie. íiic" na Casa Amarella, a
difcctòria convida aos srs, sócios si
comparecerem na sede social das K
horas.ás 10 da noite, para receberem
seus. ingressos.pu em mão do sr. lhe-
soureíro,i á r.taá; Uuqiie de Caxias n.'
55.' Secretaria da Charanga do Recife,
em 5 de novembro d6'l!)13.

v ,Q, ^.'vsecret^rjo,
v>'r. i\ iiXAIvaro\'Alig'ns\i^'d\^tme\da. •;

..iíVSÚlir'^!'"''
W. 7íM'^mQi,:,s.

ç ^ffljlf-íiítàò] sr. .Jttót. ATJoíKátt-lOtide
Meíío 'vir á rua da Praia n. 17, a
negocio que não ignora,

iiiwMãiitii
M. Pinheiro de Menezes F., diplo-

mado pela Faculdade de Medicina
(ia Bahia, acceita chamados para as
casas particulares, collegios, inlcr-
natos etc, na capilal o subúrbios.

Executa iodos os trabalhos relati-
vosá sua profissão, pelos meios mais
modernos, com as máximas garan-
tias de hygiene o durabilidade.' Faz vantajosas concessões depre-
ços aos pousos favorecidos da for-
Uma. Chamados a qualquer hora na
rua da Santa Cruz n. 17—sobre do.

II!! VIEIRA NEVES
Ciriirjjião-tlcntisfa e pliarma-

ceu tico
Phorinaceutico e cirurgião denlis-

ta^fortn.ido.pela Faculdade de medi
cina da Bahia (1907-1908) olferece-se
para assumir a responsabilidade e
gerencia de uma pliarinacia ou então
para associar-se com um mechanico
prothelico dentário, ná capital ou
interior de Pernambuco ou Alagoas.' Cartas a«Anlonio V, Neves.—Ma-
cahyba—Rio grande do Norte.

i MM ar lli

O distineto commerciante cjorna
lista, sr, João da Rocha Medrado, rei
JU.ct4l.aM Apmdio, dct^Hat
fesi^èfflrjfvtfl {li (J |jíj .(l-%ft"tcza,t;-3i!{lc maioiide li-n..- :
{jlmí||l^fdr. Mík Mach.adè. FBahJhl

rae-íOs sulcássõs do -ifasso excçUeuçe me-
IjárdtfolífcíTIGAil tem siciqtóèj^ir!
tl..ríic?Aa locaHtíide, qtu.'rfao^mè'
posso furtar 110 dever de vos scienti-
licar ps resulfatlos por mim colhidos.
Achando-me, ha tempos, sofirendo
horrivelmente de uma sterhaigia e
como tivesse usado diversos medica-
mentos sem nenhum resultado, re-
sólvi, c:Uão tipar o-vosso preparado
referido e jiosso assogurar-vos. t[ue
desde o 2." (lia deuso fui experimen-
tando sensíveis mcllioras c coniflC
(lias 1 liquei' completamente curado,
O A>h'_GA[.. é uni prcparsulo de su-
rfc.ibfiàádci incontestável sobre ;bs

«isso áUçslo {ior
c doéhtes?éíii

dpiiiaisfcongepe. es, tíisso áttc
ji'èrtgrá:hdè-o numero; di
qtiç a síia: (iflioacia t()^na-sói^\'i(leíi'te
fpomo ftómílsido lestrjmiínhai; Podeis
ppzcr dejstao uso (|iié> erimilBer. bi
[j Cpníiéslimsi, e conHideifáçaò; soU do
vi s. ahiigoattonto.—João Médriítio.»

Venáè-se em todas as drogarias e
pharmacias. Depositários;:, Droga-
ria Confiança, 1., Sigism_ndo Gpnr
ealves. VíMi

-i,;!,

i^i-viij..:--!, -:^{.j iifí-1
'¦(In. /

mi BREVEMENTE

0. TREZ MOSQUETEIROS

cautelai-vos
Pedimos a vós que n_o deixeis de

ter sempre em vossas casas um vidro
de1 Elixir Sanativo para que
ppssais logo recorrer quando algum
incidente oceorrer em vqssos lares,
—Às iTJSfiadu. às; talhos, hem,or rhagias,
dé.qualquer-: natureza se.àoiàllivia-
das immediatamente além de servir
para matar as caspas, curar a blenor-
rhagia, a leucorrhéa, as inllamma-
ções ,(la.,lbpçca, e da, gargíinla, 1 a.dôr.
de Qiiyidps'ó' taptps ¦. Outros males., [j,-,

Deposito fj-.ál
Rua Barão da Victoria n. 53

Associação paulisla de peculios
Sede praça Mauá, 43,

Santos, e succursal,
rua do Livramento,
23,'Recife ¦

• Dc ordem da directoria con-
vido a todos os mutuários da
serie Popular, a entrar com a
importância de 8(11000 para ior-
inação dos peculios de d. Maria
Alexandrina Cavalcante liar-
rellto, sob o numero de matri-
cnla 5131 e ordem 355 e ..oaqiiim
'Feliciano de Carvalho Pirnerite.,
sob o numero de matricula 490
c ordem Í21, a findar-se no dia
15 de novembro proxi mo.

Hecile, li) de outubro de l!)i;i.
Tenente-coronel Ulysses-Fio-

irnlino"dè Souza -«-direclor da
succursal. i •<,

¦ Peçam próspectos e precisa-
se de bons agentes,

Sempre com bom txito o emprego
dà. legi.tiraa^^EiniiíèàodpiScoUVKAt-
tcíitp (jiio ija^hbíem^egnilo* içom>Te:;
•!>'urtáiii>,»à.i .faclorio ar',.lI<Sti?rlsfiJ.jüò''3páWftõiioj?,'"/Cíisb8'_6''l}«fi]^l>atfMnou_
;ç.s,_i:Qpb,ulpseUy)i ,6 8nlh»M;;Bi«BJ-i

}{. 
'Dv. 

Daniel Lace BrHlidãoi'>'í;
Rio de Janeiro.»

Antonio Carlos -Feriei}. |, 5pòrõfle|
João .loaqüibriloMÍ-llo. qóronfcl A\n'/-
gio Simões, coronel Urbano Andra-

,dç. Unia,; major .Joaquim,Oliveira e
conego Jose Alves Percira_.,.., - , ......

Juízas por devoção ':'¦
Madames dr.Jüanor de..,01iveira,

dr. ^-.ar;A!Cout'rnhòí'..(lif| Arlhurde5
Sá, 'Òlhoá .losé^tlá Silva. Ciipitiilino
F. Fariasi José Gonçalves Pereira,
senhorita Maria Angelltji. I;A Pária,
l.xmas. sras. dd. Leopoldina Soares
de Á.evcdOh Amélia Cavalcanti, ba-
roneza Clara Ra.sos, Maria da Gio-
ria de S. Rogo e Àmolia C. A. Mara-
tihão.

Juizes por devoção
Dr. Eustachio D. de Carvalho, dr.

Aprigio de Miranda Crfstro. dr. Ter-
tuliano Feitosa, deão Fabricio de
Araújo Pereira, commendador Albi-
no Noves de Andrade, coronel Tho-
ma» Comber Filho, coronel Alberto
Soares de Azevedo, capilio Júlio Cy-
rillo dc Mello, João .Antônio Cavai-
cante Albuquerque, Professor Joãc
iiaptista da Silva, Renato Barbosa
Fonseca e.eoroncl ,Joflo Rulino da
Fonseca. .-. i

O secretario,
José GoncalvesZPereira.''lilSilílM"

Sociedadp do pecúlios mixtos
por mutualidade — Approvada
polo fjóvernòji .Decreto, n......
10i08-Carta paleiite n. 85..

!; .Chamada de quotas¦ Sexto e setinio peculios pagos
, aos beneficiários de Heniete-

rio Polycarpo de Albuquer-
que Câmara e Anlonio Pinho
Borges, iallecidos, o primeiro
em itabayanna, estacio d . Pa-
rahyba, e o segundo em Fio-
resta dos Leões, n'este estado.
De'accordo com as disposições es-

tatutarias, são convidados, os srs,
mutualistas inscriptos até 26 deju-
nho. a r.alisarem o pagamento das
quotas de30Pl)0 cada ttnin, referen-
tes aos sinistros oceorridos, acima
declarados,, cujos recibos isentos
de multa; serão entregues, n'esta sé-
de ou nas agencias; até 18 do corren-
lc, do, conformidade çom os avisos
especiaes, expedidos, n'esta data,
por carta ,;a .todos, os contribuintes
alcançados ipcla obrigação de con-
correr ás chamadas correspondentes'
aò. mencionados óbitos. Exgottado
o praso acima, será cobrada a multa
de 10 "/<>; e tios quo excederem dc .0
dias 2Q <'/_'; extinguindo-se o direito
deAiüútuáiista, 'após -5 dia^ decorri-
dos, (tírt. 15."—fj P^^r.^.do pri^mei-,
ro aviso. &% ¦'

Recile,(3 de novembro de 1913. j
Man< e.l da Silva Riimos,

Director-gcrali

Partido Republicano Con-
servador de Pernam-
buco

Em obediência á resolução tomada
pela commissão executiva e de or-
dem do sr. presidente, convido os
srs. delegados á convenção do Parti-
do republicano conservador deste
estado a comparecerem á reunião
que terá logar no dia 2õ do novem-
bro próximo, á 1 hora da tarde, no
1." andar do prédio n. 18, á rua Du-
que.dc:Çaxias, desta capital, para o
lim de-reòrganisar-se rü; mesma com-
missão executiva, preenchendo-se as
vagas,,nél)a pxistentes,,de çonfor/ni-
dade com ás D.ses orgânicas do par-
.tido; in';;: ;.c>.>

Secretaria da commissão executiva
do .Partido líepublicanOjConservador'do'Perríamíbiic.;''__;¦ dé- outubro de
1913.
,i ; luriano Campello.'li .'::,' i "J ¦¦ Secretario-geral.

¦—

fim,dos rqelhqres meios
;- «Sondo opiáiiio (|tto o ANTÍGAL,
floMlimò. srijdn.ffiíaxnniliáno Maclía-
(iodévo', dc:-'prl'ierencia, ser empre-
jjfidb nas diversas manifestações da
syphilis—como um dos melhores
maios-,, dc -combater com cllicacia.' 

Sontò Antônio do Jesus, 7 do julho
de. 1 ü 11 — Dr-.fjqegpuio José ite A ratijo.»

Vende-se em todas ns qrojfjártas <;
pharmacias. Depositários : Droga-
ria Còntl-iiça, ltj. Sigismundo Gon-
çalves.

Wím or

i

m Üi
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1/;.' E' assombrosa a rapidez da cura!!!
Nunca houve na medicina remédio de

,;effeitos tao maravilhosos!!
Querémedio?

1 A TJtéf iiiajinfallivel medicamento que
Aém poucos dias cura FLORES BRANCAS, COR-

RIMENTOS ANTIGOS E RECENTES DAS
SENHORAS, AS PURGAÇÕES, E A BLE-
N0RRAGIA DA MULHER.

- Usae Uterina.
;Í5&íüTERÍMA é a vida da mulher!
™£ ' A UTEEIM é a verdadeira
làúde de todas as mulheres!!

V Deposito geral-Pharmacia Gesar Santos
Eua Santo Antônio, 25 — Pará

Preço no TParà: vidro 4:000

O

.*

A UTERINA è encontrada nas prineipaes pharmacias-Deposito em Pernambuco

Silva Braga & C.-58-Rua Marquez de OIinda-60
<^i_lí^_i__Í_______SI_f__^ 

^^9 W

. . , -MS-

OpporlDiiiil

IlltaÉis
17Rua da Detenção,

\tl:fehde-se\csle bem o/cç-
g^iaiib Itòtel, llvh"'e dei-
èmbara^adqidiq^od^e qúa^
;tji'i|f ,'p$üsi garahtindo-se a
maue ao comprador.

A tratar np mesmo.

m m
sem igual !í!

Visítae o grande estabeleci-
mento de louças, vidros e espe-
cialidades á rua 1." de Março
n. 161 '

Desconto real e immediato
de .vinte por cento em todas as
vendas.-Exclusivamente a di-
nheiro !

Esta importante íconeessão,
que vale por um prêmio d todos
os 'freguezes, terminará impre-
terivelmenie a 31 de dezembro
de 1911.!

Aproveitae !
Rua l.P de Março ni 10.,

João D<as Moreira' £ 'Irmão

Roubas, daptros,„_Se-.e
radical e promptamente com o Mu-
ruré Caldas. Expeplmentac e vereis

Cintura .a
smalte Águia

E'o melhor, mais durável e mais
brilhante. Fabricado pelos acredi-
tados fabricantes de vernizes "^guia"
Emil Calman & G.». N. Y. E. U.A.

A' venda em todas as boas lojas de
ferragens e drogarias.' ¦ Aviso . "

j Tendo se extraviado as apólices
iia divida.'.publica de ns. 244/257. se-
fie 3.»fdo Valor nominaldc 1:000(C0ü.ü,-
cada.mna, pertencentes a ti. Maria
Cltvra Carneiro da Cu^ho, outr'ora
Maria Glara de Saboya e Albuquer-
que, faz-se o presente aviso, para os
effeitos da lei.

rjecife, 29 de outubro de 1913.
P.V.—Rallhazar„Pereira.

POLSO^

é o sabão mais econômico e conveniente para
uso geral na limpeza caseira. Gasta-se
pouco e é dc applicação muito fácil. Não
existe nenhuma outra substancia que possa
comparar-se ao Sapolio. Limpa objectos de
yidro, armações tle madeira, metaes, louça,

artigos pintaclosAutensjlios de cozinha e todos os objectos de su-
perficie dura. Faz desapparecer do mármore as notloas de tinta
de escrever c tle tinta.

M0RGAN'S SONS CO., Fabricantes, NOVA YORK^IUnoch

55_____3_'^__SÍ___l-S_2__:'i'_v^

O CATALOGO DA

CASA RAUN!
Ouvidor n. í 72—Rio ; S.Paulo. Paris-e Londres

Fundada cm 1835 Capital 5.:.10:000<fc
OnÉ completo csla.elcci_.nlo"de arlip-para liomeiis, siuhora. e creanças

Queira (mtliiròoav-nqs este coupon

Nome -.A

! Residência

Estado

j_ã_a---3-____a_-_^^--5--aa___p_a_

Acordava com mau estômago
Purànto os annos que sollri do estomago.o que mais me in-

eommodava-cra ao desertar, sentir micias e ilores no estorna-
go e tonteiras, só passando quando me levantava. Durante o
dia renovavam-se as ancias depois tle cada comida, que so con-
slava dc arroz.e frango ; qualquer nutro alimento produzia-me
eólicas c diarrhén. „ ,A«„n • i

Encontrei nas PÍLULAS DO ABBADE MOSS.a minha cura
radical; durmo perfeitamente c desperto-me com bem estar e
calma, posso comer e beber de tudo c meu '
regularmente, fazendo uso das PÍLULAS D
sempre que sinto prisão tle ventre ou algum
Ellas foram minha salvação c meu v
servação da saúde tle minha familia.

e meu ventre luncciona
ILULÀS DO ABBADE MOSS,

ou algum incommodo.
verdadeiro auxilio na con-

Manáos, J9 de novembro de 1912.
Pastor Abel Jonlc.

As vertigens, dlfllculdádes tle respirar, rosto quente, vomi-
tos, tonteiras, dores de cabeça, palpilaçôes no coração, a maior
parte das vezes só são devidas ao mau lunccmnaniento do es-
tomago c prisão de ventre. As PÍLULAS DO ABBADE MOSS,
fazendo evacuar diariamente e curando as doenças dt) estorna-
govcm poucos dias farão desapparecer taes íncommodos.

Vendem-se em todas us pharmaeias e droflarias

. <_
_12 i 1

Vende-se uma livre e desem-
haraçutl|t; Xazendàr|gttlar.itó-
vimetitt/;'b'tino'tívo'é'o.proprie-
tario/lLMMípcessidatJe.de.relirar-&$è ..tá6r| líípiiis
a estação <la Tumarineira (linha
do Arraial),.

E
Rn t--v^ '?. irç^ssrs, ^tJPe_K inp% _¦¦_[ __"^_

Ia|P ;oyxtfâ|lli|pSlp
gl---l_^__I^.Í^O^^^^i?555^^

Lwili iilll I
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' i ALFAIATARIA
Mestre cortador diplomado pela
¥: ACADEMIA DE NÁPOLES
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Soflre o leitor do estômago ou in-
ijstinos? Ü'_B Falta-lhe apetite 7'À digestão é dif-- ,. ,cil?¦' Depois das refeições tem enjôos,

È- ¦ esos do estômago, acidez, empa-
i hamentos, vertigens, somnolencia,

ilôres de cabeça; gazes, sensação de
iíadiga, eólicas, palpitações?

. )| Tem a lingua'pegajosa, a gargan-L ;ia secca ou halilo desagradável?
Ji Tem insomnia, pesadelos ?

M. CUIDADO!
|f São estes os signaes evidentes.de
lí um desarranjo ou moleslia do esto
li mago... m';í
f Tome as Gottas de Arthur de
f Carvalho do • pharmaceutico J. Ar-

; thur de Carvalíioj que Imém des-
I apparecer os Enipachamentos era
| menos de 20 MlN.UTOS curam In-
il digestões, Embaraços gástricos,
| Azia, Gaslrito',! Enxaquecas, Ar-

¦i! rotos e"todas as| perturbações dó es-
I tomago. ;;-i

Dão ao estômago força sufficiente
para BEM DIGERIR e aos rins e in-
testinos a resistência necessária aos
elementos nocivos, restabelecendo
assim a harmonia perfeita de órgãos
tão importantes.

FRASCO  2<1COOO
NOS DEPOSITÁRIOS' GERAES

ti SILVA IJ.AGA&
So-Riia Marquez tio Olimla-GO

Dr. Francisco Clementino
Medico do hospital Pedro II e do

Dispensario Octavio dc Freitas.
Especialidades: Syphilis e moles

tias da pelle. De volta dc sua viagem
. Europa, onde freqüentou os mais
mportantes hospitaes, dedicando-se
10 estudo, principalmente, de suas
specialidades, é í fez acquisiçao de

..íaterial aperfeiçoado, reabrio o seu
consultório medico á rua Larga do'.ozario n.28,1." andar. V

Consultas de 2 ás da tarde.— Re
dencia : Rua d'Aurora n. 1, 1.° an-
ir. Chamados a qualquer hora

\ Telenhonc n. 421, .
*4 ,_.
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Breio, 10 de maio de 1912.  ,
Illmo sr. Bernardo Caldas- Ha 10 annos appareceu-rae, por todo o

•orpo, grande .quantidade de tumores que depois se.transformaram em cha-
gas horrorosas. Tomei diversos remédios que, para o caso. me indicaram
raA_iSlSe;o°féS 

dSp. Paulo de Araújo Liraa, flz uso do poderoso
Elixir de Mururé "Caldas" e consegui.com poucos vidros a cicatnsação das
mormes feridas, achando-mè hoje radicalmente curado.

Pode fazer da presente o uso que lhe convier. .
Sou de v. s. cr. e agrad.-Jose Florcncio de Oliveira R?m<".„ , ,_
Re-onheço a lirma supra ser do próprio punho de José Horençio de

Oliveira Ramos, do quedou fé. Brejo, 11 de maio de 1912._ ;¦ •
Era testemunho da verdade, O tabclhâp publico - Plutarcho Marlins

Pereira. ^ .

4

¦

_ **f

Thcresiná, 2 dc maio de 1912. _.,„-„. c«ir,-»n,in
Sr llernando Caldas. Maranhão.-Achando me ha 4 mezes sofficndo

dc fortes dores na perna direita, dores estas que deram-no tornozelo, e]_
descreu e de urna cura radical pois, h- via ató então usado todos os reme-
dios que me aconselharam pai'a tal moléstia, e sem nenhum resultado, li
nor acaso, um annuncio do seu miraculoso depurativo Elixir de Mururé
Caldas" e animei-me a usal-o. Apenas usei 4 vidros de tão poderoso

remedio, ficando radicalmente curado.
Pode fazer desla minha carta o uso que lhe convier. , m. .
De v. s, cread. adm.- Sérgio José Ferreira, carteiro de 1.» classe -do

correio de Therezina. .,
Reconheço a firma supra de Sérgio José Ferreira, do que dou fé.
Therezina, 4 de maio de 1912. 0 tabellião publico - Polydoro M. da

Silva Monteiro.

Vargem Grande, 12 de março dc 1912. ,
Illm sr. Bernardo Caldas —-Maranhão.
E' dever do grato prestar homenajem aquele que, por qualquer lorma,

|lhC Â^m.ré qSe ramna mha Severa Frazão; sofrendo,ha mais de ura anno
'de uma cnpinaem no craneo esta moléstia, depois de inúmeros i^edios
externos localizou-se nas fossas nazacs, por onde deitava não pequena
u-anUdade de púz; a conselho do capitão José Nunes Rodrigues, comprei
Z vidro do vosso 

'prodijioso "Elixir 'de Mururé" ficando a minha referida
filha completamente restabclicida, antes dò acabar deJtonuU-0.

Rendendo a Deus graças por-lhe ter inspirado a cc°«^cÇap0ud/J_a°0™".
ravilhoso remédio,,.apresento a v. s. os seus parabéns e o meu eterno re-
COnlE 

íra Sue toilosconheçam o quanto ò ^Elixir de Mururé' c maravi-
lhoso Traulto dele se aproveitem, pode v. s^ fazer desta o uso que lhe
convier,

Sumamente penhorado. sutscrevo-me.
Dc v. s. amigo att., crd.' .V V; :¦'-''; ;'A 7>; 

'd\f\
A rogo do Ezequiel Arcanjo l razão .. : , _ ¦Josc os Santos Carvalho.

\ ,. ,-
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llli de seguros
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Autorisada a funccionar na Republica, por decreto do
governo federal n. 9.936. Carta patente n. 64

Diplító ilo piiÉ «a DELEGACIA FISCAL, Is. 100:0001900

âiilio de Itsi _O:OO0iD0; Pagavcl integralmente

i -
ITT ¦/ o 1 il

SEGURO CONTRA FOGO

«flt
...,..« —: ;; __—_ .

^UÂllulJÂüòuMlluli uUl!ir_ft.lili-
Presidenta — Lord Rothschild

Capital realisadp~librasl.OOO.O0O
Funflos totaes da Companhia exceflentlo—LIBS. 24.ooo.uoo

A Companhia tem excetuado no Thesouro' federal e nos estabeleci-
mentos bniBi"; A ordem do ftovcrnpldos Eslados Un . o» do Brasl um
deposito dc Llbrs. SO.OOO^m^lUig^io'divida publica brasileira.

Bua 15 Ú9 Novembro n. 51

Em cumprimento ao dispositivo da lettra I do art. 23 dos seus
ESTATUTOS

VIVER A'S CLARAS
ACTIVO

Mutualistas 315:.00d.000
Commissões a agentes. 52:026(1700 .
Exames .médicos  9:800(E00n
Despezas geraes 50:459(1060
Banqueiros e agentes.... 18:071(Í'170
Honorários da directoria 23:466-650
Despezas de viagem  l:835(f.000
Commissões a banqueiros '.'. 1:370(1630
Sinistros 42:420(1000
Moveis e utensílios.  3:003(1000
Apólices federaes 100:142(1800
Obrigações a receber 24:000<r,000
Banco Auxiliar do Commercio, c/de peculio 50:311(1,850
Banco Auxiliar do Commercio, c,corrente 20:000(T.OOO
Banco do Recife, r/de pecúlio. 50:899(T.700
Banco do Recife, c/corrente 10:0.50.100
Caixa Econômica  4:191(1.770
Deposito de garantia • 100:000(1.000
Caixa .;:..•;. 22:399d440
Beneficência á Santa Casa dc Misericórdia...... 3:OOOP0O>

315:900PI)0
2.5:005(1000
233:315<Í;000
100:000<f,000

: 16:083(C170
2:600(T.OOO

; 440P0O
903:343(T.170 903:343(1170

Fundo mutuo
Fundo de peculio
Fundo de despezas.
Cauções T.....
Juros
Pecúlio especial (art. 45)...¦
Eventuacs

Recife, 30 de setembro de 1913.

Manoel Almeida Alves de Britto,
Director-presidente.

Alfredo dos Santos Maia,
Director-thezoureiro.

Mi.

Approvada pelo governo iederal•decreto n, 10408—Carta pa-
\ténten.85.1 ' Assembléa geral extraordinária

3> E ULTIMA CONVOCAÇÃO
,j NSo tendo comparecido rinmero
legal com a 2» convocação, sSo, no-
vãmente, convidados e pela, ultima
vez. ot. srs. mutualistas, em obedien-
cia As disposições do art. 44, e.w-
pectivys §§§, para se reunirem, no dia
10 do corrente, a 1 hora da tarde, na
sede social da "Conciliadora" -.fatua
Barfio da Victoria n.. 54,1.? andar,
afim de, tomarem conhecimento das
alterações feitas: em.alfjuns artigos
dos estatutos, pela Inspectoria geral
de seguros; bem assim tratar-se de
outros assumptos de interesse social.

Recife, 1 de.novembro de 1913.
Miguel José Carreiro. ¦

Dlrècter presidente interino.
Manoel da Silva Ramos.

Director-gèral.

*-'-*ív'. :•: ...... , "&„'ú
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Na dualidade de admiradores do
mutualismo, nSo nos'pod.mos con-
ter ante ura facto illegal que estA
sendo usado por alèumas sociedades
mutuas riesteestado è pela soB'natu-
reza estA a merecer 'baixo qualifica-

VV o caso de, contrario aos*'-C"8
estatutos e ao espirito da Inspectoria
;de seguros, as sociedades, mutuas
fazerem chamada 

"de 
quotas para o

pagamento de -pecúlio,'isem. qne pri-
meiro tenham publicado o recibo
de quitação do mesmo.

Todas as sociedades 'exigem» no
acto da inscripçâo, a contribuição
de uma ou duas quotas e é por isto
que não pode ser o sócio chamado
a Uma contribuição, sem que nSo
seja pago dito peculio, pára o qne jAcontribuio. Chamamos a attenção do
honrado delegado regional da; Irispe-
ctoria de seguros em Pernambuco.

Diversos mutualistas.

Associação paolist_j.de _
Sede, praça Mauá.^3f

Santos, e suecursaj,
rua ào Livraméííto,
23—Recife. #

De ordem da directoria,
convido .a todos os mutuam
rios da Sierte SEMQF$&
entrarem"cçm"a impoftfln'
da de 12€QQ0'pàra forma-
ção de pèculto do sócio
fallecido na cidade deSan~
/os e sr. Ignacio Tenóríò
de QliúèirQ^ov o numero
dè ordem 76 e níáirícula
251, com o prazo de 15
dias a contar desta data.

Recife,-29 de outubro-de
1913.

Tenente-coronel ÜLYS-
SES FLORENTINO. DE
SÕUZA.—Dlrector sâa süc-
cursai.

Peçam prospectos e pre-
clsuse de BONS AGEN-
TÉS.\ 

' 
N

íi í"

Associação mutua de cons-
trucções e pecúlios

SE'DE-RUA 1.o DE MARÇO N. 1-
SOBRADO

; Recife — Pernambuco—Brasil
Recebi do sr. thesoureiro da Ga-

rantiá Predial do Norte a quantia
proporcional ao numero de sócios
existentes e quites com a.sociedade
que me coube no 16 ° sorteio reali-
sado no dia 28 do mez de outubro
próximo passado, como possuidor
da caderneta de numero de matricu-
ía 1151 e para sorteio 1.151, pelo que
dou A referida sociedade plena e ge-
ral quitação, ficando pelo presente
liquidada a referida caderneta.

Recife, 4 de novembro de 1913.
Assignado—João Leopoldino Tor-

res.
Testemunhas:—Olympio Ildefonso

de Souza Reis e Francisco de Pau!a
Torres.

w
OS TREZ MOSOITIReS

-.3' -::'i-

-.$pE
ÇOS
Espelhos com vidro biseauté,

lindasmolduras, acaba de recç-
ber. Alfredo Silva, á praça da
Independência n.l. ^_

Aõ^oiiffietc
Avisamos que nesta data deixou de

ser empregado de^hossa casa com-»
meiícial ò sr. Autòhiõ Magnata.1: . s

Recife, 1 de novembrode 1913..
•'"•• ••''•' : Jlf.' Alues Lima &_C.

vendem-se pSIimm

lifli mito
Horacio de Mello Cahú

e seu filho agradecem pe-
nhorádissimos á imprensa
desta capitalea todosaquel-
les que, pessoalmente ou
por cartões lhes manifes-
taram o seu pezar pelo fal-
lecimento de sua inesqueci-
vel mulher e mãe Anna de
Macedo de Mello Gahú,
bem como a todos que se
dignaram acompanhal-a á
ultima morfàda e assistir ás
missas celebradas para seu
descanço. >

Attenção
í Sr. João Alves Baptista

Não sabendo sua residência actual
difijo-me por meio d'esta publica-
çSo. Precisando, de uma pessoa para
serviços de administração de uzina
e lavoura e conhecendo minto os
seus serviços, proçurei-o era Ribei-
rfio e não o encontrando peço infor-
mar, onde. posso..,me entender,cóm
sigo a negocio dc sea interesse.

Recife, 3 de novembro de 1913;
Jníío Andcrson.

. !.

Maclii~.as de costuras còm
caixas e sem caixas, das mais
aperfeiçoadas, acaba dôíwceber
Alfredo Sil va- Praça, dar: Inde-
pèiídencia n. 1.

¦••^''^apV'--^"

A directoria da sociedade
mútua "Paz e fj&of,;"fb-
soíutamenter não .descerá
a responder i ag autor ide,
verrlnas que têm sído-pit-
biicadqs contra, a níèsfiia
sociedade, em icolumnaslne'
dltopíaes. de Jornaes^ desfa
cidade, aguardando o^e-
redlctum da Iúsítça.;i$ós
processos émque- o >0jM?
dò autor se acha W$M$W*
com a Inscripçâo^ dolosa
âc francisca marla dá Çpn-
ceição, como adherente de
sua ;noloa d, Georgina dos
Santos Mór. *-: ' v; .
;.Rélfe,Mi de:,:sèleimbro

WWf3. t&B&mmj
AÚDIRECTOWA.

Fumo em folha
eoutros gêneros de exportação do Rio Grandedo Sul

Gomes Ribeiro & Bastos—PorWlep
• , AGENTÍ_8 * -

IVIonteath & G.'
tó \|^eaii<le dé Kaimrica, f>i (Antiga do Apollo)

. 
 

:,^Ml;..!Íi;!;i (-;¦ t'lii;' ¦ .'!. l>ví!.v'0 ',.! ¦
"?li*..

„r ¦.•.*v,-lS-, ílÇ.'V-t/_-(i
:\;ll>) '•;'!

ÍLEGÍYEL 1

Está doente T
Não desanime.
Cure-se logo com a Maravilha

Furétte.
E' o melhor remédio para a cura

radical dos darthros" mais rebeldes,
eczemas, espinhas; pannos, manchas,
sardas, erysipelas o todas as affec-
ções da pelle, rheumalisinos, blenor-
rhagias, leucorrhéas, escrophulas,
picadas dc insectós venenosos, affcc-
ções tuberculosas, syphilis e todas
as moléstias provenientes da itapu-
reza do sangue.
, Depositários : Silva Braga & C.

Rüa Marquez de Olinda ns. 58 e 60.
L. Souto Maior,

Rua Larga do Rosário ri! 40-rRe-
cife e na pharmacia Martins ó rua
Duque do Caxius n, 88,

;i'tó.i\ji; /,'.,

,/jy-V

Francisca dé Albuquerque Coim-:
bra ç seus filhos I.üB_berto, João
(ausente), Mariètta, Adelia e Ninita
Estacio de Albuquerque Coimbra,
sua mulher c. filhos, Júlio; Celso de
Albuquerque Bello e sua mulher,
JóSo Alfredo Gondira e siia tdú.hèr
(ausentes), José .Gomes Coimbra,
sua mulher e filho (ausentes), Alfre-
do Soares de Azevedo e sua mulher,
Hermina, Amélia, Li via, Julia e Fran»
cisca de Almeida Coimbra, Domingos
de Souza Le3o Gonçalves, sua mu-
lhér e filha (ausentes) c Jòaò Cóim-
bra Sobrinho, sua mulher eílllios,'
esposa, filhos, netos, nora, genros,
irmãos e sobrinhos dp inesquecível
dr. .Toào Coimbra, convidam os
parentes e amigos do saudoso extin-
tò e os seus pára assistirern ás fcóis-
sas què cm suffragio de sua alma,
serão rezadas nas matrizes de Santo
Antônio o dc Barreiros e na capella
do engenho ''Morira",'-'d'.__'tí .munici-
pio, no. dia 8,do corrente, ás 8 o meia
horas da manhã. .

AGRADECIMENTO
A familia Santos, suminamenlc pe-

nhorada, agradece todas as deraons-
trações do pezar que recebeu, pela
morte de seu querido irmão, José
Marcolino dos Santos.

Recife,' 4 de novembro de ^1^.

Elisa RosadaSily-iOliveira
Trigesimo dia ¦ ...

JÍ>áqdirn Loü.éntio^da Silva
Oliyéira, è ~eus filhos, aítida
¦compuhgia0sl'jcò^!o:p^e_n.atjii-'o
fallecimento de sua idolatrada
esposa e mãe- ELISA "ROSAi#A
SILVA OLIVEHU,,.rflaidahi fce-
lebirar missas ^de trigesimo.-dia
ás à' hoTáis ,da manhã" de 6 do
còrtènté, há e^eja üíatriz da
Bôa-Vista, pára as qitáès convi'»
dam os parentes e amigos. ,

Qesdeijá cgradKçÇm; ¦ v
Recife, 3 de fiovéÃDÍb^ué.'19'fô. i. ,:ií ^líftssi ¦ .

Tendo o nav,io,.mo|lor, ChrjttianX
entrado em 25 dó butuhro pi p.»} ter-
minado cm 31, sua. descargapara a
Alfândega, àvisariiôsfaos srs, recebe-
dores de cflrga,."^o.r,sp;acceUámos
reclamações uò prazo de tres dias a
contar desta data,

Recife, a de novembro de 1913.- ...'; Borstelmann & G.
. j ... ,, Agentes.

VeMem-seló^pí^íte-
mlissipst.;

Camas de ferro com lastro de
arame e de lona—próprias paracampanha, acaba dé receber Al-
fredo Silva, à praça da Indej)en-
çlçpçjan.l, »
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Lyceu do artes e oíficios.—Re-
Sullàdo dos exames de hontem : 1

tranctt—il* classe—d. Liseta da
Silva Rego, Ildefonso Marianno da
Silva e João da Cunha Américo, dis-
tincçüo;Joâo Bexerra de Almeida,
plenamente, 

"grau 9 ; Braüliò de^ou-
zá Barbosa, plenamente, grau 6; Jo-
sé Ferreira, simplesmente, grau 2.

Reprovado 1. '
.. Segunda classe. — Nestor Pires de
Lima, distineção:

Fudccionaraó hoje os exames de
arithmetica.

Colleqio Prytaneii. — Resultado
dos exames de hontem :

Desenho—i.» anno—Juracy Bandei-
ra de Oliveira Souza, Francisca de
Assis Uchôa Cavalcante e Honorina
Pessoa de Almeida Lopes, distineção;
Ezilda Salazar dã Veiga Pessoa e Au-
ristella Castello Branco, plenamente,
grau 9; Porancy Gonçalves deAze-
vedo, simplesuente, grau 5.

Reprovada 1.
Musica—2.° anno-Maria José Ca-

valcante de Albuquerque e Ercilia
GouvèaGondim, distineção ; Helena
Loyo Leal, Marianna Nazareth Cor-
reia de Oliveira e Lucilia Danton de
Arruda Coutinho, plenamente, grau
7; Elza Adelaide da Cunha, simples-
mente; grau 5 ; Maria Luiza de Albu-
querque, simplesmente, grau 3."¦ Amanhã ellectuar-se-âo as seguin-
las provas ; oral de portuguez _ do
curso preparatório á 1 hora, èscripta
de musica do í.u anno, ás 10 horas,
escritade historia do 2.° anno, ás 10
horas e èscripta de pedagogia dò 3.»
anno.

Colleqio Santa Margarida—Re
sultado dos exames realisados hon-
tem:

Curso preparatório', francez—Cia-
rlce de Almeida Souza e Antonietta
Antunes Medeiros, distiiícção ; Elza
Coimbra deCarvalhp, plenamente,
grau 9; Alaydé Porto Baptista de Sá,
Albertina de. Moraes Pinheiro e Ma-
Tia do Carmo Aimcida. grau 7 ; Ma-
ria José de Queiroz Barros, Maria
Annunciada Uchod Costatgrau G ;'Es-
ther dé Mcdèirosllaposô e Artherai-
sia Salles Sampaio, plenamente ; Es-
ther Pereira da Silva Almeida e Ma •
ria J(?sé Carneiro de Souza, simples-
mente, grau 5; Guiomar Rodrigues
de Souza, Maria Gonçalves de Miran-
da Caminha, grau 4 ; Cândida Maria
dos Anjos, grau 3 ; Maria Fernandina
Rodrigues da Silva, simplesmente.

- Faltaram 5. ¦ •
1.° Anno: geographia—Elisabeth

Pereira deLyra, isaurina PortoBap-
tista deSá e"Heloísa de Araujo, dis-
tlncção ; Almira Moreira Neto, pie-
namente, grau !); Leopoldina Rosa-
lina Chaves e Irene da Cruz Gouvèa,
plenamente grau 8 ; Aline Amaral
^emos, Maria Judith de Araujo eBru-
nehildc de Menezes Amorim, plena-
mente, grau 7 ; Irene Nogueira de
Souza, plenamente, grau 6 ; Maria
Dolorcs Mendes de Hollanda, Maria
da Gloria de Souza Lyra e Luiza Pe-
reira de .Lyra, simplesmente, grau 5 ;
BeatrizdoMonteSeixas simplesmen-
tè, grau4; Maria do Carmo de Arau-
jo e Julia César Pinto, simplesmen-
te grau 3 ; Guiomar RamosZIoccowi-
ck, simplesmente, grau 2.

A Faltou 1.  
2 °. Anno : geometria —Alice Aida

Aé Barros'.Ribeiro, distineção ; Car-
ri_en Braga Fontes e Ismenia Ólyni-
pia Alves, plenamente, grau 7 ; Al-
bcrtiiia Ccsar Coutinho, Idalice da
Silva Valença, Anna César Coutinho,
Maria Carolina Bezerra Cavalcante e
Maria Luiza Cabral da Silva^lplena-
mente, grau 8 ; Hilda de Moraes Nas-•cimento, plenamente ; Maria Augus-
-ta Gamara, Rachel Jollily de Azeve-
do Souza o Graziella de Souza Cot-
tard, simplesmente, grau 5 j/saura
Hcraclio do Rego, simplesmente,grau
4e Alice da Cruz Gouveia,.simples-
meníe, grau 3.

3.°. Anno •: portuguez—Glaucia Sou-
to de Araujo, distineção; Violeta Fra-
goso de Albuquerque, plenamente,
grauO; Maria da Conceição Bo-gos
Lima, plenamente, grau 8 ; Alice Ba-
mos de Andrade Lima, CreuzaCoim-
bra de Carvalho e Anisia Tucuman,
plenamente, grau 6 e Thereza Tucu-
man,' simplesmente, grau 3.

Terão logar hoje, os exames escri-
ptos de portuguez do curso prepara-
terio, francez, do 1." anuo, historia
geral do 2.° c chimica do 3°.

Por ter passado hontem o anniver-1
sario natalicio do estimavel molço sr.
Luiz Machado, auxiliar da casa Alves
de Britto, oflereceu elle um jantar aos
seus amigos na Pensai; Abrantes.

— ¦ ¦»

Tiveram a gentileza de nos parti-
cipar o seu casamento o sr. Arnaldo
Ribeiro Ramos e sua exma. esposa
d, Zoraida Clicia Bello Ramos.

• Reune-sehojea irmandade do San-
tissimo Sacramento de Santo* Ari to-
nio, ás 0 horas da tarde, em assem-
bica geral.

Firmado pelos srs. Antonio Neves^
Francisco Alves da Silva, Dinameri.-
co de Oliveira Guimarães, Antonfo
Nerv da Silva e Augusto Correia cie
Araujo, recebemos um convite pa_ra
assistirmos no dia 15 do corrente, a
1 hora da tarde, no edilicio munici-
pai de S. Lourenço da Matta, á p asse
do prefeito, sub-prefeitp e conce-
lheiros municipaes do referido mu-
nicipio.

Agradecidos pela gentileza.
Da secretaria da Sociedade drama-

tica do Feitosa, recebemos cómmu-
nicaçâo de que, em sessão de assem-
bléa geral ordinária, realisada em 1
do corrente, foi eleita a sua nova di-
rectoria para o anno de 1913 a 1914.

Ficou assim constituída:
Presidente, Autoni;. Cypriano G.

de Oliveira; vice-dilo. Sebastião Paes
Barreto•; thesoureiro, João L.. da Ro-
cha Wanderlev ; 1." secretario, Anto-
nio II. Ferreira Gomes; 2.» dito, Ed
mundo Lopes; director de scena,
Hippolvto P. Braga; orador, Luiz T.
Ci Loureiro; director d'0 Proscênio,
Odilon Ramos.

A posse dqs novos eleitos terá lo
í>'ar no próximo domingo, 1).

Montepio estadual. — Paga-se
hoje aos pensionistas do montepio
inscriptos no 1." livro dc lis. 101 a
200.'

¦»¦

Circulou Contem o n. 178 do apre
ciado bihebdoraadario illustrado A
Lanceta, inserindo assumptos de ac-
tualidade, no texto e nas gravuras

0 Thesouro do estado pagará hoje,
5c" dia útil, â Recebedoria, juizo c
secção d'aguas.

Concelho muuicipal—Terá lo-
gar, no dia 1.5 do corrente, a posse dos
concelheiros municipaes do Recife,
eleitos para o triennio de 1013 a 1916.

Aüm de assistirmos á solennidade,
que sc realisara a 1 hor* da tarde,
na sala das sessões respectivas, en-
viou-nos um convite o dr. Tertúlia-
no Francisco do Nascimento Feitosa.

Gratos pela gentileza.
Dispensario Lino Braga—Hora-

rio medico: terças, quintas e sabba-
dos—das 10 ás 11: dr. Ascanio Peixo-
to (moléstias venereas c syphiliticas,
e alcoolismo).

Das 11 ás 12 : dr. Soares de Avellar
moléstias das creanças).

Segundas, quartas e sextas—das lo
ás 11 : dr. Paulo de Aguiar (exame, de
amas de leite).

Das 11 ás 12: dr. Bandeira filho,
(moléstias gynecologicas.)

Continua a distribuição de leite pas-
teurisado ás creanças ate 9 mezes de
dade.

As mães pobres, que, por falta de.
recursos, desejarem se utilisar doca-
ridoso obséquio, deverão ir ao Dis-
pensario matricular seus filhos.

Rua Conselheiro Perelti, antiga da
Roda.

-Despa-

"Locomotiva".— E a melhor man-
teiga para tempeiro.,

Governo do estado
Secretaria da justiça. — Despa-

chos do exmo. sr. general- governa-
dor dò estado, do dia 3 do corrente:

• Silva Braga & C." — Escripture-se
para opportuno pagamento, Joa-
Lqtíiui Gonçalves &¦ C.«— Sim. Agri-

Èinodc 
Barros Falcão — Attendido.

duardo Layme—Autoriso o paga-
mento. Francisco Xavier de Andra-
de—Abone-se a quantia dc 2110.000,
a que tem direito pelo minimo. Ba-
charel João Carlos Camboim Vas-
concellos—Dou provimento ao pre-
sente recurso para os fins indicados- no acto desta data. i

— Despachos do exmo. sr. dr. se-
cretário ua justiça do dia 3 :

Vicente Dantas Filho e Fielden
Brothcrs-j-Iaforme o thesouro. Vi-
conte Gomes dos Santos c Antonio
Barbosa Lima — Ao sr. dr. chefe
de Policia para mandar entregar ao
peticionario a certidão requerida.
Henrique Cosia da Silva—Ao sr. dr.
juiz municipal da 1;;« vara paraman-
dar juntar a certidão do processo e
da prisão. Josc Joaquim dc Santa
Anna-rEnlregiic-sc ao requerente a
certidão junta, 

'por intermédio do
sr; director do presidio de Fernan-
dode Noronha.

V ¦•" '—?—
.. Fdilovado hontemá piabaptismal,
.na matriz da Várzea, o interessante
Tíiguel, lilho do sr. João Gloria e da
cxnia. sra. d. Maria da Gloria, ser-
vindo dc padi inhos o capitão Manoe1
Tavares de.Mello e sua exma. esposa,
d. Julia Tavares de Mello.

Ao^clo compareceu grande numero
dé pessoas amigas, ás quaes foi offe
rccido era a residência dos padri-
nhos um lauto jantar.

AVlto pernambucano — 13.» dé
atiradores.-Serviço para hoje:

Inferior de dia, 3." sargento Josc
VlllaV.

Cabo dc dia, anspeçada Anlonio
iósè Cavalcante. \

De dia á secretariii, .o amanuense
Elysio Rebèllo. %

Praças de nromptidao : anspeçada
Amaro Rebello, Mario de Araujo Li-
má e Etelyino José dos Saatos.

Exerciçios - Haverá amanha exerci-
cios deevoluçõés,. áe7 horas da noi-
te ejpàra os mesmos pede-se o com-
par'-'cira'ei.tode todos os atiradores.

/..Batida-de, corne teiros e tambores—'Haverá' 
amanhã ensaio da bauda,

pelas 7 boras dá npite.
Banda de musica -Haverá tiiiiaphfi

ensaio da banda, pelas 7 horas d«
noite epah) eJles pede-se o coni-
pareçitpcuto de todo» os músicos. '
''.^¦lAMll^lh.y. ¦¦¦¦ '¦¦" '> '

Recebedoria do estado
chos do dia 5 :

Sociedade mutua predial do Rc-
cife—Tratando-se de um impostoque
não diz respeito á peticionaria, mas
aos seus directores, aompnte a estes
individualmente cabia reclamar ; en
tretanto reduzo para 180(1.000 a col-
lecta sobre os honorários do dire
ctor thesoureiro, mantendo quanto
aos demais a de 360(1,0(10, ex vi do
disposto nos arts. 60 e 76, paragra
pho único, dos novos estatutos que
a peticionaria não pode desconhecer.
Sleliano Pessoa de Lemos, Mareio-
nilla da Silva Oliveira, Anna Maria
dos Prazeres, J. Silva &C1, Augusto
Gonçalves Fernandes e Ângelo Ma-
rinho Falcão—Informe a 1.» secção.
Clementina Joaquina Ramos—Infor-
me a 2.'1' secção. Leopoldina Men-
des Martins e Felix Francisco de
Lyra—Diga a 1.» secção. Eduardo
Alves dos Santos, João Francellino
dc Farias, Maria Xavier dc Oliveira,
João Francisco de Lima—Averbe-se.
E. Guedes & Duarte e Loureiro Bar-
bosa & C.a— Informe a 3« secção.
Pedro Bartholomeu Dulce—Informe
a 2.» secção. Companhia fabrica de
tecidos de cannamo e juta—Comple-
Ce' a petição com os esclarecimentos
que se,.tornam neceâsarios. Luiz
kaulVmànn', Iresck Hermstein, Anlo-
riia loríocencia de Menezes Alves,
Manoel Pedro dos Santos, Francisco
de Paula Amorim, -Manoel Medeiros
c Sebastião Luiz do Nascimento—A'
l.a secção para annotar e devolver.
Samuel Primo—Com ollicio ao sr. dr
director do thesouro. Leopoldina
Mendes Martins—Averbe-se.

Fumem
Aristocratas

Sem Rival
do Danemaim & C.a.

uista geral da 252.» extracçao d ,
5k* loteria do plano n. 30S, da Capital
Federal, extrahida no dia 5 do cor-
xeuíe:

Premjos de 30. OOOtZ a l.OOOtü
72000 S. Paulo .......'  30.000Q.
14792...-.....'............ 4.000(1
49248  3.000(1;
10263  1.00001
666591.  l.OOOO:

Prêmios de 500C
1120 26179 46298 74587

Prêmios de 200IE
332 30514 42025 00473 69385

3787 31610 44710 60765 70913
4172 31964 48463 61292 72054

141 SI 32559 49148 64442 73474
15573 33966 50736 64902 76553
18000 34384 53936 65779 78644
221o5 35970 55505 67349 79593
22674 36380 56352 67485 79655
24439 41197 57400 08254 80325
21804- 41944 58898 68446 89881

Approximações
72005 e 72007  300(E
14791 e 14793  100(E
49247 a 49249  5001

Dezenas
72001 a 72010  40(1
14791 a 14800  300;
49241 a 49250  20(E

Centenas
72001 a 72100  ' 120.
14701 a 14800  10<[
49201 e 49300  8(f

Terminações
Os números terminados em 06 es-

tão premiados com 40.000.
Todos os números terminados em

(i estão premiados com 201000, excep-
to os terminados cm 06

Hotel Brasil— O único que lem
quartos arejados c camas hygienicas,
Praça da Independência n. 18.

Vestidos de cambraia, para si^nho
ras e mocinhas, artigo chie e moder-
no a 25fll000 e mais, na—Maison Chie.

Colletes de fustão branco, para lio-
mens, acabamento irrcprehensivel.
Vende a lOffOOO a—Maison Chie.

«Falleceu na cidade dc Gamelleira,
victima de pertinaz moléstia o actor
José Dias da Costa, que fazia parte
da companhia dramática da actriz
Àpollonia Silva, que percorre o in-
terior do nosso estado.

O extineto era de nacionalidade
portugueza e tinha apenas 22 annos.

Estimado do publico e dos colle-
gas, sabia se impor ásynípal.iia logo
á primeira vista.

O seu enterro foi muito concorrido,
e o povo de Gamelleira prestou ao
saudoso actor provas de carinho c
estima.»

?——
Falleceu hontem ás 7 e 40 minutos

da noite, victimada por meningite, a
pequena Eunice, filhinha do sr. José
Ferreira Lopes Filho e d, Beatriz
Coelho Leite.

O enterramento da innncente mor
tasinha, que tinha apenas 7 mezes
df- existência, eH'ecluar-se-á'hoje ás
4 lioras da tarde, sahindo o feretro
da rua do Livramento h. 38, 2." an-
dar.

Haverá carros á disposição.

Passageiros chegados do sul no va-
por nacional Mandos, no dia 5:

Uio de Janeiro—Maria Isabel Sil-
va, Henrique C. Lobo, sua mulher e
uma creada, .Alberto Mello, Maria
Barbosa. A. Barreto Thomaz Carva-
lho, Arsúnc Barbosa, sua mulher e 3
lilhos, J. Gouveia, Zacharias J. Pe-
reini, José Santos, José Vieira, José
Felix Lima, José Francisco dos San-
tos, Manoel Francisco de Oliveira,
Carlos C. ce Lima, J. S. Moura, José
Soares Albuquerque, Manoel G. Mi-
randa, Josc Francisco Paixão e João
B. Silva.

Bahia—João Dias Souto e Manoel
G. de Miranda.

Maceió—Joaquim Bastos Monteiro
c Eduardo Carneiro. •

— Chegados do norte no vapor na-
cional Commandaluba, no mesmo
dia:

Camocim—Josc da Paschoa, Meira
Fiúza e 3 lilhos menores, Scverina
Botelho e Renato Borges.

Areia Branca — Cícero Velloso c
Lemos Costa. .

Macáo-Antônio Cardoso c Alisio
da Rocha.

Por carta recebida de Lisboa, sa-
bemos ter alli fallecido no dia 19 do
mez passado, a.exma. sra. d. Adelai-
de I. Assumpção Ribeiro da Silva,
viuva do conselheiro dr. .1. Thcolo-
nio da Silva, que foi lente da escola
mcdico-cirur^ica d'aquella cidade e
medico da antiga casa real.

A extineta tinha idade bastan le
avançada. Fra muito estimada na fa-
milia e por. todas as pessoas de seu
conhecimento.

Aqui no Becife deixa os sobrinhos
srs. Joaquim Elesbão Ribeiro, Álvaro
Bibeiro, Achilles Ribeiro e Braz Ri-
beiro, a queiii apresentamos nossas
sinceras condolências

A' rua S. Miguel n. 16, Afogados,
falleceu honlem a pequena Maria Iza -
bei, filha do sr. Francisco da Silva
Coelho, despachante. da Great wes-
tern, na estação de Limoeiro do nor-
te, e da exma. sra. d. Anna Cavai-
canti Coelho.

A inditosa creança contava 3 an-
nos e deixa inconsolaveis seus cari-
nhosos pães.

nmmm êmmm
Siri.ua responsabilidade ou $uuai_n<.

dade da rodaccUo»

Repartição de hygiene
Pelos drs, commissanes de hygie-

ao foi effectuado a. 5, o seguin-
lo serviço: 28 visitas de policia sani-
taria, 10 de vigilância medica, vacci-
nadas 31 pessoas e revaccinadas 5,
visitadas 4 .pharmacias c informada
1 petição.

Pelo desinfectorio foram feitas no
lia 4, 3 de.sinfecçòos por varíola,

7 prevériüvus, 2 provenientes de ra-
tos mortos. 1 por moléstia, 2 remo-
ções por varíola e 57 desratisaçOes.

. Pelo serviço de pròpnyiaxia da le-
bre amarella, foram feitas no dia
4, 2294 visitas de policia sanitária,
328 focos extiticlos de hrva.s, 303 lim-
piuns. 324 Invaueins e 451 petrolisn-
ções.atéríadosí poços cdcstruidas299
touceiras de gravata.

Parabéns
Surge esplendida aurora marcando

o dia 6 de novembro em que passa,
mais um anniversario natalicio, o
iíluslre clinico oceulista dr. Francis-
co Pereira da Silva, pelo que eu o
felicito, desejando que muitas datas
iguaes a esta se reproduzam. para
inlima sal'sfação de sua exma. fami-
lia e de um seu cliente que muito
lhe deve c que lhe será eternamente
grato.

Recife, 6- XI—1913.
F. II. A. L., 

Salve, 6 de novembro
E' hoje que completa mais uma

primavera o illustre facultativo dr.
Pereira da Silva, ura dos primeiros
oceulistas da capital e que tantos
serviços tem prestado ácünica me-
dica de Pernambuco, arrancando
muitas vezes das garras da morte a
humanidade soffredôra. Sendo eu
uma das admiraloras dos excellen-
tes predicados que ornam o seu ca-
racter adamantino, venho por meio
destas linhas apresentar-lhe os meus
parabéns desejando que a trajectoria
cie sua preciosíssima existência seja
sempre illuminada pelo pharol aí-
candorado da felicidade.

Paulina Mendes.

Salve! 6 de novembro
Ao irradiar a aurora de hoje, vè

surgir no jardim de sua existência,
mais uma primavera a minha noiva
Lccticia Cavalcanti de Mello. Por
esse acontecimento feliz, peço accei-
le meus sinceros parabéns. Teu
uoivo,

Antonio de Lemos Hormes, .

Salve! 6 de-novembro
Transcorre hoje a data do annl-

versario natalicio da gentil senhorita
Lecticia Cavalcanti,de Mello, filha
do coroneliManoel Leoncio dc Mello
o noiva do sr. Antonio dc Lemos Hor-
mes.

Por esse motivo apresentamos as
nossas felicitações á gentil anniver-
sarianle, aos seus progenitores e
noivo. s

ANEMIA"
Pilulas ierriiainoaas

. SILVA SANTO»
A' venda nas principaes pharma-

cias e drogarias.
Únicos depositários: Faria Ir-

mãos & C—Rua Marquez de Olinda
n. 34.-RECIFE.

PAZE LABOR
A- opinião {da imprensa per-nambucana relutivament.;

á íulsa inscripção^de serju-
ro Miranda e d. Georfjina.
Ninguém ignora nesta terra que

a sociedade mutua de peculios e
pensões vitalicias enjo titulo serve
de epigraphea estas linhas, tem mar-
chado numa progressão ascendente
de prosperidade, desde o inicio de
suas operações.

O seu extraordinário desenvolvi-
meuto na zona inteira de suas nego-
ciações, a primazia que vai conquis
tando às suascongéueres, não'se ex-
plicarh somente pela actividade dos
seus agentes e representantes arre-
cadadores de seguros. O seu estado
de real progresso econômico e finan
ceiro è_ antes de tudo, a reçultante
dos seus beiu combinados planos e
da sua bella, forte e sadia estrueturá
social apoiada na confiança publica
que inspiram a todos o trabalho, o
zelo, a honestidade e o caracter dos
seus directores.

Nestes últimos dias tem sido a so
ciedade vilmente atacada por um
seu ex-agente, de nome Manoel Mi-
randa, que, abusando da confiança
que lhe era depositada, pretendeu
reaiisar o seguro de sua .noiva, d
Georgina dos Santos Mór, dando-lhe
como adherente uma preta velha
Francisca Maria da Conceição, sep -
tuagenaria, de ha muito paralylica e
qnasi moribunda, analphabeta e, en-
tretanto, figurando como signatária
dc contracto de seguro!

A sociedade acc.itou a proposta e
pol-a cm observação, mandando
proceder âs indagações e exames dos
seus médicos alim de eubmettel-a 6
approvação-da direetoria, para que
o contracto ficasse perfeito e acaba-
do. Dias seguintes, quando o medi-
co da sociedade se dirige á casa di.
segurada,ondese dizia morar a adhe-
rente, não a encontrou e soube tei
ella fallecido ! Na semana immeàia-
ta surge a segurada d. Georgina pe
dindo o pagamento de seu seguro,
exhibindo a prova do falleeimcolo
dc'sua adherente.

A sociedade, pelos seus legitimo,
órgãos, inicia todas, ss indagações t
pesquizas, verifica a sua èscripta,
entra no conhecimento da verdade
dos facles, faz sessão de sua dircclo
ria c commissao liscal, ouve o sei.
consultor juridicloe delibera recusai
o pagamento «por se não tratar di
um contracto perfeito c acabado <
pelo dolo e fraude manifestados no
seu inicio».

D'ahi essa campanha dc diTama-
ção conlra a sociedade, dictada poi
sentimentos inconfessáveis de . un
agente infiel c fajsario ; d'ahi tam-
bem a bella defeza que alguoias im-
prensas indigenas tc_n fc?ito, désiri-
teressada c abnegada incute, era la-
vorda posição c altitude da heróica
sociedade «Paz e Labor».-

Muito propositalmente tínhamos
guardado completo silencio sobre
esla questão.'Não queríamos ser ta-
chados de suspeitos, dc exploradores
de advocacia por meio da imprensa,
pelo facto de ser o nosso director o
advogado e consultor jurídico da so-
ciedade offcndida.

Hoje, porém, que quasi toda a im-
prensa desta capital, conhecedorado
facto escandaloso e estellionatario.
depurou tod.i a verdade no cadinhe
de sua competência, devemos ter a
franqueza dò, numa questão que na-
da tem de política subscrever tudi
quanto foi brilhantemente cseriplo
pelos collegas que trataram do as-
sumpto.

O niutualismo éuma bella institui
ção. Já é uma manifestação do soei
alismo, que será o regimen do fiitii
ro. Mas é necessário expurgal-odes
sas hervas. damninhas que o infes-
tam c desses cancros que o corroem
para que elle atlinja os sublimes re
sultados dc sua concepção.

Ucii-vos, sociedades de seguros
mútuos, contra os parasitas, expio-
radores c ladravazes que circundam
o vosso meio! Imitai a «Paz e La-
bor»,. cuja direciona só merece lou-
vores, por ter sabido defender o seu
nome e o patrimônio particular dos
seus associados ou mutualistas!
t Que a licção aproveite ás socieda-
des de seguros mútuos são os nossos
ardentes e sinceros desejos.

(Transcripto do «Pernambuco» clc
5 do corrente). 
í-Kiíffi.J2i_ai:e2_^E'f$SS_KfSÇ-l!^5
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D. Henriquôtá Gonçalves
da Luz

SÉTIMO DU
Severino Cosia e sua familia con-

vidam aos, seus parentes e amigos
para assistirem á missa que mandam
rezar ás 8 horas da manhã, do dia 7
do corrente, na egreja de Santa Rita
de Cássia, pelo .descanço eterno dc
sua idolatrada m'Se d. Ilenrlqueta
Gonçalves dá Luz.

. Recife, 5 de'/novembro do 1913.

• —mtmm ___^— _n m WUWJI M**imr— »»..»ji pc. i -

Convite^
José Ferreira Lopes Filho e esposa

convidam os seun parentes e amidos
para assistirem ao enterro de sua 11-
Jhlnha EÜNlCE, ás 4 horas da tarde.
Desde jà ficam summamente agrade
cidos. w

Carros á disposição na rna do Li-
vrnmcnto 'n. 38.

M^^T.rsMKTjrHTM^'^^

«Recife, 14 de butubro de 1913.
Sr. redactor—Alldctuosos. cumpri-

mentos. Com a presente synthese da
vids publica do dr. Bento Borges da
Fonseca, ullirao a tarefa quelne pro-
puz levar a termo, com relação á
politica pernambucana.

O dr. lijnto Borges da Fonseca, um
dos mais illustres e devotados lilhos
de 

'Pernambuco, 
bacharelou-se. em

direito pofci Faculdade do Recife,
passandu a residir no, Rio de,Ianeiro,
pouco depois de sua formatura, pre-
cisamente por occasião da revolta de
6 de setembro.

Republicano de principio., intran-
sigònte e, acima de tudo, leal, edu-
cado na escola de seu avò, o dr. An •
tonio Borges da Fonseca, collocou-se
ap lado do Marechal de ferro, veri-
ficando pr.ça em "um dos'batalhões
patrióticos, a 8 de setembro da 1893.

NVsse posto portou-se coiu.admi-
ravtl bravura, durante lodo o tempo
cm que servio á causa da legalidade
senüo, por esse motivo, elogiado em
diversas ordens do dia, pelo marer
elial Floriano e galardoa-io com as
lionras de coronel honorário do ex-
ercito e escolhido seu oilicial dé ga-
binete.

Mais tarde entrou para o corpo di-
plomalko, õcçupándò cargos nas le-
gações da Bolívia e da Suissa, dei-
xando traços visíveis di alta sensa-
tez que sempre presidio a tolos os
seusaclos. Abandonando depois essa
carreira, passou a residir novameu-
ie no Rio de Janeiro.

Político de princípios, admirador
sincero do general Pinheiro Maciia-
do, cuja vida publica acompanhou
com particular interesse, de.de o
tempo da revolta, ape.ar de auiori-
sado a tomar parte activa na politica
do seu estado natal, nunca o fez até
1911, èm consequenria de ir assiru
mclitidrarcerlo. amigos com inlluen-
cia na política' g»ral.

Em 1909, por occasião da sueces-
são presidencial, foi um dos maiores
propugnadores d:i candidatura do
marechal Hermes, a quem preston
inolvidaveis seeviços ; podendo-se
niftsrao allirmar que ao lado do seu
velho amigo, o dr. José Marianno,
ninguém o supplaiitou na teincdda-
de com que, por todos os meios, es-
forçava-se por ver victoriosa a can-
ilidatura que abraçara. Entrou as-
sim francamente, na poíitica geral,
identificando-se com ella

Em 1911 foi ura dos proceres mais
operosos do movimento libertário
ile Pernambuco. O saudoso dr. José
vlarianno não dava um passo, sem
ouvil-o, e era em sua casa, verdadei-
ro quartel-general, na expressfio do
velho dcmociala, que se reuniam
quotidianamente todos quantos se
interessavam pelo destino do povo
oernambucano.

Resolvida, pelo P. R. C, a apre-
sentação ollicial da candidatura do
general Dantas Barreto, o dr. liento
riorges seguio paru alli, abanlonan
do os grandes interesses que. tinha
no Rio e cbdlcatidò-se de corpo c ai-
ma aquelle general, què Unalmeate
conseguio ver victonoso o seu no-
ene nas urnas, assumindo, depois de
ama lueta tenaz, a governança do
estado. .

Eleito deputado pilo terceiro dis-
tricto, prestou relevantes serviços,
cião só ao nosso estado, como a mui-
tos'visinhos. F.ni.rc os projeclos por
elle apresentado--, citarei os seguio-
tes: ò de n. !W2,dcj 1912. creanlo um
aprendizado agriolü, em Garanhuns,
com a abertura inicial do credito de.
_00:0OOP00; o dc n 2lfi A. do mesmo
inno, autorisando o governo f:deral

ii mandar construir o prolongimen-
to da Estrada de ferro Sul de Per-
lambuco, de Garanhuns á cidade de
llom Conselho; o de n. 119, elevando
i 32 o numero dos aipnte.s liscaes de
imposto de consumo, cm Pernambu-
co; o de ri: 175, determinando que os
cobrádoros da Recebedoria do Dis-
tricto federal, sejam nomeados por
decreto e gozem das vantagens con-
cedidas aos outros empregados de
fazenda; o de n. 535, determinando
jue a disposição do art. 37 e paragra-
iihos do dec n. 942, de 31 d« outubro
le 1892, comprehendam também o ca-
.ode uma unica pensão e instituindo

u limite máximo do montepio ; o de
ii; 36(1, autorisando o governo fede-
ral a proceder a estudos ou contra-
ctar com empreza idônea a constru-
eção da Estrada de ferro central de
Pernambuco, dc Flores a Macapá,
estrada essa com ligação com os es-
tados de Ceará, Piauhy e Maranhão ;
o projecto referen Ia á dragagem do
rio Càpibai-ibe; o da construcção do
canal de Govanninha a Goyanna; o
de desobstrucção do rio Iguarassú ;
o de subvenção ao estabelecimento
de caridade.'dè Bom Conselho; os
que promovem a creação das esta-
;'ões telegraphicas de Bom Conselho
3 Águas Bellas ; o de auxilio de
õiüOUPOO ao Instituto de cegos, da
cidade do Recife; o de lOiOOUPOu ao
Instituto archeologico 'e 

geographico
de Pernambuco c outros, que deixo
Je enumerar por natural ca*encia
de espaço.

Por essa brilhante fé de ollicio,
vc-se que o dr. Bento Borges da Fon-
-eca tem sido um dos mais opero-
sos, senão o mais operoso dos repre-
sentantes de Pernambuco; i»a actual
legisMura, correspondendo, snh to
dos os pontos de vista, á espectaliva
los que o elegeram.

Posso mesmo asseverar, sem exag-
geros, que elle, só, tem trabalhado
mais do que toda a bancada per-
nanihucaiia.

Feito esic ligeiro histórico, pass|a-
rei a oecupar-me agora dapersona-
lidade do dr. Bento Borges, como
dissidente da politica do general Dan-
las llarrclo. Qúâhd.ô esse general,
elevado a governador de Peruam-
buco, pelo Pi R. C, rompeu com 'o
mesmo, apossando-sc da presidência
do partido depois da retirada injus-
lillcavel do dr. Lourenço de Sá, é
mais do que isso, sonhaudocom uma
Convenção Nacional, meramente pia-
tônica, para a escolha do súccessoi;'
do .marechal Hermes, convenção
essa que só sefcalizaria com o pro-
posi'ó de escolher elle próprio como
candidato aquella alia inveslidura, o
dr. Bento Borges,, cm absoluto não
concordou coiu esse proce.diiiiento c
manifestou-se desde logo solidário
com a politica do general Pinheiro
Muehadp. Foi, por conseguinte, o
primeiro dissidente da política,do
general Danlas Barreto.

Passando em Pernambuco, ne via-
«em para « Europa, onde Ih cuidar
ila educação de seus lilhos, isso a
2-1 de, fevereiro do corrente anuo,
concedeu, a bordo do tVagumja, en-
.revista ú uni r_.porl.er do .Ao-im. do

Recife, declarando-se. em absoluto
contrario ás pret^hióas do general
Danlas Barreto, l-.ssa entrevista eus-
tou-lhe uma tremenda descompos-
tura (é o termo próprio) da Repu-
blica. !¦_, nessa occasião, visitado va
bordo pelo' autor das presentes car-
tas, tive o doloroso ensejo de notar
que s. exc. se achava doente e care-
cia, na verdade, de ura repouso con-
fortante no velho mundo. Inlèrro
gando o sobre a politica geral, disse-
me que, em hypollnse alguma, se
afastaria do general Pinheiro Ma-
chsdo, quer fosse vencedor,, ou ven::
cido. - ' ¦ fi '

Chegando á Europa,.onde. prclgn-
dia demorar-se mezqs, recebeu uma
carta de um amigo, que o prevenia
dc que a situação politica perigava,
porqu.nto 

"a «niligàção. consequ-n
cia da altitude do general Dantas
Barreto, conturbava, a yjda.da iRepn-'
blica e estava uimandl íal vulto, que
até certo ponto áméaçav? n presü-
g'o do exmo. sr. general Pinheiro
Machado.

Scieitfe dos termos da missiva, o
dr.-Bento Borges, do dia parava noi-
le, resolveu voltar inconlinenti da
Europa, o que fez, ahi chegando e
pomlo-se logo ao lado do seu valo-
roso chefe, na campanha, lK-je ven-
cedora, conlra a defunta colligação.
Ecssa sua attitude produziu taes et.
feitos que, logo ern seguida á sua
óhcgada.ap Rio, foi procurado pelos
deputados srs. José Bezerra e Au-
guslo do Amaral, os quaes se appres-
saram em dar-lhe a nolicia de que o
general Pinheiro Machado ''eslava
liquidado " que convirílíà que elle sc
declarasse", esperando que adherisse
ás condoreiras idéas do gencal Dan-
las. Era quo amDos reeciavam que
o dr. Bento HòrgÂssé mantivesse, ao
lado do general Pinheiro Machado,
fortaleceudo-o com o seu apoio c
fazendo d'e>l'artè perigar a pretensão
do g.tiíral Danlas..

Só esse. facto demonstra o valor
político do sr. Bento Borges, quer na
politica pernambucana, quer na gc-
ral. I.ngan>ram-se, entretanto, esses
dois depulados: os seus conselhos
não conseguiram o lim almejado.
I.m resposta, declarou lhes o sr.
llsnto Borges que, se o generalPi
niiciròjMnchado eahhse.cahiria com
0||C r'

A esse tempo, ainda eslava ao lado
db general Danlas todo o resto da
bancada pernambucana, A' vista, po-
rém, do procedimento leal do dr.
Bcnlo Borges, dividiu-se a mesma
bancada, formando também ao latio>
do P. R. C. o velho Iribuno, dr. José
Vicente Meira de Vasconcellos, que
prestàmente acudiu ao toque'decla-
rira que o chamava ao rebate. Tra
vou-sé, então a kicta. Os drs. Cunha
Vasconcellos, Lourenço de Sá, que
formaram nas fileiras do gcner.l
Danlas Barrclo, votaram-lhe uma
moção dé solidariedade.-Trocaram-se
mesmo telegrammas, em què o dr.
Cunha Vasconcellos declarava ter-
minaiiLcmcnte que estava ao lado
desse general e do marechal Her-
mese que absolulamcnU não parti
cipavadá polilica dog-neral Pinhci-
ro Machado. Alem tlisso, lendo na
Câmara estadual um irmão, aconsè-
lhou-o a votar oütrvá moção dei soli'
dãriedade ao governador de Per-
nambuco.

Por seu lado, o dr. Lourenço de
Sá, qúaiidò o 'filho tt_leg<-aphnu ao il-
lustre dr. José Vicente felicitando-o
pela brilhanleattitudehssumida,cen-
surou o acrcme.ite, por telegrmnia,
em que dizia que a situação era dese
espiar a maié Assim, licou esse
deputado em uma posição dúbia, fal-
tando ás sessõ. s da Gamara, só sáli u-
do á noite, para não ser observado,
comol já fiz ver- em outra carta, 6
adoecendo por fim. Em todo o caso,
porque cautela c caldo de gsllinna
não fazem mal a ninguém, mandou o
dr. Turiánò Campello e os seus ami-
gos votarem unia moção de solida-
rie.dade ao sr. general Danlas Bar-
reto.

Finalmente, as coisas chegaram a
tal ponto que toda conternporisação
se tornavaimpossivel: o dr. I.ouren-
ço dc Sá não teve remédio senão
abandonar o general Dantas, fazendo
constar aqui que assim procedia, vi-
sando apenas livrar o estado das
garras do couselheiro Rosa è Silva...
e porque já se iam fazendo sentir as
derrubadas, e assim's, exc. teve oe-
casião para aquinhoar os seus com
empregos, que se tivesse um proce-
dimeuto em contrario, iriam parará
mãos de outros.

O dr. Cunha Vasconcellos, acos
sado pelo marechal Hermes, amigo
fervoroso do general Pinheiro Ma-
chado, não teve também oulro reme-
dio senão livrar-se do descarrila-'
mento, entrando nos trilhos e seguin-
do viagem até hoje, no posto que oc-
cupa.

Emquanto esses dois depulados
perrecistas jogavam (íom paos de
dois bicos, descrevendo curvas aero-
planicanieutc sinuosas, o dr. Be.nto
Borges seguia o caminho da linha
recta.

Vou agora, sr. rcdúctor. chegar ao
ponto culmiiiniiU oo idculdestas car-
tas, qiièóo depor um methodo com-
paralivo, aliás já desenvolvido nas
anteriores, concluir pela allirmatiya
de que, no presente momento poli-
tico, o dr. B rato Borgessé o único
candidato viável á pre.ittencia do
grande partido, que, sob os auspícios
do eminente senador Pinheiro Ma-
chado, se fundou cm Pernambuco,
para combater o general Dantas Dir-
reto, partido esse que está cm vias de
formação, e cuja constituição defini-
liva não tardará muito, dependendo
apenas a sua effecüvidade de um
gesto ultimo daquelle senador.

Manifestando me assim faz-se-me
preciso allirmar qua conheço a fun-
do o sehtir do povo • pernambucano,
qué tem as vistas voltadas para o
chdfe da politica nacional. Delle pois,
depende, em ultima anclyse; que
Pernambuco enverede delinitivamen-
te pelo caminho do progresso e da
liberdade.

Qlie o dr. Bento Borges c ò único
candidato viável a esse elevado pos-
to político, não ha duvida alguma.
Quando outros allributos lhe. nao so'-
brassem,-bastaria esto: o dn ser s.
exc. um verdadeiro homem dc com-
ujando, que náu recua nas oçcisiòes
difíiceis, quo nfto vncilla, ;i espera dc
opportunidade, mantendo-se sempre
na mesma linha de conducla.

Além disso, elicarando-o sob p pon-
fb cie vista democrático, elle é o cou
linuador do inolvidavel dr. Jflsé Ma-
riauno', em cuja escola haiirin os ino-
lhorus etisin.cmenlos politicos, cn.i-
iiamentos quo cultiva com carinho o
lealdade jamais desmentidos.' Por

isso, é que, n'c>sa capital, elle repre-
senta» váfdadei-b.pauél de «cônsul
pernambuiif|DO)), recebendj cm suai
casa to(tof--os conterrâneos que o
gjocujfarn, sèrvindo-os na medida de
suas larçqsve.cuni-ilttndo-qs dc todas
as.atl{t'.qçó^s',;emqupiíto íp:i dr. Lou-
TénçtídeSá 'recusi'réèenerí os seus
melhores amigos e a quantos o1 não
visilam, a exemplo do que suecedeu
com um dos fchefes da conceituada
firma Percic-a C-.rneiro & C, desta*
praçavque foi forçado a fazer repe-
tidas: viagens á rua Moraes-e Valle,
onde s. exc. reside, sem conseguir
pôr-lhe em cima os olhos.

Demais, faz sc mister que fique
bem paten te esla verdade inconcussa:—o povo pernambucano, no presente,momento, em que se faz sentir a ne-
cesMdade de uma direcção enérgica,
republicana e democrática, não tole-
ra chefias de quem se alimenta de
alheias glorias e *xig« que'quem as-
suma a responsabilidade da sua po-litica seja republicai o, como Mar-
tins Juuior, ou democrata, como José
Marianaio. Ors, o dr. B-;i,to Borges,
sè não é, como ò primeiro idealista
cm seu credo; não deixa de ser um
republicano intransigente' e maxime
um democrata consummado.

Deix-cndo de levantar outras com-
parações com os politicos mais em
destaque, em Pernambuco, poríjoe,
pela selecçSo já f. jta, elles já c-dão
rxeluidirs da possibilidade ite virem
a" oecupará ctiefn da polilica ncsle
es'ado, terminarei a piesente, f.zen-
do seinir- (jue urge que o senador Pi-
nheiro Machado corra o mais de-
pressa possível áo encontro dos de-
sejos do povo pernambucano, que o
lem em subida conlá, indicando o
dr. Bento dorges, cujo nome corre
de bocea cm boçca, para intermedia-
ri d de s. exc. enlre o povo desta Itr-
ra e o seu grande partido.

Agradecendo, sr. redactor, o aco-
Ihimèhtò que me foi dispensado coiu
a publicação destas, reservo-me para
outras opportunidadesi e subscrevo-
me attento admirador 

'obrigado
Campello.

(Transcripto da Gazela da Tarde,
de 27 de oulubro de 1913).
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José Maria Pereira da Silva
(O CUBADO)

Opinião cia imprensa
. Do Echo <lo Sul, do Rio Grande :—
Nas vitrines da Drogaria Ingleza c
Pharmacia Queiroz estauva exposto o
retraio do sr. ,.Iosé Maria Pereira do
Silva, morador fia ^Serrá dos Tapes,
que ha nove annos solfria dc uma
terrível enfermidade no rosto c que
foi curado com o preparado Elixir
dc Nogueira, (io conhecido pharma-
ecutico João da Silva Silveira, pro-
prietario da Pharmacia Popular, da
cidade dc Pelotas,

José Maria tinha perdido todo o
nariz, parte do , maxillar superior,
amygdalas c a mucosn da garganta,

A cruel doença, fazia progresso.
assustadores, quando q [enfermo co-
nieçQU a lazer uso do poderoso rc-
iueuiq que o curtiu radicalmente ; 59
frascos foram suriicicntcs para dc-
beliár a cruel enfermidade.

Josc Maria é pobre e tratou-se sem
deixar dc trabalhar diariamente.

O seu retrato horrorisa.
Tivemos occasião dc vcl-o c, real-

mente causou-nos aspanto.
Este maravilhoso remédio vende-se

cm todas as pharmacias c drogarias
do Brazil, onde se acham retratos de
pessoas curadas.

i.,i.s(- niatria—Pelotas, Rio ü-ran
de do Sul. Caixa postal, 66.

DEPOSITO GERAL e CASA FILIAL
—Rua Conselheiro Saraiva ns. 14 e
16.—Caixa postal, 148.—Rio de Ja-
aeirn.
V-cMide-se nas boas pharraacift* e

4»'.-..íniel».' <!cr>R<« >.)<.»<}«•

Prefiram sempre: os biscoitos op
Leal, Santos et C—Superiores em
qualidade. Lindíssimo enlatatncnlo.

âLEBRTO PEREIRA IG.
Rua Direita n. 5

Extineção dos v&rmas
A emulsão vermifuga do pharma-

ecutico José Marques Ferreira éo
único medicamento que faz expellir,
em poucas horas, os vermes intesti-
naes. '- ,

Encontra-se á venda ua pharma-
cia Ferreira á praça Maciel Pinheiro
a. 19 e em todas as pha.macias d'esta
cidade e do interior

PftiY.kili. IVni;i.nilni(!;!iia
25." chamada—Serie Ií

Tendo sido autórisado o pagamen-
to dc 2:370(110011 á d. Maria Leal Heis,
pecúlio a que têm (lireifo pelo fallc-
cimenlo >• declaração dc seu irmão
Jofio Leal Reis, convido aos srs. so-
cios a levarem ú rua Nova n. 17', a
quota de 5ff.r>()0, até o dia 17 do cor-
rente, quando terminu o praso sem
multa. • i . .; . ,

Hecife, li dc novembro de 1913.
O thesoureiro•Castro Medeiros.

Proviileiili) .'erimiiíincii.in
M4.1 chaniiida-Serio A

Tendo sido autórisado o pagamen-
lo dc ¦l:80()(];OOÜ a íl. Maria Leal Reis,
pecúlio a que lem direito pelo falle-
cimento e declaração dc seu Irmão
João Leal Rei.., Convido aos srs. so-
cios a traze>ê;ij á rua Nova. ft. 24, a
quota dc 5(C500 até o dia 17 do cor-
reíite, quando termina o praso tem
multa,

ll-cif •, G de novembro do 1913.r "AP O Ihcsôureiro,
Cus.ro Medeiros,

CURADO COM O
Elixir de Nogueira

do pharmaceutico chimico
João da SÜYa Silveira

".
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Primeira projecção—As regiões pitorescas de França
Seannda, terceira e ciaria projecções:

Bellissimo film colorido, apa-
nhado pelo operador da concei-
luada casa Palhé Frércs.

X
¦j ...il ¦ í.'

- 
- 

¦-.

: editad
origin

íl|i;tKt
..¦í-.n-'.

? nrinin .1 ¦,.'hiUHiHi. .cena ultra cômica, interpretada pelo 
'inimitável 

actor cômico,MAX LINDEI.,. A maiore.mais co.npl.ta fita cômica

í*^^^^ ,: ,-¦ ^contrario 
db nossoliiita pr«jra;ão—Cliicò eiiileliz :bo. amorss^i^0'

S-cna cômica ir_ esi-tivel, de Cines. '. "",., 
.;___ J. '."'.'. ',:.":.*) " ¦'"""•' ¦' '..- -.¦•'¦>'

A empreza desiá importante casa de diversões tem a honra de participar ao respeitável publico
que já r-omeçou as necessariasf obras.no prédio ia. 45, á rua Barão da Victoria, que ad:
quirio para montar o preferida e invejado Cinema Royal, depois de ter obtido as res-
•pectivas licenças, que, com a luaxima justiça das dignas autoridades administrativas
estadoaes e. municipaes, foramj despachadas ; proaiette manter a mais rigorosa hygiene
não faltando o que desejar aop seus caros líabituées. ¦> ¦

Um espaçoso salão de exibições, luxuoso e bem adornado toilete para as exmas; familias; fau-
teulis o que ha de mais moderpo na arte, um esplendido jardim com entrada e sahi-
da pela rua das Flores* úm "Walter-closet" obedecendo ás regras hygienicas, orchestra
de primeira, contractàda no Rii'de Janeiro, reformadores de ar, os primeiros monta-
dos aqui no Recife, càbinc completamente izolada, a casa damaçhina collocada ao lado
opposto da/rua das Flores para [assim, isentar os seus, dignp:s.espectad.òrç.s do barulho

""¦' '."¦ ;,, dá':mesma.-i.;' j ;,"'k>..',;',',í-"(A'; ':' :. '' '; .' ;;i. «.-•«;-:r'.' ir.yrti-v.^-ídif .rh iiKS-Aiij
Á empreza do; invejado R(?pl ^ãq-;ppüpj-; sa^riricios,.<iuei-i-pes80al querimonetano,. afim.de abys-
_. maFá;prefó_^ncia^(iseusad_mra-Í^ -",' ;¦'-,.! 'v. 'f1!^.': -.:;!'';.•'.,',".,
AgoráO Royal, collocado.emsua. posição definida, em- seu;' p'al_tcê.te.i próprio;, sem ni^Ode seus' ambiciosos^ competidores, bslébtará seu g .rbo de sétopre, exijibJndp om sua:acreditada

e admirada tela,.o;_juç;ha d;é'ni_íisbèllo, sublime o moral, doutrinado ua escola sã, no
¦-"'¦¦' 'mundo cinema_ographicq..r:.'^.-J' ''.' ..;.!: . .; ;;''>' f"?.!^', ','':' -^:;i"'.^*"

_» m*ww í» (-rapnarcfinieniodagrande actriz Rita Sacchetló, no siimpluoso Tilm d'artç.dç grande espe-

fk^àím.M^ 
 .-IhcuIo eiii 5'lonaos, nclos intilulado-A OANSARIN_. 

/ w r llliUâilIíu lon "' ^
Joia, 1011

18^presumo
Constilliidí» de.íiccorrlo tom a

e sorteios-
iei'173 (lc 10 de sé-

ti
L.'inbí'0; de -LSüJ íío governo íedural

À unie-, que í'«z (-in pres limos aos sciis mutuários com pa-
gamento cm pivsthçõtjs !

A niiic-i tpie Uisír-ilJue'. 4 sorleios mensaes, üa; impòrtanciãi
de lfi-OOÍKWOÜ (í.! rtis ! . , .

;Sorteius todos os snbbados pela loteria federal. . /¦

Inscrevei-vòs pois comomutualista cIaFELI
f ¦ CIDÂpÉDO NORTE, que prestarei um
r acto de humanidade !

Iníormaçõés conj prospectos (jratuitos ;V i*ua da Penha n.
7, sobrado. <

, Precisa dc bons agentes cm todos os (^.t.rdos. .

• SERRARIA MODERNA U
De F.vX. GUEDES PEREIRAmjs'\ OIíiÉas: Rúaüa Aurora n. i63—Deposito: Rua. ria Imperatriz o. ;13.

v ,r : |;{ Recife

¦'•'Grandes d- positos de' pMo do Paraná'c I»inho de l.irja de
'- 'todas ás bitolas. :£'. • :

Encarrega-sede qualqucr;obra deci rpintana em mad tira de lei.

anilhei; pfel

!' li
JSr*\ ''

/ ^Piv '

THEATOb FAMILIAR DE VARIEDADES
Estabelecimento de diversões puramente familiar.— 6 professores—Or-

chestra de 1.» ordem. Grandioso suecesso -
Cinema na claridade ! O primeiro montado no Brazil

_-*-._$ BB—Quinta-feira,. 6 de novembro
2- PROGRAMMAS -2

i.» secção _s 7 1/2 lioras
1._-?.»-3._

iascaradoi
Colo_sai succòí.so da Me_stép;-flím

anciosamenle aguardado pela popu-
laçüo desta capital.

Apenas aconselhamos áns novso;-
habitues de t_.iuni'em-se de seus ir_-
gressos dt_.ra'nle o dia

2.» secção ás 8.40 da ndiitt
Primsira projecção — TUTOR DE

SALY (tina comedia da Kalení-film).
2 a_3.a_l.-i.:

Na ;cam!nhp'do perdão
Emocionante cçinccpçào.dn Eclair.

: õ.o-HOMEMÍ .S_.ND\YICir(i"teres-
santg film cr mico)

_._ -_ __^4X
Casissõ. familiar de cSiversõe-3. Empreza arrendatária—Director de

orchestra—maestro J. Ribas, -Electricista Ivô Bosch^uinta-ieíra, 8.cie "novembro
Espectaculo em hoimériágem á briosa guarnicão do nayip-êscól.a

BENJAMIN CONSTANT 
"J:;,:

Ordem do espectjacu'o--)uus desliunhi-anlcs s.'e<j5r:!>j--7 e 0 horas da noite

- Primeira narlò-Monumentsl e.e_trcod'p-p suecesso!! -NA TELA GlNEMATOGnAPilICA.

'Hoje— AMOR MASCARADO Sviuptuosa eonecpção dramática em
3 longas partes. Breveméute-ÒS' QUATRO DIABOS, composto d_ / partes'
e 1 epílogo e RENUNCIAS em 4 partes e-..-.."/! ' ' 

;
Preços—Entrada de 1.» classe" oom di.-i-iio a assisti»- n-am-has as secçfies

—5Ó0 rs.' Menores de 10 arinors—(CHÜt). Csinarotessou íri.as (só para iami
lias) 6 pessoas... ÔÍOIIO. ' _ I.. .... 

'''.''.

,í Aviso—Os bilhetes de camarotes ou frisas Igmlieui dao direito a assis
tír a ambas as secções desde que a_> mesmas sejam 'Jiifertntes.

A!ugain-sc lilms de tolos os fabricante-..¦\ A _?.!Pl-rt/A

tr? w 1 ¦¦<Jf-
'% MPÍA

vir.
r.-.'1;

AMuliiii puüliaUo Hc
l-.\ Sociedade anonyma de construc-•' ções e premi<>sx SE'DE-Uua liar- o da Vicloria, 15

.,'. li° andar
Vigésimo segundo sorlcio'. ¦• Scientiücamoa aos srs miiluários

que o numero, para os sorteios, da
ultima caderncla e.iiittidã no mez de
outubro próximo lin.o é — (> 100-— e

,"'. como quer que ainda não esteja ain-
da completa a serie 1." ou INICIAL,
servirá este numero dc divisor, so-
mente no caso em que o milhar da
sorte graude da .Lôt»ria Kei^eral a
extrahir-se no dia !0 do corrente.
seja superior aquelle e, se assim
acontecer, convsiderar-se-á premiada
a caderneta cujo numero para sor-

•leio corresponder ao RuSTO que ac-
cusar a divisão a que se tora Ue pro-
ceder. Se o mesmo RESTO, porem,

_.. for constituído por zeros, lica enlen-
dido que será considerada premia-
da a ultima caderneta emittida.

Prevenimos que não poderão ser
contempladas no sorteio as caderne-
tss que estiverem em debito, e caso
sueceda ser sorteada uma dessas ca-
dernetas^o" prêmio reverterá em 'fa-,

• vor do fundo de reembolso.
Recife, 5,de novembro de 1913.

A. da Trindade M. Henriques,
direclor-presidente.

Virgilio de Caslro Oliveira,
director-secretario.

Joaamm Dias Nogueira,
director-thesoüreiro.¦ ?•__*•... 

" '.-. -.'¦•• '.

ífA.ttenção;
Uma senhora viúva, cora duas fi-

lhas,-pretende conseffuirumc_.ro- . . ;",,„•„.",-,»'., I„ A..._,n
modo n'um escriptóvio, sociedade, CstaDt leciment.0 de fOZCn-
etc, eiu'arregarido-se. de zelar, em- ({qx fí lliodüs denominado
bora abone pequena quantia. Cartas v.. -.,. ,.._..»» i-.
nesta redacção a J. I).

ercearia lismezio
20 -Ti-avessn dos Expostos—20

Neste acr-dilado estabelecimento,
encontrará o publico yrande surti
mento de seccos e molhados ; tudo
da melhor qu. lidade.

¦ Ao mesmo le"nipo o >eu propricta-
rio chama a att nçfio dos seus ami-
gos e freguezes para o-grande sorti,-
mento de IrucUs que acaba de rects-
ber; o que ha ile melhor eveudé
por preço resumido.

Travessa dos Expostos n. 20.

Tendo se concluído hoje a descarga
para a alfândega, das mercadorias
vindas pelo vupor inglez Avon, en-
trado em 23 10-1013, avisamos aos io-
teressados que só acceitamos quaes-
quer reclamações que nos forem cu
vindas por escripto e dentro do praso
(té Ire* dias, a contar da data do pre-
sente aviso. ' -

Recife, .0-11-1913.
Por AVilson Sons & C, Limited,

E. M. Smilh
Encarregado da descarga.

¦>. .

Pi*' '_. 

._" "

**• -_*-__--_¦ ***** *** » ¦" **** *** ***' *** *** *

Carneiro & Èesquita par-
ttcipam ás exmas. familias
a inauguração, lioje, do seu

Drr
CLliXlOA. MIÍÜICA

DU.-

ilci_ Csa.ceira
De volta dé sua viagem á Eurojja,

continua à disposição de seus.clien-
tea.

¦Especialidades:-moléstias inter-
nas, mehtaes e nervosas.

% •,,/ . QONSULTORIO-Rua Sigismundo
.Gonçalves .n. 18, sobre a Drogaria
Cònliança(entrada pelo oitão).

, 
'¦' ..''RESlüENCI-V-Hua d'Aurora n. 57,

telephone n. 702., .
v Consultas de 2 ás;4 da tarde,

FeTITÊ'~MAIS0N~sTlo a
rua Barão''da Victoria n
29, onde encontrarão op-
limo sorlinienlo e com.
grande abatimento nos.pre-
çoii.

Os mesmos pedem â fi-
neza defuma visita ao re-
ferido -'esiábpleclmenlo e
desde já se confessam agra-
decida. '.'. '

I DECLARAÇÃO
eclaro. que vendi o meu negocio

ao sr. João Ribeiro de Oliveira, livre
e desemUaraçadodc.qualqusraébito;
nucra se achar prejudicado s« apre-
sento no pruso de 3 dias a contar

, desta dali.
Ponto dc Parada dc Beberibe, na

Roseira dc Dcnlro. I
Pedro César.

Despedida
..-\. Bcmvindo Gohçalves Nunes Ma.

chado, seguindo hoje a hordodo' AiViníios para a Fortaleüti, cm cuja és-
tação telegraphica vae servir, des-
pede se por. _fsfe'melo dos seus nmi-'

.igotij oltere.cendo-lhes seus pequenos;^t,.pneijtÍ!nos- naquella capital.

-rua. Àüoirs^À: Mé
GRANDIOSO Ê MARAVILHOSO CINEMaTOGRAPHO

HOJE-6 de novembir-d-HOJE
Matinée de meio diaiís '1 horas da tarde. Soi.é-.de 0.ás 10 em ponto.

-íeslii---l.-'afiu> i.iínijrúnuiia ¦ oiuícecionado eups-i- ,
'ehòsameiito com imsioi-íaiiios jíi\-iíf, cIo^íttoímVkí STOí-JK da pode-' : ro-..i.'-íi-ipi1e/.í-Cincti-iit<»j-'aphíca bs-tislleJrn. . , j ,
:-,;¦ - J-lIc'cpllllas !B5i_:;cxtra;ii'!!ií!iiFia_ Gbinoos¦ cites-jGlaematcgrapMcas!'{
l^_K:is:cot-dil!sei[-j_s <ío Ilysiiahtiti—(Natural); •
2-OAHCO i|NTÍ.{ .O-T-JFiii-i comedia do ¦fabricante- ¦ Vila^rjipb

!'\ 'J - '•;¦,..'!'..! ¦ ¦¦' "li- Uf. ¦'¦>'¦ Prtssántj drama daS9 !í!|!!Sè^B!.Í_Sftlte^ll5^
brosiò, de'Toriiioi,.coi.i t20i)'"rpçtrpí*.eni3.-parlç^; ,(|(1. ^i.,[. :.. jesi

í;_(.U>-5ÍK'TA POU AsSlÓi..-Alegre .eiuii^flssiúgjtíjl^ sçcna cômica cheia
,-:vdetina ve-r.V-.-de GACMüNT .'-.-.,..]'.'.. .Vt.'.;.^; vr:'''-,t-!.-' ;¦" '""'f

; SABBADO—O phantaisma de-'Paria, íiradb'do' 'cclel)ré' ro-
mance « UE. ntò,me-))—5 lounas partes-GAUMONl'. Personagens:' Phan-
tasma (.0 ladrão genilemaii). m'r. Nuran ; Juve, iiispee.lui: dc .policia, mr.
Brion; Faniior, seu auxiliar, «.r. M'_l_ln >r; Valgrande, actor, mr, Valbc.t,;
Nibot, i-arccir.o,.;mr. Nandier r Lãdy Beltham, mmè. Rénée Ga ri j Princeza
Danidoil", inlle. .íane Faber (da CoiU'.'di'a iranceKaY 

.-'['...

¦ : -Pre.íos ãOO ó SOO t-iiis, -tlvf-iiçns .MtO réis.

... :¦-.. ,;:.-..<i-,--'. .'• k*M ^ ;¦>¦.¦&]& ¦. fe': '¦¦ ,;:,.;:.;;.;:r
'¦] 

(CO-vf-ESTE' SÍGNAl'YENCER^S)'
3Ó0O metros: lpròío^o, 5 acthi'eille-jiííog.ò, ..'Graiidiü-O.i.innni). Iíisto>ico,'..segundo a obra d.o-sr. Draga. Re-

produzindo'tis epi^dl.;s,daij.pucliíeo_i_tãnti1_.An^ A.Vgraãáçza da enscenaçâo e.,a.:exactidao. histórica dao a

'^'-fti^s^S^ escrav^f^ídados,: povo, ctç. : Mahdo;3ü00 :pessoas' cro. secaa-Epocha 300-_2nnos de-

pois de Nosso Seiilior'Jesus Çhiislo. •• :, ¦•'•{: _; _ -. :¦¦•..:' -'v'.'.
Acção cm Roma, Milão c nas Oallias.

Seauoda parle - EM SCENA ABERTA -Diiia Gigli. discnse. ilaliaua. Marcclle Fevert, applaudida chan-
tease á vóix); LA MIA STELLA clwntcuscs n voix. Sutcesso. Y. Cereya. o numero de maior suecesso I Luxo,
arte c _l"»aucia. Hoje! Hoje! 1—Pout pottrri da óp>rifta Eva: H-Kiss; lass, kiss (i.ustto).

Por esiesdias : o grandioso íih__ dc Gaumo;it-0 CRIME MYSTERlüSO.
/ÇVISO Ao director fica reservado o direito de. alterar o presentp programma por'. 

qualquer motivo imprevisto. '
MOTÜ.—Wão l&a alteração ds preços.

Todos ao: Hcií*,í*^*

1
it

. • 
..,'; ..' ,' '¦ - ,'¦,¦.'¦;•¦¦' 

• •'-!.-j—_J— l->v ¦ . .—-

C_« 

« ; ¦'"¥f "Bf B • *?' ' *SI" ¦ a J_*'-___ÍTST^'PTífl^'-'-HtOf-rt- I íiXGã _&_&'&W _-_>¦___& C4.-; mWmiMaJL%M _i--_3. dfc^Jii-AiSU

1 ii-. llliil m illl;«pSÉIw %!
¦,¦;¥.

4
¦1

•í

W-li»' «*_ ¦

iiÜ' '\-%ú¦«'!:!"-»lib-,'/j.pr3í3a..- .ida 
'• 
Coticordiai^^n.^^'í

nk- i-ü ¦• 'Máe^Ho j director e concc.-rtiácJoniafêritiL^tíG Gârvaine» '•
O »._i_ic^nferii,vè.;:çi«i{!aniÇ [-artópiOidOimorte ito)Jktí*&**^è>^^

..._. . .....JglsJ^'""""
..GFt A.fMOIpS.p:.,.sPÍ^Ó,0R.^!^ÍV.A,'.

i('n!fórtavi.iiíéi<-Haui-ir-anlipl-»>dOr.Um-te .do-Bfàs_l,.UBÍeü• coi-.strai_lõ<--d»i"a.o
•: $SS '-ti*rviltiiüá Lei •Municipal, inteiramente,isento dé perifio pard¦¦ òs sç

q$ *i / íLti ií. tal <t(l

®í.f

liihtt

,,{¦ osáití. '•

(CASA AMARELLA)
Maravilhoso cinematographo. Exhibições^de lit. s dos mais alatnados

fabricantes,

^ ''' 
:::..-:T^^!<ry'^*!'.':iÁ ,;- ¦¦' ' 

D/amascnsacioaat dc Palhé,.Freres. ,,t .í;w
'''''•' '" '__i_-. '..:,)__ 

(.. ! ¦ '•¦' "*

I.
,1

__.i-/,s'tãj_i*'.Vi•..¦í

tSÍ 6 de novembro -
Granciipso prc3oramnr.a

-Ullia ViUVa CaSadeiíra cômica de Gaumont

Comedia tle LuLiiii.
3." 4-." projecções — Film editado pela excellente IVbrica Biosi

cope de Berlim :

___

ri/

5-

Cadeiras
Geraes'.

Fòlid.or no club. da morte /
¦ Comedia de Pa.quali.

• Cfeancas alé 3 annos, grátis,
Preços populares 500 rs

300 rs

i MINIU DAS plíAS jpEtóES- MÃSILEIR.4S
íà única iia(iíral)

V vfiftà ia. .Bi wj

Drama sensacioaa! dc Palhé, Freres.

'.Vi.; •';

w.np

entrevis Cômica de Cines.

Fica reservado á empreza o direito de alterar o programma, em caso de força
maior e vedar a entrada a quem -julgar¦ convenieiue

Respeito, ovüem e m®r&liã®.@.® t-H. „_
Camarotes só para familias - Camarotes, mm. Çadeim-KCOOO. Creanças QÜOtf.
As creanças menores de 10 annos não pagarão entrada nas nialine.es.

^•eapparicãõ S actriz SUZ \NA GRANDAIS
BBS*B na ' 

primeira iüa da serie nova D- • 1% C.I8_tt_n

EATB1 _í_t!
^ 1

ti , __, -,-., .^---QÜI-NTÀ-FEiRÃ~-___H_:Óa'_E_
Grandioso e maravilhoso cinematographo (ò iuais importante da America do Sul). .Todos os dias program ...

mas novos de 5íilms de alto suecesso III. ....... •_-.-,.'. _; i;9,/.m'nnn.f.. .;.
Progranima da m«/;/»ce e soiréc, principiando a matmee as 12 horas e A 

^.^^^J^'V!Úi}(. Fré.
Monumental programma sacro, confeccionado exclusivamente -eom a grandiosa pioducç_.o de Fatiie i re

res, em 5 partes e<10 quadros ricamente coloridos ,

í^ysigeii Sii mm1' Natural.

e n:er

Á- empreza por estes dias abrirá nesla capital um con-
.'curso.entre os empregados^garçpns, etc.,aÉ;BÍ.y«::'I li :sera

(Cftnwm 'disio jií a jjiiiinlar as:.: H0L11AS

2—HurT-Ild

.0. melhor medicamento para todas as moléstias syphiliticas, espe .hl
mente feridas, darthros, eezemas, empinges, etc.

KSaãs de deí_5 mil curadosinnti

Z**Ô

Queijos demoFados
do Reino â 4C500.

Prato as 4CO0O . o
kilo. ,•Só na REVOLU-
CIONARIA. ¦

Rua Direita n, 36.
S^kípí^^S N/'38-r.Rua La^ga do' Rosario^If*..36 ^^^}-,^^-}i

leis

>3? Linda comedia da Ambrosio
' Giuciosa, emocionante, quanto

cominovehle comedia dramática,
car 2 longas partes. .Film d'Art
Americano. •; í, .

5—E' preciso casar a sogra Coralca ^&v**. 
' " 

rH.vrirrTFR'KFrR0
Amanhã, o portehlosorilm em 3 actos, da Nordisk-lilm.lfto querido ^^2^»f|^||^Brevemente, o film de pr ande. e. real suCeesSo, era 4 partes, com 2.200 meti os dc extensão, aa ratnc t itres,

inteiramente colorido - O HOMBM QUE MATOU. -I
Todos os dias, matinée, de meio dia as 4 horas da tarno. - ; . . ..,-; ;. . ; .: ',';?¦¦. -!.^N •
Ao Santa Isabel 1 Sempre ülms de suecesso. .¦.••£-'i^;'jíííÀ-_Í'*,i«;-'*ln'^ mais ;-;ÍP

seja na platéa; como nos confortáveis camarotes o «arahtia cm caso de mcendio. fica reseiyado ft- empreza o

direito de alterar o programma. 'li. _^-_«'J-sw/ .;^.: ... ..^-'• •-' '••¦;'r ;.!.«> PRE.GOS••¦-'•., '-:- ¦¦'.¦.--¦:•-'"•--¦-'
- „ ::,:v;r ¦ 7...,.^..-,í; :tiVf.,.,.ví-!.. " '^oo
Paraizos d.õí.0
Cadeiras.dc platéa •;• ; • • •'.:-••••;••.•••'.• v •;••¦•<¦•' . ¦ v .^qq
Cadeiras na 1.» ordem de camarotes..»'.yW-o•?;•[."r*"-Ví*í'*'!-"!'-s*"*T '•'-V*'•¦V'- •,•¦.'..••»••¦.••'-.•!•'. q/nh/jn ;
Camarotes de 2." o 3.» ordem para 6 p'essciàs....;.... ._...........v..................... ^v; 

;, ..,i;v

Vendem-se tíalu_;am-se films de lodosos fabricantes. Trata-se no ttieatro;Sa
Isabel. " 

*: '•'¦ -¦ %$wW 
" ^"'--:'"¦<¦¦¦

cá- p_.y ja»** Ü'I ^',*M& ™ns<& 'ic

Sfe^^^^EU^^E FM-VFRSMLL.S (haturalde
,Roborl).

2-H-A :->. A» duas mães

/-üTV.r.')'its'L
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Pliarmacia Passos
ia Larga. dojaogarl^N. ao ta^í^»f;fíMffi^ttó
-"' ^Tfr 

'ja8_âáá___raa___^^ _»_r>niso-,*Jb -aiíijUht"Jíí5aT-.'.i .c-. \

Soberbo drama, era 3 longas, partes. Sensacional trabalho d»n_acr.edi
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Ao publico o ao commercio
O abaixo assignado previne ao pu-

blico e ao commercio que nflo se
responsabdisa por contas contraiu-
das cm seu nome.

Recitei 27 de oulubro de 1913..
José Mame de Pessoa ,Valença.

Empregado
Com pratica de balcão e carteira

precisa-se deum maior de 20 annos
tí-WiS^sfe 'iH-it- _n'de!n.,-l--.,»:'t-arlas a

?é-)fet_-é fta#_%* dtfhf-iU-i-fi-fcíd -J*ye boas
referencias para J. C. M.
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Antiseptico Cicatrisante, intipalii
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\jt\—— Nem cheiro, nom arrotos. «•— 1 i^.aqiu/xK-\:$;, \WLa
ÍBI Eiicir o SSLLO ih '".ÜSIOS 
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£g£52í89E_S Nas Priacipp.o;! Pharr.;aoip.s dó J.rvihiS1-,."*^5ffá3ãííy.i tr_2w

pi. MA—Precisa-se dc 'omanáti ..r» lSs.'it
i^biumação e eiigomm.ad :;àáajVi:"-, ',*{$!,

quena láuiitia ; ruatlu LiVfíráeip^iií-; rvetjd
Aum grande pouer iUuvaico.I«a- ___Ü'i__. - ^aSsÉ ufc^

".-;..- r^wBss

jNCj&r- Quinta Tej ra; S d© Novembro de 1CM3' iv. 30!

€5>.__<I V_.__£5__v «FÍJIVMMDt
— Cravos. —Frieiras. —Dores,
—Vermelhidões, —Feridas. —Eezemas.
— Comichões. — Caspa. —Darthros.
—Irritações. —Perda do cabello,—Golpes.

Fòrnwíiii»iidó, £ do uso commodo c asselado, servo para o Í5A.NHO, para a BARBA e para os DENTES.

A' v©a4a em qualquer pharmacia, barbearia e perfumarias
^^JmW____M _>—>_¦_

CURA
Manchas.
SárdaS.
Espinhas.
Rugosidades.em forma liquida)

sitario, Antieczematcsò
^^j^aa___—_aEB__at___i_^

-rContasôes.
—Queimaduras/
—Erysipelas;
—Inflammações.

TOLÜMNA ÁLPHABETICA
Oiua Dfi GUi\l _—fcssn íigr.h tem

Lum grande poüer d„yaico,Ia__a-
tt«!0 e digestivo. Applicações certas
ma cura do artb.rP.i_: _o chronico,goí-
ta, liíhiose, billr.» e principal_eriten*s moléstias dos rins, catarrhos
cbronicos da 1 _sxig» o do utero. De
ri ando emY„ist ao tratamento des-
R»s molcaf.fls, è altamente elogiada
por todas ç.s pessoas que delia fize-
(mm uso» 'jncr na fonte ou utilizando
11 qnand ., importada. Urdcos ageti-
tes rc.dbcdores Silva Braga & G„ rna
Maciez de Olinda ns. _ e 60.

MÀS - Precisa-se de uuj
í&nheira e uma arrtimfj;

traiar nu estrada dc Àpip.uql
Poria d'Agua.

MAS — P.ecísd-sèdo duas, sen-
,do : uma para cosinha c oulra

para menino e arrumação no ptitco
do Terço n. 28, 1.» áudftí, entrada
pdo n. '20-.

zÍALCQOLATO DE CARICA ME-
•__fiB,LlSSA—do formulado pharma-
ecutico Francisco Dias da Costa, po-
deroso remédio contra iodas as mo-
lestias Ao estômago, vande-se em to-
das as pharmacias. Deposito n*
phartancia Martins, rua Duque Ca-
xias v. 88.

M OS (|UE m BBT1-
m "HftAM—JBvitandft as
despezas de leilão éter-

«le,

seu
m Sôíaexicè
le, adq_idr muito bom
preço, m loja i. 11 â
rua taerai Abreu e
Linc/t (antiga rua 1

imBiesia-

todo

PágaMMto
to.

POLIGES— federaes o estaduaes
Lcompram-scnaVitalícia pernam-tmcaaa á rua Baráo da Vicloria n. 1,

1.» andar.

LUGAM-SE— o 1.» e 2.» andares
_Aa rua nova dc Santa Rita n. ü3,

limpas e muitos commodos para fa-
mil*'..; a tratar na rua do Pires n, 22,

fi, LUGA-SE—uma casa cotn iiiano,-. _,moveis e todos os utensílios -do-
fl mestiços, na Doa-Vista : a tratar no
5'" cães da Regeneração u. 20.

TTENÇAO - Vende-se ura-sitio
com casa je pedra e cal na Mag-

dalena á rua itoliemlica n. 35-Ácom
100 metros (Je frente è 100 de fundo,
com 3 qua- tos grandes, 2 salas, 1 sa-
leta, eor_nha, quarto para criado e
ama; ?. tratar com o dono, na mesma,

¦ a qy alquer hora do dia.
MA DE COSINHA- Prccísã^sTÃ

k,rua da Concórdia n. 187-A, que
durma era casa dos patrões e do at-
testado de sua condueta.

LUGa-SE — uma casa decente
_,para familia com 2 quartos c.spa-

çosos, 2 salas, Ioda murada, cacimba,
an rua Lopes de Carvalho n. 22,Mag-
^«alena ; a trstar no escriplorio <la
Sociedade Mutua Paz o Labor, pra-

\ça da Independência n. 9, de 12 ho-
ras do dia em diante.

MA—Precisa-se deuma que sai-
kCOsinl*s,r, que compre e durma

era easa-úos patrões, casa de peque-
P-na fao\ilia; a Iratar na rua Visconde
! de Goyanna n. 171.

JA LUGA-SE-o predio n, 27, sito
rua Duque de Caxias ; 3a Iratar

cotu o dr. Ladisláu do Rego á mes-
(íTOia rua o. 74.
/ fiK,LUGA-SE—no Barro, estrada de
/ jHfcGiquiá a Jaboalão, um chalet
l'UÓvo com grande sitio coberto dc
ftxcellcntes frueteiras; a tratar comf o sr. Caetano Moscarelli, rua do Ca-

bugá n. 7, 2." andar. _
LUGA-SE— Grande o livgionicit
,casa recuada, oitões livres, mui-

to fresca com gaz e agua encanada
quintal regular na rua de Joaquim
Nabuco n. 02, Capunga, própria para
pensão, collegio ou grande familia ;
a tratar na rua João do Rego n. 27,
antiga das Elorentinas.

UTOMOVEL "MITCIIELL"- Ven-
,de-se um completamente novo,

tio caes da Regeneração n. 20.

Ipãlã earia p^of;hr.p«. resultados no artlinstismo. a"l-
batainuria, rheumatismo chronico,
?ctta e sobro tudo nas moléstias dos
rins, ciilarrhos chronieos da bexiga
; do utero. E' de um grande poder
diurefico, laxativo e digestivo. De-
josito : Drognrís c pharmacia Con-
dança de Cicero D. Diniz— rua do
Cabugá n. 16

LUGA-SE-- uma hoa casa na
.travessa das Pernambucanas n.

3-B ; a irulitr na rua Coronel Jacin-
lho a,. 11, Graça.

zia—cura-se n'um Instante com
o AMARGO DIGESTIVO.

MA—Precisa-se de uma ama dt
cosinha á rua do Progresso n. 1,

vista para o Giriquity.

MA — Precisa-se de umi qut
.queira seguir para o Rio dc Ja

neiro, afim dc tomar conta dc ura me
nino; trata se riaiüa daConceiçãi
n. II, Torre.

MA—Precisa-se dc uma que Sbi
jba lavar e engommar com r>er

feição no beco da Eabrica n. (ÍÜ.Mag
dalena.

MA— Precisa-se dc unii para co
sihhá.r e que durma em cas.

dos pal.ròes; a tratar na fuá JoSo.di
Rego (antiga Florentina) n. _. Bo.n
ordenado._RRENDA-SÉ-ou 

vemle-seosi
tio de Jòfto dc Barros ni 25, ?

tratar ua rua do Brum n. B0, 1.» an-
da\-. ...

MAS— Precisa-se duas, sendo :
unia para cosinhar e outra paru

meninos, ú rua do Livramento u. 11

M.A—Precisa-se de uu;a para in
__«'-.<)mmar ua rua do Livramento
n. o, 2:" aiular.

MA—Precisa-se de uma qus co
sinliè bem, pode. se para tó apre-

5ei)tar-st'iKi: souber co-.iabar; a tratai
oo caes do Capibaribe n. 40 A.

LUGA-SLi— uma exeelleiite tal.
de fuiuio cora 4 quanos á ru;

da Imperatriz n. -1,1." andar; a tra
tar no mesmo, sala da frente.

ii.

MA—Precisa-se dc uma psra o
sinha na praça Maciel Pinhein

1, l.o anil ar.

* LUGA-SE — p'ra festa uma cas;
__b'nà rua do Amparou, 22 em Olin
da, Ioda .càíoda e pintada de novo ;
qnailos é bom quintal, trata-se n

(rua dc Hortas n. 100.

V& LUGA SE—de dezembro a mar
_T_vo(t mezes) uma boa "casa cu
Olinda. E' fresca e está tratada, li
eniiilo om excellente local para ba
nhos, trata se com Boaventüra ílén
r.iqúésj á rua Piüdceza Izabel n.l,
ILcife, armuzem de D.-as Maia.
¦^AlifiEIltO-Hrccisa-se de um h<
Í£5i>Salão Comméicial, pateo de Li
viaincnto n. o6.

i%QÍá NEGOCIO - Vende-se un
3íbom hotel bastante afréguezBdi

situado em um optimo ponto na fre
guezia dc Santo Antônio ; a tratai
com Durües Cardoso & G.

OS BONS CATHOLICOS-Esco-
lhido e (lnissimo sortimento de

estampas sacras em aquarella, pho-
tographie, lilhographia, etc, emble-
mas era libreis, papel granitado etc,
no Bazar Militir, rua das Trincheiras
n. 3, junto ao Grande Ponlo.

TTENÇAO—Fiteiros de amarei-
jo envidraçados o que ha de

hora vendem-se ria Chapelaria Colom-
bo,

LUGA-SE — uma casa cora bons
.commodos na rua do Cupim n.

2; a tratar na rua da Matriz das Gra-
ças n. 2-A.

AMA— 
Prccisa-sc dc uma para o

serviço dc uma senhora ; a Ira-
iar na ruâ da Conceição u. 8, pavi-
mento térreo.

LUGA-SE — o armazém da rua
dos Guararapes n. 70, serve pa-

JFã escriptorio, ou qualquer negocio;
n tratar na rua do Aragão n. 25.

BABBElROS-Precisa-se 
de dous

que saibam trabalhar bem; pra
ça ila Independência' n. 0.

WfcANDEIRÀS NACIONAES-no Ba
JH>/'ã'r. Militar, rua das Trincheiras
n. 3.

OM NEGOCIO—Vendem-se duas
propriedades a um quarto de

légua da estação da Escada, poden-
do fornecer cannas a duas u>iuas,en-
ire as quaes se acha situada ; a tra-
lar com Roberto Lima, á rua da Ira-
perador n. 12, cartório.

Ò.M NEGOCIO — Vende-se uma
boa mercearia, bem localizada,

casa de esquina com gaz e agua en-
cariada em um ponlo optimo de ne-
gocio por ser confronto a ura cinema
Acha-se bastante sorlida e afregue-
zada o livre de qualquer debilo ;pa-
ra informações á rua Primeiro de
Março h. 8-A, com o sr. Américo.

OM UMFKI£GÕ~DK CAPITAL-
 Vendeni-scquutroca.ias de pedra

c cal cm uma das ruas mais centraei-
da cidade ou trocam se por um sitio,
preferihdoV.se de coqueiros em qual
quer praia; a Iratar na rua de Santa
Ccciüa ri. 07, Campo Grande.

cTACÕSINHEIMA-Precisa-se de
uniu na loja dc calçados â rua

do Liviamcnlo n, 3.

|7|íi| £| J |
P__ ^

.^HH_B_a—¦» »ni.ii»n

(om Cacheis dosados a 0.50 cjI.)
SuhslAuó.oCoíchico e os,seus derivados na GOTA

De awâTiTvekes inais rápida do quo com o/! Salicyiatos o òs seus
dewados noí"RHEUIR«ATISRflOS ARTICULARES

Doutor HOBIIRT^GRUET; 13, Rlio des¦ Mihimes, PAri.s.^;
Pernúmlnico :• DRÜCABIA ROIíFIANÇA do CICERO li- DINIZ.
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ILEGÍVEL

RE.IO — Vende-se. um tusgoiíico
brejo, próximo á cidade légua
eia. cum cerra de 50 a GO mil ca-
ros, Iodos florido", tendo perto
. 000 laranjeiras (ie Iodas as qua-
deíie grande quantidade deraan.
ras, jaqueiras e oiltres fruclas ;
açude,4 nascentes.d'agua, cer-
s para gado, casa' de farinha
casas de moradia. O motivo d»

ti se dirá ao comprador. A Iratar
das Laranjeiras n',24.

M VIAGEM — Alugj-se. um im-
ortanteel)aletni«ito.lrbstocair.-

ir',trfdo de ÜovÒ íio higar Setu-
rala se na tua Oit-nta e nove,

Imperial n. 261- CG, loja dt
as.

M NEGOCIO— Vende-se o en-
enho "Barro Branco" no muni
de Rio Formoso, distando meia

lígua da fslaçfio de Estacio Coimbra
no ramal dc Ribeirão a Barreiros, o
referido engenho 6 movilo a agua
tendo uma boa casa dc farinha, tam-
bem movida a agua, boa casa de vi
venda, diversos pésde coco da praia
já cora frúclos; muitas etc, Vende-se
com ou sem safra e por muilo mo-
dico preçt); a tratar em Cucaú coro
o sr. João P. Cajueiro ou no citado
engenho com o proprietário.

>ARRIS VASIOS-Compra a com-
panhia.de pesca norte do Brazil;

a traiar no caes do Ramos n. 32.

BELLlSSIMO—sortimeuto 
de car-

lões de fantasia para Imprcssãi
de Boas Festus, papci£ para convi-
tes e participações e postaes de vel
ludo, gelatluadós ti coloridos, rei c-
beu a livraria de Eugênio Nascimen
lo, á rua Marquez de Olinda n? 5,
Recife.

CA1XE1HO- 
Precisam-se dc dous

com prática de molhados a reta-
lho ; rua Larga do tlòsario n. 10.

#_OSlNIIfiIRA—Precisa-se á rua d»
^«/glraperatriz n. 35, 1.» andar, .dt
i0 boras ás 4 dá tarde

IIACABA — Vende-se a da rua
__. Fernandes Vieira n. 5, com ira

,)oi tante sitio; a tiatar na rua Estrei
ia do Rosário n. 10, com os drs. Ri-
leiro Pessoa c José Cai los da Sá rui
lá rua da Madre de Deus n 5, arma-
.em*

ASAS; NA TOIIUE - Vendem-s
gduas sendo : uma na travessa dó

Gosta n. 9 e outra mi rua do Rio
ri. 58; a Iratar na ma Estreita do
riissiio eom os drs Ribeiro Pessoa

José Carlos de Sá ou na rua da Mo-
Ire de Deus ri. 5. armazém.

CONFECÇÕES E MODAS-Rila Ca-
ILgmurá Veceulcmenlc .chegada •<
;slrf capital; confecciona pelos ulti-
uos lígúfiuos láileur, vestidos Af
>aile, passeio e\visitas, assim como
ncariega-se. dc enxovaes para casa
ucntose haplisiidos de, accordo com

riíòda <• por preços módicos, á rua
ila Imperatriz n. 2(i, 1:." andar.

OOMPItAM-Slí- 
moveis usadospa-

!^»n:lo-se vantajosamente na rua
Ia Matriz ti, 35, Iojm.

(CASACAS, 
SMOKINGS E CLA-

jjfíUES—especialisla ; Rodrigues,
rua da Imperatriz n. 5.

rtllrtSO DE HUM.Ai\ll.)A-
DES- O bacharel Pedrt.
Cailado continua a ad-
mlltir em seu curso can-

(idatos a qualquer das aca
lemlas superiores, bem co-
no ao telegrapho, aiIande-
m e correios; podendo ser
noçumdo no beco du Ca-
narâo n. 15, ou cm sua rc-
àdencla d rua d Aurora n.
17, 2.'- andar.

GASA 
DE AVIAMENTOS- Rua da

Penha n, 21, Neste novo estabe-
ec.mcritó encontrarão os sapateiros
ira variado sortimento dé arligos
:onceinei)tes á fabricação decalca-
los. A casa mantém sempre grande¦iTOIv (le. sola dos corlumes dc sua
iropriedaile. Presentemente a sola
spichuiln c vendida pelo preço dt
ola bruta. E' para e»tê produett,'pie chamamos a allcnção doe fã-

iricanles de calçados, porqu« alem
Ia sua bôa qualidade, não é irapre-
^nado do fétido que de commum
teiri a sola do sertão, Cintos paraiiomens vendem-se por preços muito
resumidos c acceita se encommenda
ie qualquer quantidade que, será
iviáda com promptidãói—João Bap-
>isla & C.

fl OMPRAM-SE — moveis
pianos e quaesquer obje-
ctos de uso doméstico pa-
gando-se vanlajosamen-

te; rua da Imperatriz n. 17.
A. C. Costa Alecrim. .

ADE1RA DE PIANO-vende-se
uma importante cadeira para

piano,obra artística, chegada de Eu-
ropa ha poucos dias; rua do Bom Je-
<us n. 17, li" andar.

CAIXEIRO—Precisa-sede 
um com

pratica de mercearia do 13 a 10
annos de idade e que dc boas refe-
rencias de sua condueta na rua do
Beralica n. 35, Magdalena.

AlXEIRO-Precísa-sc de um ha-
„„bllitadp e com pratica de molha-
us ; a tratar na mercearia Central,

rua Tobuis Barretto n. (17.

AIXEIRO —Precisn-se çom bas-
tanle pratica de fazendas e quei-

ra ir para 0 interior; a traiar na rua
do Livramento n. 12.

APUNGA—Aluga-se a casa n. 31,
jjfflaotigo n. .35, na rua da Amizade

tem 3 qüartOBf 2 salas, bom quintal,
aluguel módico; lrnta-s". na rua do
Rosário (In Boa-Vista n. 30, com o sr.
Narcizo Ramos;

ÒSINHEIRA-Prccisa-so dc uma
cosinheira perita, quo durma na

casa Aoí pnlrOes; a lr<ii»r nn ru.i do
CondédáBoa-Visli'n. 26.villa Olym-
dia^..-,.. ______

ASA PE FAMÍLIA - Aluga-se
urhe sala grande

pambucanas x\, 21,
rúii das Per-

1^m_mwinml

_W^^__ "^!?_ "*" K
^^mw^M —Mães* fêstrasB |

^^^^3 tfft6__BWI i

NSfej; «aaarc Tffsoo» \ya e^v>apftcxtt|K«a_Bl
Tg * ¦gi watam. fl

MOSAICOS-Vendem-se 
de 6<T.O00

a 12íl'.ü()0 o trietro quadrado de
mosaico de grande consistência edu-
fáçâo, eom lindos desenhos, deuma
a cincb cüreí), intlüslteos ladrilhos
recortados, p'opíios para calçadas,
superiores ás lages de granito. Ga-
rante-se fornecer gratuitamente os
que se quebrarem, ainda nvsmo de-
p.iis de sentados, em qualquer lempo.
Rua de Santo Amaro n. 1, próximo á
estaçab da rtia do Sol. Vide o an-
nnncib dclaihadf. rias edições tia do-
ruin{*9.

M" 
INÀS HE dURti-Inrjpres.a-se
dinheiro, a jiíros rnodicos sobre

cauções, hypothecas, etc, Òofripfa-
se e vendem-se casas. Procurem

.Xuxú, na lythngraphia de Agostinho
Bezerra, rna Quinze de Novcmbço.

"áOSIXHEIR.V-
jsft rja da G

¦ Precisa-se d* uma
o ria n. 138, 1." an-

dar.

^JOSINHnlRA—Precisa se qui sai-
«le^ba cosinhar em fogão dc ferro e
que seja perita na arte. ; a Irata.r di
rua da Soledade ri. ÚÍ-Ã-.

COSTUREIRA— Precisa-se á roa
Juliet.1 n..9, na Eiiüii/.ilhadi de

Belém.

ÍSAIXEIRO- 
Precisa se dl um de

f_jt2a 16 annos de idade c|ue dè
lioa condueta o tenha bastante pra
tica ; ria mercearia Sempre ^Iva, á
rua da Assunipçiío n. 1, Costa & C.

"SJASA — Venil3-áa uua maguilica
geasa corn 2 salas, 4 quartos, co-

sinha lüi-.i, terraço, poço Instnila-
ueo bom quintal arborisado, caiada
e pintada de novo ; a traiar na in
ma., rua

ifATA-ílATOS-(H:U-Cakc)-Bis-
icoutos especiaes e garantidos

I parR exterminar completamente os
ratos sem deixar cheiro desagrada-
vel e anli-hy.xicnico, ficando elles in-
teiranieute seccos pela acção prodi-
giosíi de tão utlliasimo prepara-lo.
Preço de cada caixinha 2ÍC000. Ao
alcance de todos, ürticos deposita-
rios : Silva Braga) & C—58, rua Mar-
quez de Olinda, 58 e 60.

Real dá Torre ri: SO

COSIMHMülA-- 
Precisa-se de uma

que seja periti [tira casa de.pt-
quem) fauiilia.; A traiar na rua do
Paysandú n, i-ll.

pSINHEIRÂ-rPrecisá se deuma
5í[uc sc-ja perilj; a tratar na rua

Duque de Caxias ri, 81, loja.

CAIXEIRO—Precisa 
sede u_ com

basiante pratica iie iVierceáriii e
que dè hnas i'cfe.rerici-s de sua cou
rueta; a iratar na rua Bella n. 5, ven-
da.

•ff^SÒiicas, allivio imrnediaio corn <
IdíAMARGO DIGESTIVO,

^XACTYLOGRAPHAS-Moçasedu-
^J?caiias c de boas familias, es-
criveridò perfeitamente á máchinj
com Iodos cs dados, desejam empre
•.•o em casas coiumercities, repui ti
;ões pubíiéãs ou coinjiànliia Ue se-
Ljuro. Respostas á casa Pinlo da Sd
va, rua do G; bugá ns S e 1Ü—Recife.

B^b.yspepsias sò tem quem n3o ns,
Uo AMARGO DIGESTIVO.

g^iarrhéas— o AMARGO DIÜES'1
MJ? VO—cura ri'umâ hora.

ESCRIPTORIO 
— Arraaja-se poi

traspasse, mediante rasoavel in
lieninisação.um I;»audaWtu(fJò quan
to ha de m:>is central, cora vastas
salas, bond á porta, própria par.
companhia de seguros ou coisa ser.ic-
tlianle, aluguel muilo módico; carli
u J. S. L; nesta redacção.

í rpBREs. D„iLioAr_^^!ííeai0wL^H|
üOmaxi activo e mais econômico, ^*ls_^ÍÍf^

o it/ucí» inalterável, _)ffl_W"
v_íilrl)«l4llo«"ÜDll!riiiiFob.,iC!nU* oSEMs»

EMPREGADO—com bastante pra-
_!,g:ica de calçados a r-ctalho.prcci-
-se na rua do Livramento n. 15.

MPREGADOS — Precisa se. para
Ivénder bolos era ponto, paga-se

bom ordenado diante a diligencia do
empregado coma coruiinssãode25 o/o
na rua Imperial ri. 92.

IMPRF.GÃDO — Com pratica de
^moveis precisa-se de um, á rua

da Imperatriz n. 25.
¦SÇSSPINHAS?— Pannos? Manchas
J_5-!0 rosto? T.'ze o pó Au arroz
Vénuií 1" o melhor para as alfcc-
ções na pelle. Nas boas lojas de
miudezas c nn pliarmaria Martins,
rua Duque de Caxias ri. 88, Recife.

TPBrapácIiàniéntos
JãÜAGO DIGESTIVO.

cuim o AMAR-

'âormiciDA--«,>ociai in-
fallivel para extinguir
qualquer 

"formigueiro",

por maior que seja, com
um só vidro que custa
apenas 2ÍÍ1000. As compras
superiores a 100(C000'-terão
25 o/o de desconto. Depo-
sito geral, para todo norte
do Brazil, rua do Rangel n.
35 Recife.

'il ALL1NI-IAS EXTRANGE1RAS -
Vendem-se casaes eternos da»

seguintes raças : Orpington preta e
bronca,Bhrama, Cochinchina perdiz,
wyandolto branco, Plymouth pedrez
e préve-ciettr; a tratar na Estrada dos
Aíilictos n. 21. .

OVERNANTE-Um rapaz soltei-
rocomraerciante,precisa deuma

senhora de cor branca, solteira ou
viuva dc 20 a 30 annos de idade, para
tornar conta de sua casa. As preten-
(lentos deverão esclarecer suas resi-
dencias o condueta ; cartas por fa-
vor para redação A'A Provincia para
J. Sobrinho.

MPRESSORES — Precisa-se de 2
imprcs.sòrès habilitados : a tratar

naTypogrdphia Moderna, árua Du;
que de Caxias n. 18.

ÜCAMNA-E' um purificador do
sangue por cxccllcncia único

que se recommenda para crean-
ços, senhoras e pessous delicadas.

Purifica o sangue ao mesmo tempo
que .desembaraça os intestinos, des-
obstruo o ligado, benelicin o estorna-
go o lonilica o organismo era geral.
O que se comprova com a sua for-
mula; solução glyccrinada de jucá,
aroeira, luitnla de pulga, jurubeba,
cabeça de negro e cidrcini. |(

Usnc' o rcconime,ndae a "Jucarina .

(f 35) loJ«i i

MOBÍLIA—Vende-.sa.umu 
do jun

cocôrd'..! nogueira, com 1.9 pe-
cas. inclusive 2dunqucrqjacs com cs-
pelhos bizeauUidos na rna da Malriz

tolestias 
do estômago—curam-

se com o AMARGO DIGESTIVO.

aúseàs—eviiam-se com o AMA-
GO DIGSSSTIVÜ.

¦BMPÀO SE I.LLUDAM — quem me-
A_lhor compra e. paga moveis uza-
dns é na rua da Matriz n. 35, loja,

XAROPE BE ALHO DO MAT-
TO E URÜCU' — E' o único pei-

toral que cura cm poucas horas as
bronchites, asthmas, tosses, coque-
luche, rouquidão, cbnstipações ele.,
fabricante e depositário, Pharmacia
Martins, rua Duijue de Caxias n. 88,
Recife.

PTIMO PONTO-para qualquer
negocio, traspassa-se um á rua
Penha ; a tratar na rua Direita
3.

ATICO DE PHARMACIA-Pre-
cisa-se dc um para uma cidade

visirihá da eapilal ; a Iralar no paleo
do Terço n. f-6.

PARA 
SITIO- Precisa-se de nm

liomt-m activo, entendido em
horla c jardim c de condueta afian
cada ; a Iratar na rua do Imperador
n. 42, pavimento térreo,

FUECISA-SE 
- dc bons òflieioes

de ma reiiieiro na movelaria De
Cari', rua da Imperatriz ri, 25.

IANÓ— Vende-se uni quasi novo
dos fabricantes F. Dorner& Solin

na roa dá Aurora n. 41, 2 " andar.

ÍECISA-SE—alugír um commo-
dò em casa de familia honesta

para duas moças ; quem se achar em
coudições dirija c-irta para esta re-
dação com as iaiciaes M. A. J.

11 iA A du BOA-VÍAGEU,
Aluga-se a casa n. t), con
fronte á egreja; a tràt.ir

rua do Livramento, o
B^RECISA-SE-
_ bilitadas para

de costureiras lia
camisas e cérou

las ; ([iictu nao estiver em condições
j escusado apresentar-se ; a Iralar
ia rua do Livramento ü. 12.

PII 
\RMACIA — Vende-se ou per-

muta-se por uma uo Recife.uma
uuportanlc pharmacia com grande
freguezia em uma cidade próxima a
esta capital; a tratar com o sr. J. L.
Bezerra, estradada Belém n. 135 ou
«esta redacção deixando carta com
as iniciaes A. Lapenda.

áÃSTELEIROS E
-Precisa-se com

tar na rua Imperial

AJUDANTES
urgência ; a

n. 92.'

PllECISA-Sl".—de 
uni m.eiii-

no para criado ; a Iratar na
rua das Laranjeiras n. (i.

WSjas&àeris em AUTOMÓVEL para
ETGOYANNA no HOTEL BRAZIL á
rua larga do Rosário ri. 18.

FRECISA-SE 
ALUGAR- um 1.»

ou 2.J andar á rua Nova ou Ira-
Ij-ralriz, prefere-se pequeno para
pouca familia,paga-se ura annoadian-
tado; quem tiver dirija-se ao coronel
Silvino Pinto, na Galeria Elegante,
rua Nova n.30.

jjMÚJRRÀGÈM DE PREPARAR COU-
S3>R0S DE TODAS AS QUALIDA-
UES—Vende-se uma em perfeito es-
tado de conservação è com bôa fre-
guezia em logar perto da cidade, com
facilidade d'agua e garantia das cha-
ves. O motivo da venda ó todo par-
licular como se fará ver ao preten-
denlc. A Iralar na rua das Laran-
jeiras ti. 21.

7lESOURÓ~DÕS DENTES- Re-
conhecido como o melhor den-

lilricio para a conservação dos den-
tes e aceio da bocea; preço KfOOO, á
venda na pharmacia Martins, rua Du-
qne de Caxias n. 40.

'ENOEM-SÊ -=¦ "V«ccas tourinas I i_ José Clemenlino da Rocha, Pe-
com cria nosa: pai- terno beco | 

"| 
tromlInClemcntino da^Rocha.Be-

do.Prado da Magdalena n.'" ' '" ': '"1«.

ACCA—Vende-se
ca tourina dando

s com cria de 10 dias.
sdrtdíl n. 40.

uma boa vae-
bastante leite
Rua do P,4,'ay-

ENDESE-a Ca?a aiti á rja da
Gloria n. 79, bom ponto para

veada e moradia ; a tratar tík roes-
ma.

VENJPEM-SB — as casas ^ystuna
.} Ac clinlet de taipa com terreno

próprio, em boas condições, si ua-
das il estrada dè João dc Barros,
próximas á estação do Espinheiro.
Ditas casas estão alugadas pof preço
r.isoiivel ; a tratar no largo da Alfan--
dega coni Antônio Monteiro ou em
sua residência ha referida estrada.

ÊNDEM-SE - garrotit.l de raça
tourina na estrada do Arraial d.

58, Casa Amarella. 1
ENDE-SE—uma se-
rafina completamente
nova e cm perfeito es-
tado dc conservação; a

na rua dos PescadoresíIralar
n. 2b1.

ENDE SE—umá mercearia mui-
to bem áfreguezada na freguezia

de Santo Antônio ; o molivo da ven-
dá é o proprietário relirar-se para
fora da capital ; a tratar na rua da
cordfa n. 170.

KNDE-SE- um chalel de taipa
coberto dc telhas bem cons rui-

do com 2 salas grandes, 3 quartos e
quartos para amas c criados, despen-
sa, cosinha, banheiro, etc, em terre-
no próprio, bem arborisado com 80
palmos dc frente por 301) dc fundo,
no Arruda, a rua da Regeneração ; a
traiar na riia Duque de Caxias n. II,
1.»andar, com o sr. Alfredo Morais.

FNDE-SE — a casa ri. 29 á rua
Pavsaiidú ; a Iralar com osr.

Renivciíulo, íio cartório do sr. Car-
miro da Cuuha.

ENDE-SE - uma taverna lbre e
desembaraçada na via feri ca de

S. Francisco n. Hijlrala sena mesma.

KNDE-SE-uma taverna ; traiar
ria rua Imperial n. 167.

ENDE-SE— a mercearia da rua
_ da Palma ti. 4, livre e deschiba-

raçada de todos os itiposlos é bom
lonto f. bem áfreguezada.

í-NDF.M-SE-uina boa armação e
utencilios próprios para mereça-

ria, na rua da Gro-elha n. 19 (Feito-
sa) ; a tntnr com Dias Maia & C ,rua
Princiza Izabel ri. 1.

ÍÀRÓP.E 

DEPURATIVO
ANTI-SYPHILITICO E
PLANTAS SÜDORIFI-

CAS—segundo a formulado
dr. Dor nellas. Especlalida-
de da üliarmacla Martins.
E o mais enérgico reacil-
vo de todas as moléstias
de origem syphilitica. Cura
radical dos rheumathmot
agudos ou chronieos, can-
cros, somas, paralgslas, fe
ridas recentes ou chronlcas
munchas na pelle ciente,
Unicü deposito da verdadei-
ra. Pharmacia Martins á
rua Duque de Caxias n. 88
—Re"rije.

D1VSRSOS
.__mK
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SWONIGO JUA' MUTAMBA-Excel-
O, lente preservativo contra a que-

da do cabello. Delicadamente per-
fumado. A macia c rejuvenece o ca-
bello, dissipa as caspas. Único dc-
posito — Pharmacia Martins, rua
Duque dc Cavias n. 88.

ENDE-SE — uma pequena mer-
cearia, livre ç desembaraçada, a

casij tem commodos para familia na
freguezia da Hòa-Visla. A tratar com
o sr. Silva, na rua das Trincheiras
n, 18. |[

ENDE-SE—uma pequena taver..
„„ na em um bom ponto na Rosei-

ra dc Dentro n. 23, o motivo dir-se-á
ao coriiprador, a casa tem commo-
dos para familia; distante do ponto
dé Parada de Beberibe 3 minutos ;
lambem vende-se uma^ca^a coberta
de zinco com bastantes frueteiras,
Ioda cercada, boa agua, encostada a
venda; quem pretender dirija-se á
mesma que achará com quem Iratar.

^ENDE-SE— um sitio excellente,' 
nlanltido dc novas c boas arvo-

res fruetilerns, munido cm grande
parle, com casa pequena porém no-
va, em frente ii estação da Cnsa-For-
te. O preço é módico. Paruinfor
maçôes com Boaventüra Henri-juns,
no estabelecimento de Dias M'iia ú
ruá PrineezH Izabtl n. t-';

tAlbe
e .sua
Olivcir

t 

Ignez Pacheco da Silvei
no los, João Pacheco da
sua mulher e íilhos com

I Fran,
j noel Fe
I si_ mu

t

Cas.'iano BarDosa, cirnrtião den-
tista, clinico antigo de s. exc. o a: •
cebispo de Olinda. ConsuHorio, rus
Primeiro de Março n. 23. Ecncon-
trado em o mesmo das 8 horas de
manha ás 5 da tarde ; nos domingos.
.uh_ santos c feriados, das 8 ás 3.
Devido ao material que traz da Euro-
pa, de sua viagem de estudes, os pre-
ços sao ao alcance de todos, Traba-
lhos os mais modernos e garantidos,
Iodos pelo systema americano. Tra-
tamento exclusivamente sem dôr.
CoJlocs dentes sem chapas, perfeita
imitaçãodos natúraes, Bridg-Worck,
pi«ct aperfeiçoado, coroa dc ouro,
blocos, incrustações, pontes, denla-
dura dupla, dita de vulcauite, ouro,
alumínio, celluloide c todo o recurso
para embellczar uma bocea por mui:
e*tragada que esteja.

O dr. Cassiano Barbosa havendo
regressado da Europa, reabrio seu
consultório cirúrgico dentário á rua
1.9 de Março n. 23, onde se encontra-
rá das 8 ás 6 da tarde.

FÜ1EBR1S
Ui«. Joiio Coimbra

Sétimo dia
Alberto Rodrigues pc Oliveira,

mulher, /xdelia Elvns de
ra. e sua (llhinha Alcvone,

sinceramente compungidos peio dc-
sapparccimento de seu amigo, com-
padre c padrinho dr. JOÃO COtM-
BRA, convidam aos parentes c ami-
gos do venerando exlinelo, pura as-
sistirem ;'i missa, que pelo seu üe:.-
caiiço eterno niandmn celebrar na
matriz de*Santo Antônio, pelas 8 1/2
do dia 8 do corrente (sabbado). Aos i
une comparecerem a esse acto de re-
líiiirto couf-ss 'Ui-íC eternamente gra-1

itP

í

I nicio Clemenlino da Rocha, Se-
•yerino Cí^-mentino da Rocha e Joa-
quina Cleiüínfõo da Rocha, tendo
de mandar reia " amanhã 8 do cor-
rente uma missa pslp eterno repou-
so de sua nunca esquecida mãe, con-
vidam aos seus parentes c amigos;
para.assklireina esseacto áe religião
e caridade, o qual terá loftar na ma-
tií« das Graça», ás 8 horas: Desde
U se confessam agradecidos.
fltflWH_^_J_Í_P»^^

l»rofes«oi-a Grata Cândida íte
Alcântara Costa

Se lim o dia

fO 

cirurgirio-dentisla^lenlo Ber-
nardese sua mulher, Constança
Perpetua de, Alcântara Costa, Raul

Gor_jomo dé Alceritára Costa, Cons-
tança Amélia Coulo de Alcântara.
Adolpho Coulo dc Alcântara, Fran-
cisca de Assis Couto deAlcantarai
ngradenem a Iodas as pessoas que sei
dignaram de acompanhar ao cerni-
tefiü publico de S!mlo AmaVo os res-
tos morlses de tua sémr>re lembrada
so°ra, raiei irmã «* lilha, GRATA
CÂNDIDA DE ALCÂNTARA COSTA,e
novamente convidam para assistirem
ás missas de 7." dia nus mandam ce-
lebrar no sabuado, 8 do correnie na
malriz da Boa-Vista, ás 8 horaí, agra-
decendo déftlc já aos que se1 digna-
rem de comparecer a esse aclode
icligião e caridade. 
E^J?_»f_____,iS2_'i__',«,ffiaR _B

Joven lina dos tíanlos Chagas'
Trigesimo dia '

t 

Joaquim' Francisco Maciel e
sua familia compungidos pelo in-
fauato passa mento de sua nunca

esquecida sobrinha é emadre JO-
VENTINA DOS SANTOS CHAGAS,,
convidam aos seus parentes e amigos
para assistirem ás missas que man-
dam resar por sualma na capella de
Santo Antônio, no Arruda, no dia 6
do correnie, ás 8 horas e agrade\ccm
áqnelles que comparecerem a C5*.i
a-tci de caridade >• religião^

Tcucutu Manoel Pacheco da Sil-
veira

Setimo dia
Ignez Pacheco da Silveira cseus

Silveira,
nvidam ds

seus pjrenles e amigos pára assisti-
rem á missa que mandam rezar na
matriz de Belém (Encruzilhada) poi-
alma de seu nunca esquecido lilho,
pae, irmão, cunhado o sobrinho te-
nente MANOEL PACHECO DA SIL-
VEIRA, ás S horas, do dia ü do cor-1»
rerit.e, 7." dia de seu fallecimento. Ai
todos que comparecerem hypolhe-
cara o seu reconhecimento.
&^-'W_S''^5Wl!Sfô_K^«_'»«^'^^SP_l

lleriuinia maria dc Lmios
Setimo dia

Francisca Xavier de Lemos,Ma-
erreira de Lemos Araújo,

mulher e. íilhos, Cândida Le-
mos, Eiu^á de Oliveira Lemos eseus
filhos, Alico Lemos, capitão Antônio
Quintino dc Lemos e seus irmãos,
convidam nói P'-r?n'e;\r.'1nlÀí?"s,<^a
fallecida HERMINIk MARIA DE LE-
MOS, para assistirem ás missas que
mandam celebrar porsuvlma no dia
7, ás 8 horas, na egreja da Con-
ceição dos Militares, desde já .se con-
fossando summamcnle agradamos
ájoellis que comparecerem a" este
aclo religioso. ~ _B

,í»>

___ffii_í*i_S¥SKSl_J .Dr. Jo.ão Coimbra
Se li mo dia

Octaviano Chaves e sua familia
sinceramente[sentidos com o fal-

cimento dé seu inesquecível
amigo, dr, JOÃO COIMBRA, convi-
dam aos seus parentes e amigos á as-
sistirem ás missas que, por su'aima,
mandara celebrar no dia 7 do cor-
rente, na matriz de Serinhãem, ás
8 1/2. Desde já se confessam agra-
decidos.

_

JB
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Caixa Dotal do Reciíe
7.' o S.1 chamadas, de quotas
São convidados os srs. mutuários

da serie A, da Caixa Dotal do Reciíe
a comparecerem á sede social, á rua
da Imperatriz n. 8-1, ou nas agencias,
alirií dc cmtribuirern com a impor-
lancia dc 8(1000, relativa ás 7." e &¦'
chamadas de quotas, para a forma-
ção dos peculios do mez dc dezem-
bro vindouro, no praso máximo de
80 dias c suppleinenlar de 15, a con-
lar desta data, de accordo cornos
estatutos.

São convidados os srs. interessa-
dos a comparecerem' á sede, no dia
29 deslc mtz, alim de assistirem aos
pagamentos dos 10." e 11." dotes de
õiOOOPOÒ integraes, independente
dc não estar completa a serie A.

Eleva-se a 45 contos o total de pc-
çulios pagos pela Caixa Dotal do Rc-

Recife, 1 de novembro dc 1913.
Pela directoria

/?. Prazeres,
Director-secretario.

Caixa Girai ilos Proletários
São convidados os dignos socios

da Caixa Geral dos Proletários, parti
entrarem, no praso dc 30 dias, a
contar de. 1 a 30 de novembro proxi- 

'
mo vindouro, cora a importância de
3(r.0OO, correspondentes ás3 primei-
ras quotas de chamadas, de 1(1000'
cada uma, para formação dos 3 pe-
culios a serem pagos por esta socie-
dade, a 5 de dezembro proxiraoyaos
nossos cohsocios da caixa matrimp-
nial popular. Brasilino Chagas de
Oliveira, d. Elvira CclcsleLopcs do«
Albuquerque c José Apoilonio da Sil-
va, dú accordo cora o §3.» do artigo
27 dos estatutos, possuidores dos di-
plomas de ns. 0054, 0069 c 0083.

Convidam-se ainda todos os socios
para assistirem aos mencionados pa-
gamentos que se reulisarão na sede
social ás 2 horas da larde de 5 do
mencionado mez dc dezembro.

Recife, lli de outubro de 1913.
A directoria.

Banco do Hecife
_(>." dlvUkndo

São convidados os srs. accionistas
á virem receber na sédc «leste Banco
á rua do llom Jesus ri! 33', o 2(3.", di-
vldeiulo.de 4(|;(I110 por noção, relativo
no semestre (iodo em 30 dcagostp p. ,
passado,

Recife, 22 do outubro do 1913.
M. Ü.S. Pinto.

Dircelur-.secrclario inlçrifjO,
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PRQViMCtA^Quinta-feira^^jge Novembro d®jlgH3

Estava muito cansada e utn pouco
iucommodada, disse-lhe o crepdo.—
Esse quarlo, quep conde nunca vira,
era uma casa muito alta e muitovas-
ta ; estava forrada de estofos som-
lírios, no meio dos quaes as moldu-
ras doiradas, os bronzes, as taças, os
velhos oiros da-£amilia, dispostos so-
bre os moveis tomavam o aspecto de
ornatos cTigréja.

Essa^eamara severa, c quasi reli-
giosa, ainda que opulciilissima, res-
condia uma vaga li-agraneia de ilo-
res, dc caixas de rendas, de gavetas
odoriferas e de roupas brancas per-

fúíiiadás que formam em geMal a<al-
mosphera das mulheres elegantes»
mas que todas modificam por um não
sei que de pessoal, que çpristitue a
sua atmó^pliera própria eque ine-
briaW namorados. ' ;

Elisa'de Tecle, aebando-sc indubir
tavelmeute um pouco.subida n,csse
vasto aposento, arranjara junto do
fogão, dispondo de certo modo ai-
gunsmoveispredilectos, uma peque-
na residência intima, (juie sua lillia
chamava—a capella de minha mãe.

Foi ahi que o conde de Camors, a
vio, à luz ae uma lâmpada, sentada
numa preguiceira, e não tendo, con-
tra o seu costume, trabalho algum
nas mãos. , . .

Parecia socetfada, mas dois cirçu-
los azulados, semelhantes a pi.zadu-
ras, formavam umas olheiras fun •
das.

Por força que sollrcra muito e que
muito chorara. ¦

Vendo esse querido rosto anulo e
mamado pela dor, Camors olyi-
dou algumas phrases que preparara
para a sua entrada; tudo>queceua
menos que a adorava,
.^a^io^^araella-SSÜ1SJÜS

Sociedade Protectora- familiar per
« namheaiia

2f.» e 22:> chamadas
Tendo sido autorisado o pagaracn-

to da importância de 2:17r>p00]á viu-
ua do sócio n. 397, Francisco Canuto
da Boa-Viagera, fallecido em 29 de
agosto deste anno, e achando-se. em
andamento o processado, do pecúlio
deixado pelo sócio n. S!9, Jeronymo
Pereira de Lima, fali: -ido em 28 de
setembro ultimo, convido os srs. so-
cios de ns. de 1 a 921, com excepção
dos eliminados, a trazerem á rua da
Imperatriz n. 45 a quantia de (>(].G()!)
e os de ns. 922 e 923 ade 3(1300 ale o
dia 17 do correnie, quando termina
o praso do pagamento sem multa.

Reci/e, 3 de novembro de 1913.
O thesoureiro,

,/oáo Macedo.

'á:prcssa tomou nas mãos a.-mão da
juvenil senhora c sem falar interro-
gou-lhe os olhos còm profunda ter-
nura e com profunda piedade.

— Não e nada, disse ella retirando
a mãoe metfeandó docemente a sua
pallida cabeça; vou melhor... P°s'
so mesmo ser feliz, muito' feliz, se
fòr ha sua vontade. '•

Havia no sorriso, no olhar, no tom
da viscondessa de Tecle, um não sei
que dc indefinivel qae gelou o san-
gue de Camorò ; sentio confasamente
que era amado por ella, e (jue ia ape-
zar disso perd'el-a ; que tinha dean-
te de si um ente de uma especidipara
elle ignora, e que essa mulher .venci-
da, prostrada, louca de amor, linha
neste mundo alguma coisa que ama-
va mais do que esse próprio amor.

Elisa fez-lhe um ligeiro signal a
que elle obedeceu como uma cre-
anca, sentando-se defronte delia.

— Senhor conde, disse-lhe então
a yiscó.iidessi com voz muito com-
movida, mas quo, pouco a pouco,
adquirio firmeza : eu lionlem ouvi-o
talvez com demasiada paciência ..
Peço-lhe que se"ja hoje tão condes-
cendente como eu fai .. Disse-me

Nestes
-»de

uniu it ii in"'jjjjsSBPSWlffi

que me tinha amor e cu ll'al,cd"^'1'
te lha confesso que lhe co..sa ,,,
lambem vivíssima aíTaiçSO
termos só podemos fazer U™'L
duas coisas: ou s=pararmo-nos paia
sempre, ou unirmo-nos por .ii,.am
laço digno de nós, ambos.. • P^Pv
rarmo-nos confesso-lhe qüe me eus-
taria muito, e penso tambem qne ine
causaria uma dòr profunda...,unir-
nio-nos... Emquanto a mim, st-
nhor, estaria prompta a *«&"¦»
minha vida... mas não o posso ia-
zer, não poderia desposal-o sem evi-
dente loilcura... E' mais novo do
que eu e, por mais generoso, por
mais bondoso que eu o supponha,
diz-me a simples razão quo semearia,
fazendo tal, amargos arrependimeu-
tos para o futuro.:. Mas ainda ha
outro motivo ; cu não sou sennora
de mim, devo consagrar a min na vi-
da á minha lilha, ú minha família, as
minhas recordações ; trocando o meu
nome pelo seu, iria ferir, altmgir
cruelmente todos os entes que vi-
vem em torno dc mim e os que nao
vivem já tambem, assim o creio.
Pois bem, senhor-c ontre-almo.-lhe
nos lábios um sorriso fde.uiüorj^igrig;
tgjaJMgtWÊBOSK flirnJMfr~m"' _______•

Agente
Agencia-á

GRANDE E IMPORTAM
- *Wa aW^fSl vWi

Pe
rua Duque de Caxias n. 29

FRM¥I®

:í HgagggSiSSg

çãü ,e de tua- encanto celeste—achei,
comtudo um meio (te nãõ romper fe-
lações que nos são caras a ambos...
e até mesmo de as estreitar c dc, as
dulcificar... Fica primeiro um pou'-
co surprezo, bem sei, maç queira
ter a bondade de relleclirno que'eu
lhe disser, c de não me responder
immediatamente com uma negativa..

Encaróu-o. e assustou-se cóm a
sua pallidcz :

Então, disse ella, então! ;falle, murmurou elle com voz
abafada.

—• Senhor, tornou Elisa com o seu
sorriso de caridad« angélica, graças
a Deus é ainda muito novo... Na
sua situação, e na roda ds que faze
mos parte, os homens não se casam
cedo, e acho que procedem acerta-
damente... Pois eu lhe digo o que
tenciono fazer, se m'o permitlir...
Quero de hoje em deante absorver
num só affecto os dois mais vivos
sentimentos do meu coração... Que-
ro empregar todos os ím-us desve!-
los, toda a minha ternura, todo o
meu júbilo em formar uma mulher
que ,.das suas altas qualidades seja
digna, uma alma iu_vau_il que o lintle

1 commoda, i
e 1 banca.

<a"V7a#

The Great wcslcrò oi Brasil railway
Company Limited

martellom

Ia cli
Achando-se os armazéns do Brum

abarrotados de carga do interior
pede se aos srs. recebedores o obsc-
quio de retirarem com mais presteza
suas mercadorias, facilitando deste,
modo o serviço de descarga c devo-
lução dos wagons que se acham ua
referida estação, para que se possa
augmentar o numero de trens de
carga que se tornem precisos cm
conseqüência das mercadorias exis-
tentes nas estações do interior.

Recife, 3 de novembro de 1913.
JL Jungsle.dll,

Superintendente interino.

Sociedade Amparo da Família
SEGUNDA CHAMADA

Tendo sido autorisado o pagamen-
lo do pecúlio a que tem direito a fa-
milia do sócio fundador fallecido
Kodoipho Bernardino dos Santos,
convido aos sócios de ns. 1 a 174 a
virem satisfazer á rua do Commer-
cio ri. 20 desta cidade, a quota de
2<|Í200 no praso de 15 dias, a contar
desla dala,»para a formação de novo
pecúlio, de conformidade com o art.
0." $.3." dos estatutos que regem esta
sociedade.

Olinda, 1 dc novembro de 1913.
O thesoureiro,

Cláudio Nigro.

Âo correr do

MIM, 3 W üUMli
A'S 11 HORâS BO DIA

1 It a ria do Paysaii
PÍOffiSA

privada com válvula

NA SALA DE JANTAR
Um guarda-louças, 1 solida meza

elaslica com 3 taboas, 2 aparadores
de columna, 1 guarda-comidas apa-
rador, 1 sofá de junco 2 cadeiras dc
junco com braço,21 cadeiras dejun-
co, 2 consolos com pedra, 1 espelho
oval, 4 quadros, 1 meza com pedra,
1 òihdieiro de metal, 1 lâmpada,!
caixa com gavetinhas, 1 apparelho
japonez para almoço, 1 centro, 1 li
coreiro, pratos fundos e raspi
para frueta e doce, copos
pé, cálices, bandeijas, canecos para
café, louças avulsas, 4 peças de me-
tal e 4 bonecas.

NA COSINHA
Uma meza, 1 candieiro, 6 cadeiras

de junco, 1 cobre prato, 1 sola, ob-
jectos miúdos e muitos outros mo-
veis do uso de uma familia, que es-
larão presentes no acto do leilão.

ditos
ditos com

arara n.
í POSTE (CHORA PIO)

De esplendidos e luxuosos inoveis de subido valor, mobílias com-

pletás; mezas de cenlro, aparadores, guarda-roupas, toilets,

psyches, lavátorios, commodas, guarda-prala, mezas elasti-

cas ovaes e quadradas, cadeiras estofadas; finas porcelanas,
crystaes baccarat, objectos de bronze e electro-plate, grande
collecção de figuras de biscuits e mais objectos do uso de

casa de uma distineta familia de lino trato, cuja descripçao
completa será publicada na Provincia de sabbado e domin-

go, véspera e dia do leilão.
como mu DOd-GAIlT e arreios, de exçellen. e labneante inglez

O AGENTE PENNA, aulorisado pela exma. sra. d. Alma Gui-

marães, gue se retirou para Íóra da cidade, vendera em publico
leilão

O AGENTE PAIVA, auto-
risado por uma familia que
se relira para o Pará, ven-
dera em leilão toáos os mo-
veis e mais objecto?, acima
descriptos, que foram trans-
portados da Torre para lei-
ião.

Quinta-feira, 6 do corrente
AO MEIO DIA

Ma te LmiijÉts fi. IS
PRIMEIRO ANDAR

Ão correr do m

art. 137 do dec. n. SG59 de 5 de abril
de 1911, licam, de accordo com o cs
tatuido no dcc. ti. 1988 de 5 de outu-
bro de. 1903, abertas,'na secretaria
d'esta Faculdade, a contar de boje,
até o dia 10 de ímvembro próximo
vindouro, as inscripções para os
exames da primeira epocha do curso
jurídico, aos quaes se poderão sub-
nieller os alumnos matriculados, de
conformidade com o art. 150 do Co-
digo de ensino, approvado pelo dçc.
ti. 3891) dc 1 de janeiro de 1901 eque,
segundo os dispositivos do decreto
actualmente cm vigor, estejam sujei-
tos ás disposições tio mesmo Código.

Acham se íVeste caso os actuaes
alumnos dos 3.», 4.» e 5 » annos.

Os candidatos íi inseri pção deverão
dirigir ao director uni reqtierinienlo.
acompanhado do recibo dn re ri. .eli
va taxa, cujo pagamento mi terá va-
lidádc para a epocha -*m que fòr ef
fectuado (art. Í5H flo Coll).

secretaria da Faculdade rifl direi-
to do Hecife, cm 31 dc oulubro dc
1913.

O sccrctnno,
llenriqiif Martins.

iimundar dc venturas, uma intelli-
gencia elevada e fina que ha de ser
o.seu.orgulho... Protr.etto-lhe,' áe-;
níior, jiiro-llictjue hei de consagrar
a essa tarefa querida c sagrada o que
ein mim hou ver; mais, extreme de de-
feitos... A isso me entregarei todos
os dias, em todos os instantes da mi-
nha vida, como uma santa á obra da
salvação..', ejuro-lhcquè serei bem
feliz. Diga-me só que está de accor-
do commigo. ,

Elle soltou nma vaga exclamação
de ironia e de cólera.

Desculpe, minha senhora, disse
elle; uma tal transformação dos meus
sentimentos não pôde ser tão promp-
ta como pensamento de v. exc.'

Elisa córou levemente.
Oh! meu Deus, tornou ella sor-

rindo-se ainda, percebo que lhe de-
vo parecer neste momento uinaso-
gra um pouco extranha, mas daqui a
idguns annos, daqui a muito poucos
annos mesmo, serei velha, e verá co-
mo hade achar simples o quesup-
põe agora extraordinário.

Para cbmpletar o seu doloroso sa-
crificio, a pobre mulher não hesita-
va em revestir, deante daquelle a

______________

Conros esvichados.—Cota-se este. ar j
tigo ao preço de 1<E10U o kilo.

louros salgados seccos,—Cota-se estt
artigo ao preço de KtOOO a 1C050 o
kil°- . .<
Conros verdes.—Cota-se este artigo oo

preço dc 01800 réis o kilo.
üaroços de algodão.—Cota-se este ar

tigo ao preço de 920 a 910 réis pelos
15 kilos conforme a procedência.

Ca/Ü.—Cota-sc , este artigo ao preço
de 9GÜ00 a 91800 pelos 15 kilos.

lera de carnaúba.—Cota-se este arti-
go ao preço de 280:000 a 38C0ÜC
pelos 15 kilos, conforme a classifi-
cução*

lacau.—Cota-se este artigo ao preço
rieSÇOOO a 8Í.500 pelos 15 kilos
conforme a qualidade,¦farinha de mandioca. — Cota-se este
artigo ao preço de 7C a 7ÇC500 para o
sacco com 60 kilos.conforme a pro-
cedencià e qualidade.

Peijão mulatinho.— Cota-se o 8ene-
ro novo do estado ao preço de
19(1000 a 19(. 500 e o genero preto
de 15P00 a 16P00 o sacco com 60
kilos.

IfiVftí).—Cota-se o genero ao preço de
6<EÒÜ0 o siceo de 00 kilos, na es-

pungente cilicio 4felfiíBi«KaSSH«

È. mm

i

Ã0 mm 00 1MTEÜ.Q
todos os moveis acima mencionados, os quaes foram transpor-

lados ]iara a importante chácara siia á rua do Paysandú n. .>,

gentilmente cedida pelo seu illustre proprietário, o illmo. sr. Ma-

noel Fiúza, a lim de ter lpgar p leilão.

Eiireja do coralo do .Carmo
dssè/iíumen/o dc mosaico c mármore

De ordem do sr. barão da Casa For-
le, presidente da commissão central
iromotora das obraspara o aformo-
.cámentd da egreja do convênio do
'Jarmo, desta cidade, faço sciente de
Jue se acha aberta, a concurrencia
para o assentamento do mosaico e
/narmore dc lodo o interior daquelle
lemplo, corredores lateracs e salada
portaria ebem assim para o levanta-
menlo do solo.

} As propostas, que deverão conter
o preço do assentamento de cada me-
tro quadrado, obrigando.se o con-
currente a fornecer os respeclivos
materiaes, exceptos o mosaico e o
mármore, serão recebidas no dia 20
do correnlc, a 1 nora da tarde, na
sala de visitas do referido convento,

Para esle lim são convidados a
comparecer naquelle dia c no alludi-
do local os interessados, que deverão
tambem apresentar liador.

Para mais detalhadas informações
poderão, os cdfncurrenlcs dirigir-se
o revdmo. frei André Pralt.no con-
venlo do Carmo.

- Hecife, 3 de novembro de 1913.
Pnilemon de Albuquerque.

ta
OBSERVAÇÃO—Alyga-se a casa, podendo ser vis-

pelos srs. pretendentes.

Agente Paiva
-..—  ____\ mTm ii iTlT-mS-tm-mJTlííTi ¦¦ ¦¦ ííi -••— J55SSSS jhimt m*mW-y*** ma-mim *»— n—«¦ ——

Escriplorio-á rua dp 1/joí/o n.

PRÉVIO ffijSfc

\ Secrelario ad-hoc

IWURUBE' CALDAS

f ;io na
rosto,

co reme-
dio pro-

cura dc dartros, espinhas
manchas da pelle, etc, etc-

iBaniaBE60Ta«ir33ara7anx'.sTW--).-Br!i,P

<<;¦? ms
Ajjentó Peslana

^*S8B<

De uma grandefactura.de
brinquedos para creança

CONSTANDO:
üe pianos, ferviços de louça, varia-

dos jogos, grande sortimento de
carros, bonecas, cometas, malra-,
cas, brinquedos de celluloide, es-,
ningardas, pistolas, etc, etc.

EM SEGUIDA
Fiteiros grandes envidraçados, co-

pos, lamparinas, jarros, vasos dc pó
dc arroz, licorciros, assucareiros,
niautcigueiras, bijonlcrias; e outros
artigos de phantasia.

Sexta-feira, 1 do corrente
A's 15 lioras

Em seu escriplorio <irua do Apol-
7lo u.

Agente Gusmão

Escriplorio—á rua Domingos José Mar
tins n. Pi'i

I 2: E ULTIMO LEILÃO
¦ Dc nma excellente e magnífica

[ casa térrea sila á rua Velha
n. 117, lado da sombra, fre-
guezia da Bôa-Vista, servindo
dc base a offcrla de 8:100(IIOOO
obtida em 1." leilão.

i Quinta-feira, 6 do corrente
. A'S 1 2 HORAS

.jB/ii seit escriplorio d rua Do-
mingos José Marlins n. Wi,
porlraz da drogaria dos srs,
Silva Braga ôc C.\

O agente Peslana venderá, no dia
' c hora acima mencionados, por man-
dado do exmo. sr. dr. juiz municipal
de orphãos e a requerimento do sr.
Antonio de Moraes Sarmento, her-
deiro e inventariante dos bens dei-
xado por seu finado pae Anlonio José
de Moraes Sarmento:

Uma casa lerrea sila á rua Velha
\ n.117, freguezia da I!ôa .Vista, com

uma porta, duas janellas'. de frente,
duas salas, trez quarfos grandes, sa-
tela, cosinha externa, banheiro, ap-
pafèllló, quintal e agua encanada,
excellente oceasião para quem pre-
cisar de uma l)òa casa para s.ua mo-
radia, podendo desde já os srs.,pre-
tendentes exaraltiálWi,. por ser o ulti-
moe definitivo leilão.

N. 11,—Os srs. compradores darão
10 "/„ na oceasião de ser entregue a
referida casa. •'" '¦"¦'. , ¦ ' 

,

SÜMPTÜÓSOS moveis confeccionados na acreditada fábrica
AULLUR-DO RIO ÈE JANEIRO, primorosa mobilia de laia
em côr de nogueira, Ioda entalhada, porta-bibelots com es-
pelhos, delicado grupo torneado de canella cyre, lino espe-
lho oval, quadros, jarros, 1 chie grupo de peroba na cor na-
tural, 1 sumpluoso'mobiliário de quarto todo de peroba na
còr natural, composto de 1 guarda-veslidos, 1 guarda-casa-
cas com poria de espelho biscautado, 1 toilet psyche com
grande espelho biseaulado, 1 lavatorio armário com.marmo-
re e espelho, tudo em estylo aii-nouveau, conlorlavel cama
dc ferro para casal, ditas dc madeira, esplendidos guarda-
vostidos de vinhatico, sólidas commodas, excepcional terno

'todo de peroba na côr natural, composto de 1 guarda-louças
com suspensão, mármore è espelhos e 2 aparadores com
chapa, prateleiras de mármore e espelhos, tudo no mesmo
eslvlo, 1 importantíssima meza elaslica com 5 taboas (ultimov 
modelo), 1 grupo de vime, meza secretaria, appareihos de
porcelana para almoço e. jantar, vidros, metaes, tapetes, sa-
nefas para cortinados, relógios, trem de cosinha e tudo mais
do uso dc uma familia de lino tratamento e gosto.

riA .a ãa pnrpAiita-- DOMINGO

Abo il li I11A«U8W
Escriptorio — á rua Quinze de novem-

bro n. 33
iMt 1 "H <W

Sexta-feira, 7 do corrente
Ao meio dia

Em seu escriplorio d rua Quinze
de Novembro n. 33

DÍÁ5
Tivemos aiiidã~hõj«ro mercado de

cereaes regulannente riioytniçQtado |
e interessado' fetihí se eni vista a
posição stistentaita dos principies;
gêneros na praça.

O art;go milho, porém, não guar- i
da o mesmo interesse c se acha co-
tado, bem como os demaes produ- j
ctos na secção competente.
•\dmlviis&raçao dos CorP*I«iw •?• !

PiprhArabaco
Serpifo dc iiatá InlernâçlQnfwi

Taxa cambial:
Franco 6U1—Marco 741-Pesn our

3(EÜ31.
Em 5 de novembro ds 1Í313.
Pelo contudor—J. PorphyrivJur.ic:.

—-*-—•
Bolsa Clommorcial dc Pernaiii

buco
Colações officiaes da janta rfo*

corretores
Não houve colação..

. Presidente— Custódio Francisco
Slartins. , _, . , .

Secretario —João dc Figueiredo An
tunes.

MEReADÕ~»B~CAMBTQ:
Os bancos abriram com a taxa de

16 1/32 d. sobre Londres, a 90 dias,
sendo feita a cobrança de saques a
l°d- .:¦'",-• .

Depois das noticias do Rio os ban-
cos mantiveram a taxa da abertura, a
qual foi conservada alé ao fechar.

-Em papel particular constou nc
gocio a 16 5/;i'2 d.

Valores de libras e francos
Libras: 14(1971 réis.
Francos: (E598 réis

Mercado uo Ria
O banco do Brasil abrio suas transa-

cções com a taxa de lü 1/8 e os
demais bancos a 16 3/32 d. e assim
fecharam.

¦A bolsa dos corretores não aceu-
sou na semana hoje em declinio ne-
gocio algum para os nossos títulos,
que mantiveram as ultimas bases,
as quaes são encontradas mais abaixo

Assucar
Encontramos hoje-n praça do ar-

tigo mais animada e interessada para
os typos mais em evidencia, os quaes
se mostraram era posição bastante
lisonjeira nos centros dc transacções.

Quanto aos preços são apontados
na secção infra.

MERCADO DB «BNKE09
Dia 5

ASSUCAR

ilel.—Cota-sc este artigo de 50C£000 «
401CÜOO a pipa, sem o casco.

Pelles de cabra.—Crtta-se este artigo
eo preço de 2UOU0 n ?.(C100 cadr
orna, conformo a procedência.

Pelles de carneiro. -Cota-se este 6'
tigo ao preçp d« lffiíOO a 1 CTrt ç8<?
nina. , .

Sola.—Cota-se e»te nifuw «o p/%
de 8<T.Ò00 a lil<T.u;il) o inõm, eo<>l<v
me a qualidade . i>*»'ro

MERGA.DM
Preços

darne veril<-. . .
Carneiro ....
Suino. ......
Peijão
Fava
Farinha
Milho
Gomraa.. . . ? •
A.ves. .»»-«--

uas. a. ./»»-*
lio dirl i)

. . i íf.üon a

. . . litlüO a
^ . a

. . H800 a

C500 a
(DS(.) a

i ít:r»uo«

UitiOfl i
oraiti
2CT.OO0:
lio:)' i

(t'.7()0
itl.düU

O agenteFragoso, competentemen-
te autorisado, venderá em publico
leilão uma caixa marca P. C. L., n.
163í, vinda no vapor Aragon, con-
tendo armações e cabos.para cha-
péosdesol avariados por agua do
mar, por conta e risco da Compa-
nhia Seguradora.

A correr do martello
AO MEIO DIAkm i)« m

coronel OLYMPIO TA-
retira para

Residência do illustre'capitalista
VARES, que com sua exma. íamilia se
veranear em OLINDA.

(Annuncio detalhado dos sumptuosos moveis
bado, véspera do leilão)1 Ao correr do martello

no sab»

Agente Paiva y
_9i R:-._ *&s> s

Quinta-feira; 6 do corrente
AO MEIO DIA

ia ias Laranjeiras 1.18
Primeiro andar

Uma solida mobilia de junco
em côr cie nogueira, com li)
peças, 1 dila de jacarandá
toda entalhada, quadros,' jar-
ros, motieinio toilet, moder-

I na cáiiia para casal, commo-
das, 1 guarda-louças, solida
meza elástica com .'1 taboas,

guarda-comidas. aparadores,
louças, vidros, lâmpadas, re-
logio, ele, etc, etc.

ra
NA SALA. DE VISITAS

Uma solida mobilia de junco em
còr de nogueira, com 19 peças, 1 dita
toda de jacarandá entalhada, 2 es-
peciaes dunlccrques, com mármore
e espelhos, 1 fino espelho oval, 1 li-
nos quadros, 1 espelho quadrado, 1
centro dc metal, 2 escarradeiras, 2
jarros o 1 tapote. s ,

NOS QUARTOS
Uma moderna cama IVanceza para

casal, 1 moderno .loilet de banca, 1
solida commoda,, inteira, l guarda-
vestidos, 1 meia commoda dc ama-
rello, 1 marquezão parti solteiro, 1
colclifio, 1 lavalorio com mármore,
1 espelho, 1 giíariiiçíiopara lavato-
rio.l òamii para creança, 1 cama do
ferro,.1 lavatorio de nm,arellp, 1 tear,
1 cabide de liaredc, 1 espelho1 oval,

Agente Oliveira
Leilão

4(11100 a 4ÍT.S00
4(1000 a 4<|M00
;-ifl;600 a 4 ([000
não se vendeu
3'ttífO'O a 3(11900
2(C80Ü a 2(11900

a 2(11200
a 201200

Brutos mèiíãdos,.... n5o se vendeu
aetames  nSo se vendeu

Osinas de l.«..
Osinas de 2.»..
Cristallisados.
Demeraras....
Brancos.«.,...
Somenos......
Mascavados...
Brutos seccos

De um sitio de terras próprias,
denominado Belém, na rua
Larga do FeilosD, freguezia da
Graça, medindo de frente cem
palmos e trezentos de fun-
do s/n.

Segunda-feira, í\) do corrente
AO MEIO DIA

Ebí sen escriplorio a roa
Quinze fle novembro n. 2

O a'gcntc Oliveira, por mandado
do illmo. sr. dr. juiz de direito d<\
orphãos, a requerimento do inven
tariantedo espolio do linado Fran-
cisco Maurício de Abreu, venderá em
publico leilão judicial o excellente
sitio acima descriplo, para p.gatnysn-
to de custas judiciaes, podendo des-
de ja ser examinado.
taa_ua_q_^a_^_____7_acarasTmmV^^

Aisiortáo
Foi cotado ainda hoje o arligo ao

preco de 12fll000 pelos 15 kilos, va-
lendo 1(11000 menos o mediano e 201
o de segunda sorte.

Ao que lomos informados, nao se
operou negocio algum a este alga-
ris mo. . , , ,

A posição do mercado o estável.
O mercado dc Liverpool esteve in-

alterado.

UlOílíí a 201QOO j
'IMPORTAÇÃO

Do vapor auslro.:liupga.ro Tibor, cn-
Irado de Fiume e escala cm 1 e con- ]
signado a .lohns A. Thon.

Carga de Tri esle
Mobílias 2 caixas a (1. dc Carli & (1. :

Carga dt? Fiume
Licor 10 caixas a M. L S. Carva- i

lho.
Paralina 20 caixas á ordem.

...Carga dèLivorno
Mercadoria -1 volumes a Miguel

Izàbella & C. c 1 á ordem.
Carga de Gênova

A/.eite 10 caixas á ordem, 10 a .1.
P. Martins, 3 a M. L. S. Carvalho e
50 a A. Fernandes & C. Amostras de
chapéos 3 caixas á ordem. Amos-
trás de vermouth 1 caixa á ordem.
Amostras dc vinho 1 caixa a .lohn A.
Thon. Ácido tarlarico 2 caixas á or-
dem. Agua mineral 10 caixas a S.
Braga & C.

Botões 3 caixas á ordem. Botões e
outros artigos 19 volumes a A. Per-
tensen & C. '.','¦• •

Cimento 300 barricas á ornem. Ca-
lalogos 1 caixa á ordem. Chapéos 4
caixas á ordem, 3 a .1. F. da Silva &
Ci 1 a .1.Ferreira &.C.

Enxofre 52 barricas á Usina Caten-
de, 07 á Pernambuco Powder Fa-
ctorv.

Fio elcclrico 2 caixas a ordem.
Gomma 10 caixas a Faria Irmãos

& C. Grãos 131 volumes á ordem.
Lança perfume 14 caixas á ordem.

Louça 4 caixas a II. Garcia. Legu-
mes 10 caixas a S. da Figueira & C
Lupulo 1 caixa á ordem.

Mortadella 2 caixas a M. L. S. Car-
valho. Mercadorias ü volumes á or-
dem, 2 a .luan Lopez e 2 a M. Souza
& C.

Medicamentos 7 volumes a S.I3 er
ga & C, 0 a Viuva Mi J. Campos, 2a
,1. M. Ferreira, 5 aF. C. & Guimarães,
12 a .1. Ferreira, 4 a Arthur de Sã, G
a Durval "Selva e5 a Faria Irmãos
ft. p

S.lame3caii-as a S. da Figueira.
Tecidos 4 caixas á ordem, 1 a Atns-

tein &C. et a A. Lopes.
Vermouth 130 volumes á ordem, 15

a J. P. Martins, 30 a Mi S. Carvalho,
100 a Dubeux & C, 250 a A. Fernan-
des & C, 100 J. F. de Carvalho & C.
e 150 a John A. Thon. Vinho 20 cai-
xas a J. P. Martins, Í00 a L. Barbosa
& C. e 1 a John A. Thon.

EPI TAES
EDITAR

Fnciildiúlc »!rv direito do Kcelfe
Dc ordem do sr. dr. dircçlor, laço

publico, que, em vista tio disposto nò
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quem amava, o
velhice.

Camors. que era uma alma perver-
tida mas nüo vil, serttio subitamente
quanto era tocante esse heroísmo
singelo, eprestoú-lhca maior home-
nageni que lho podia prestar: hume-
dcceram-selne os olhos.

Ella reparou nisso, porque esprei-
lava com olhar ávido as suas mini-
mas impressões, e tornou então qua-
si alegremente : • ':

— È veja como assim tudo se ar-
ranja... deste modo podemos conti-
nuar a ver-nos sem perigo, porque
a sua noivasinha estará sempre en-
trenós... daqui a pouco tempo os
nossos senliniíntos hão de harmo-
nisar-se com o-i nossos novos pensa-
raenlos!... os seus projectos de fu-
turomesmo, que são agora meus, hão
de encontrar raPiios obstáculos ..
porque os hei de servir com muito
mais valentia... Sem revelar a meu
tio o que ha det licar sendo um se-
«redo entre nós"ambos, posso deixar-
lheentrever as m'nhasesperanças...
e isso decide o dc certo em s"u fa-
vor...

(Continua.)

Para Antonina:
Neesen & C, 1.430 saccos com

ÜG.lüO kilos de assucar cristal. .
lJara-o Rio G. do Sul:
Monteath & C, 250 saccos com 15

mil kilos de assucar de usina.
Para P. Alegre:
Leão & C, 500 saccos com 30.000

kilos tle assucar branco.
P. Pinto & C, 5 toneis com 2.750

litros tle de álcool.
Montealh & C, 290 saccos com

17.400 kilos dc assucar de usina.
Para Pelotas:
O. Amorim & C , 175 saccos com

10.500 küos dc assueur de usina e 25
saccos com 1 500 kilos dc assucar
branco.

Leão & C, 50 saccos com 3.000 ki-
tos de assucar de usina.

Pi Ferreira & C, 5 pipas com 8G0O
litros de cachaça.

J. Oliveira & C, 150 caixas com
4.500 liíros dc álcool.

Montealh & C, 550 saccos com
33.000 kilos de assucar de usina.

Para Santos:
II. da S. Luzo & C, 1.000 saccos

com GO 000 kilos de assucar someno
Neesen & C, 551 saccos com 33.060

kilos de assucar cristal e 3.320 saccos
com 199.200 kilos de assucar'bruto .

No vapor nacional Itapuhy, para
Paranaguá :

A.Didier & Irmãos 2 caixas com
III kilos de massa de tomate e 43
caixas com 2.924 kilos de dooe.

l\ii;i Antonina:
-V |)iiii-r & Irmãos 4 caixas com

2H) kilos de dre* e 1 caixa com 72
kilii:. dii massa ilç tomate.

Para Victoria :
S. dá Figueira & C, 10 caixas com

72(1 kilos dc doce.
Paro M iceió ,
S. d > Figiifira &C, 22 caixas com

1.581 kilus dc dscé.
A. Didier & Irmãos 5 caixas com

.'HIO kilos de docv
Puni a Bahia '

.1 Didier 1 caixa com 95 kilos de
viiqü' t's.

(1 F. X. Bnlto 135 caixas com 5010
kilos de doce

S. di Figueira &. C, G caixas com
403 kilos ne doce.

Pdf-1 Porlo Alegre ;
A. I)íjller &li-mãos 20 caixas com

1.410 kilos dúiuice. '
Para o Rio dc Janeiro :
\. Didier & Irmãos 110 caixas cora

7.920 kilos de doce.
S. da Figueira & C, 25 caixas com

1.300 kilos de. doce.
.1. Didier 7 caixas com 1.099 kilos

dcvaquclas, 11 tardos com 2.915 ki-
Ins de raspas de couro, 2 tardos com
175 kilos tle couros preparados e' 1
Tardo com 295 kilos de retalhos do
couro. -

Para Santos:
C. F. X. Britto 25 caixas com 1.800

kilos de doce.
Rodrigues Machado & C.,50 saccos

cora 3.000 kilos de cocos.
.1. Didier, ü caixas com G18 kilos de

v.quitas e 5 tardos com 1.255 kilos
de raspas de conro.

M. Soares & Filho, 40 saccos com
2.100 kilos dc cocos.

No vapor nacional Manaus, para
Tutoya:

Amorim Fernandes & Cf, 2 latas
com 2G kilos de phosphoros, 5 saccos
com 300 kilos de cale, 10/4 barricas
com 600 kilos dc assucar cristal, 0/4
barricas com 360 kilos de assucar
branco. •

Para Parintins:
L. Barbosa & C, 10 saccos com G00

kilos de café c 40/2barricas com 3B00
kilos deassucar cristal.

Para Natal:
C. F. X Britto, 5 alados com 330 kilos
de massa dc tomate e 5 caixas com
141 kilos de doce.

Para Óbidos :
Fernandes & C , 5 latas com 90 lu-

los de phosphoros.
Para Santarém:
C. F. X. Britto, 1 caixa com 72 ki-

los de doce, 3 caixas e 2 atados com
258 kilos de massa de tomate.

Fernandes & C, 5 latas com 90 ki->
los'de phosphoros.

Para Itacoatiara:
•L. Barbosa & C„ 20 saccos com 1200

kilos de café.
Para ò Ceará ..,
Fernandes & C, 15 laias com 195

kilos dc phosphoros:
Para Manaus :
Amorim Costa & C. 10 caixas com

720 kilos tle massa de. tomate.
L. Barbosa & C„ 50/4 e 100/8 barri-

com 7.000 kilos dc assucar de

A.nart/en/e.-k'ara o agricultor cota-
se de (J1459 a QlüOOã canada, confor-
taeofíráo.

lAlool—Para o agricultor cota-se d«
POO a 1P0O ajeanada, confornu
o gráo mercado frouxo,

Borracha.—Cota-sc a dc mangaboiru
de K. 000 a. 1(11300 e a de maniçoba
dc 2P00 a 2(11200 o kilo.conformo s
qualidade.Baiias de manonü.—Cota-so esto m
tigo aò preço tis'!,(. 000 pelús lí
kilos,uacstayao, ¦',.'',, ,

EXPORTAÇÃO
Em 4 de novembro tle 1913

Inter iar
Despacharam:
No vapor nacional Campeiro, para

Pelotas: ,
Companhia industrial pernambu-

cana, 400 saccos com 21.000 kilos de
assucar crist; 1

Para P. Alegre:
Neesen & C, 500 saccos com 30.000

kilos de assucar de usina.
No vapor nacional Guahyba, para

o Pará :
L. Barbosa & C, 20'2 barricas com

1.800 kilos de assucar cristal e 30
saccos com 1800 kilos dc assucar de
usina, i ' ¦ \

No vapor nacional Marahú; para
Aracaju: , _ .

Santos da Figueira <.\: C, 5 caixas
com 300 kilos üe doce.

No vapor nacional Bahia, para o
Rio de Janeiro „,,„„,,•

A. Flores, 400 saccos com 21 000 kl-
los dc cocos.

¦ Neesen & C, 000 saccos com 36000
kilos de assucar cristal.

Companhia geral dc melhoramen-
tos, 20 toneis com 18.HO0 litros de a -
cool, 309 saccos çom 22.110 kilos de
assucar branco e 2.811 ditos com
168.000 kilos de assucar cristal.

No vapor nacional Taquary, para
o Rio de Janeiro':

Medi-iros &. C, 50 toneis com 30000
liíros de álcool.

P. Carneiro & C, 500 saccos com
30.000 kilos de assucar mascavado c
500 dilos com 30.000 kilos dc assucar
cristal,, ,.¦;;'

cas
usina,

Para o Pará:
C. F. X. Brito, 10 caixas com 09j

kilos de doce.
Fernandes & C, 45 latas com 735

kilos de phosphoros.
Loyo & C.,30/2 barricas com 3.730

kilos de assucar de usina.
Fernandes & C, 7 latas com 246ki-

los dc phosphoros.
C. F. X. Britlo, 11 caixas e 1 attado

cora 528 kilos de massa de tomate.
G. Oliveira & C, 50 saccos com

3000 kilos de assucar cristal.
No hyale Regente, para Amarra-

Dubeux & Ci 10 saccos com /50 ki-
los dc assucar de usina, 10 saccos
000 kilos de assucar cristal, 3 caixas
com 210 kilos de doce, 14 caixas com
98 kilos de velas e 2 caixas com 10
kilos dc massa alimentícias.

A. Fernandes & C, 5/10 barris com
200 kilos de vinhos, 4/10 barris com
160 kilos do vinagre, 4/10 barris com
1G0 kilos de genebra, 10/5 c 10/10 pi-
pas com 3400 litros dc aguardente.

No hyatc Venus, para Aracaty:
L. Barbosa & C, 3 caixas com 180

kilos de banha. . ,
Na barcaça Flor dc Maria, para

Villa da Penha:
C, Tavares & C, 2 caixas, 4 barris,

58 âncoras com 2306 kikw do vinhos,
20 âncoras, 5 barris com 1000 kilos
dc vinagres, 4 caixas com 32 kilos de
gn/.oza c 4 caixas com 32 kilos dc ge-
nebra.

& Pereira & C, 10/10 barris com
401) kilos dc vinhos, 5/10 barris com
200 kilos de vinagre e 2 caixas com.
tü kilos.de genebra., .,,.,:.,....„_-__

MUTILADO jL MOftifej **-*.
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Na barcaça Conceição Parahgbana,

. Parahyba: "<"
Á. Didier & Irmãos, 13 caixas cora

,936 kilos de doce e 2 caixas com 90
; tylos de massa de tomate. , N

Dubeux & C.,'l caixa-com 60 
'kilos

..'.de oléo de ricino"e ftÍ0.e_ixas çom 80
kilós de velas.ft .... ¦.;.¦¦"

RENDA GERAL
4RR-GADAÇUÍ.S

Alfândega
Rendi men-

todo dia f/
1 a 4 de
novem-
bro: 140:2070:495

Dia 4 : ,
Onro.... 27:916(E167 i
Papel.. 41.585tI112

69:501(1.279 209:708Ql774
. '

Em igual •
periodo
do dia i a
5 de no-
vem bro
de 1912.. 171:124(1:985

Recebedoria do Estado
Rendimento do dia 1

a 4: 37:869q:i80'
DIA 4 :
Consumo (f.
Exportação 20:155(1180
Estatística 78601470
Diversos impostos,.... 3ü61(j:610

Total.' 02:37201440
Em igual periodo do

anno de 1912 124:33-1(T.7I0
Diferença para menos.. (il:962(C270

|iíl|§llní!1 Kl
Estabelecido 'em

lilI,rUIIII
CAPITAL AUTORISADO ,
CAPITAL SÜRSGRIPTO .
CAPITAL REALISADO .
FUNDO DE RESERVA . .

Lbs.
Lbs.
Lbs.
Lbs.

4.000;000
3.00(W)()0
1.800.000
2.000.000

Balancete da Caixa Filial nesta praça em 31 de ontnbro de 1913
ACTIVO

Letras' descontadas'Letras a receber
Empréstimos, contas caucionadas, etc
Diversas contas
Caixa matriz, filiaes e agencias  .
Penhores de empréstimos, contas caucionadas e titulos
.. era deposito
Caixa era moeda corrente .......

Ks..,
PASSIVO

Capital declarado da caixa filial
Deposito a praso lixo e com aviso ......
Contas correntes sem jurosecoin juros, e prévio aviso..
Diversas contas 

37:869(E180v_Titulos cm caução e em deposilo  . .
Caixa Matriz, Filiaes e Agencias

Rs. . . . .'. .

3.900:741 P00
7.556:827(1.180
2.887:228(J500'' 

107:754(1:280
2.809:273(1:350

7 620:593(T.020
1.792:165^960

26.674:584(1:090

NOTAS MA.MTÍMAS- •
VAPORES ESPERADOS

• Mez dc novembro
Amazonas, do Rio e esc, nestes

dias. <
Mantiqueira, de P Alegre e esc,

nestes dias.
Cominandatuba, do Maranhão e

esc, a 5.:
Manaus, do Rio e esc, a 5.
Sallust, de Antuérpia e Londres a 6.
Gnahgba, de Santos e esc, a G.
Jacuhg, dn Rio e esc, a G.
Marahú, da Bahia e esc, a 6.
Mossoí'ó, de Manaus e esc, a 6.
Aragon, de. Southampton «esc,a 7.
Bastem Prince. de New York a 7.
Dominic, de B. Aires e esc, a 8.
Rijnland, dc Amsterdam a 8.
Itapuca, de P. Alegre e esc, a 8.

¦ Slrathrog, dà New York a 8.
•Cururunii, do Mxi-nhão e esc, a 9.
Jaguaribe, de Santos e. esc, a 9.
Tro/'('i de Hamburgo e esc, a 10.
Itaqucra, de P. Alegre e esc, a IL
Rio de. Janeiro, do fará e esc, ali.
Sanla Unida, de Santos e escala a

11 ou 12.
Cearei, do Rio e esc, a 12,
Crefeld, dc Santos e esc, a 12.
Scutplor, de Liverpool e esc, a 13.
Erlangen, de Bremc-h e esc. a 13.
Brasil, de Manaus e esc, a 14.
Oriana, de Liverpool e esc, a 15.
Asturias, de B. Aires c esc, a 1G.
Amazon, de Soulhampton e esc,

a 20.
Liger, de B. Aires e esc, a 21.
Orila, de Calláo e esc, a 23.
Avon, deB. Aires e esc, a 23.
Garonna, de Bordeaux e esc
Araguaija, de Soulhampton e
a 28.
Aragon, dc B. Aires e esc, a 30.

. . 9ARORES À SAHÍa
i Mez dc novembro

B. Aires e esc, Àmuiqnas, nestes dias.
P. Alegre e esc, Mantiqueira, nestes
dias. •

P. Alegre e esc, Taquarg, a 6.
P. Alegre è esc, llapuluj, a 6.
Rio e esc, Bahia, a 6.
Bahia, Commandaluba, a 7.
B. Aires c esc, Aragin, a 7.
P, Alegre e esc ,' Campeiro, a 7.
Santos e esc.. Solhisl, a 8.
Pará e esc, Gnahgba, a 8.
Baliu è esc , Marahú, a 8.
Rio e Santos Mossoró, a 8. i
P. Alegre e esc, Itapuca, a 8.
Santos e esc, Bastem Prince, a 8.
Sanlos e-osc, Rijuland, a 8.
Rio e Santos, Jacuhg, a 9.
Rio e Santos. Stralliroy, a 10.
Manaus e eac, Dominic, a 10.
Manaus e esc, Jaguaribe, a 11.
Liverpool e esc, Student, a 11.
Santos e esc, Trajai a 11.
Hamburgo c esc, Sanla Ursnla, a 11

ou 12.'
Bremen e esc, Crefeld, a 13. ,5 •
P. Alegre e esc, Itaqiurei, a 13!
Pay-__d_ c esc, Rio de Janeiro, a 13,
Manáos e esc, Ceará, a 13.
Rio e se , Brasil, a 14.
Maranhão exesc , Ciíruriipú, a 14.
Sanlos cesc, Erlangen, n 14.
Calláo eesc, Oriana, a 15.
Southamplon c esc , Asturias,.a 16.
B. Aires e esc, Amazon, a 20.
Bordeaux e esc, Liger, a 21.
Liverpool e esc, Or/7(i, a 23. .
Southampton e esc, Avon. a 23.
Liverpi-ol e esc,-Scutplor, a 23.
B. Aires e esc, Garonna, a 24.
B. Aires ee.se, Aragaaga,a 28.
Southampton e esc,' Aragon, a 30.

500:000(1000
3:983:GB2(J890
5.970:834,1:210

,. 7.578:888(1:050
7.620:593(1,020
1.020:605(r.920

_MlSJ8 lillcoipiia
1

O PAQUETE
Gururupú

Este naquete recentemente cons-
truido para o serviço de passageiros
e cargas entre este porto e o de Ma-
ranhão.

E'esperado do norte no dia 9 de
novembro e sahirá no dia 14 domes-
mo mez, para os seguintes portos:
CAES DA PARAHYBA, NATAL, MA-

CAU, MOSSOHO', ARACATY, CA-
MOCIM, FORTALEZA, ACARAIÍU',
BARREIRINHA, AMARRAÇÃO, TU-
TOYA E S. LUIZ DO MARANHÃO.
Para passagens, cargas, encom-

mendas e valores trata-se com o
AGENTE

Carlos Pery de Lemos
Rua Visconde de Itaparica n. 36,

í." andar

26.674:5S4P9ü
S. E. &O.
Pernambuco, 5 dc novembro dc 1913.

(//. C. Smallpeice, gerente.
Assignados CS. Ileivetson, contador interino,

Caixa Econômica j Monte fle Soccorro fle Pemaliõ
Balancetes ein 31 de ontnbro de 1913

CAIXA ECONÔMICA
ACTIVO

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em Pernambuco
Caixa

Depósitos cm conta corrente,
PASíSIVO

12.952:096(7.-00
18:522(1.000

12.971:218fl_00

12.971:218(1.300

MONTE tíESOCCORRO
, ACTIVO

Empréstimos sob penhores  .
Moveis  . . .
Apólices da divida publica do Estado ...
Caixa Econômica conta de deposito
Saldo dc. cadernetas a pagar. .1Despezas geraes
Caixa

PASSIVO
Capital  . .
Fundo de rezerva da Caixa Econômica . . .
Saldo dc penhores vendidos cm leilão . . .
Saldo de, penhores prescriptosJuros • 
Lucros & perdas ..............

208.06iff.fl00
13.46l(r.ll0
l.'ÒQOP'0'O'858.770(1:830
5.9801450

117.612(1:080
11.89517(10

1.216:7811170

O vapor hollandez
RIJNLAND

Esperado de Amsterdam no dia 8
de novembro, seguindo depois da ne-
cessaria demora para

Bahia, .Rio de Janeiro e Santos.
N. B.—Não serão attendidâs recla-

mações de faltas que não forem cora-
municadas por escripto a esta agen-
cia até 3 dias depois da descarga dos
volumes para a alfândega ou outros
pontos designados.

No caso de serem descarregados
os volumes com termos de avaria, a
presença da agencia, no acto da
abertura é necessária para a verifi-
cação de faltas se as houver.

Para informações trata-se com o
AGENTE

julius p sohsten
Rua Visconde de Itaparica n. 22

primeiro andar

amport I lit 1
Vapor ingiez

*OF

O paquete francez
,X_.IG.-ES-R

v Commandante Dubosq
E' esperado do sul até o dia 21 de

novembro próximo, após indispen-
savel demora seguirá viagem paraBordeaux, com escalas por Dakar e
Lisboa. , i '

O paquete francez w

Commandante Fournier
E' esperado da Europa até o dia

24 de novembro próximo após in
dispensável demora seguirá viagem
para Buenos-Aires, com escalas peloRio de Janeiro, Montevidéo e Bue-
nos-Aires.

Os vapores da Compagnie de ua-
vigalion sud-Atlantique teem boas
accommodações para passageiros.N. B.—NSo serão attendidâs as re-
clamações de faltas que não forem
communicadas por escripto a esta
agencia até 3 dias depois das descar-
gas das alvarengas para a alfândega
ou outros pontos designados.

Quando forem descarregados os
volumes com termo de avaria, a pre-sença da agencia é necessária para a
verificação de faltas se as houver

Para passagens, carga, frete, etc,
irata-se com o agente
Dom; de Sampaio—Ferra-

«ua do AdoIIo n 34
V am»

400.0001000
700.2721680

9.3271790
. 8171640

39.6421160
66.7201900

1.216:7811170

S. E.&O.
Pernambuco, 4 de novembro de 1913,

Samuel Martins, gerente.
Adrião R. S. Tocantins, contador.

Sociedade de peculios cora sede no
O) SÕOEl' _ffA_WI
Duque de CSascí_„ ¦ 92, 1.Agencia no Recife

andar

Esperado de Antuérpia e Londres
no dia 6 de novf nibro, depois da ne-
cessaria demora seguirá para

Victoria, Rio e Santos
N. B.—-Não serão attendidâs as re-

clamações de faltas que não forem
communicadas por escripto a esta
agencia, até 3 dias depois da descar-
oa dos volumes para a alfândega ou
outros pontos designados. ^No caso de serem descarregados
volumes com termo de avaria, a
presença da agencia, no acto da
abertura é necessária, para a verifi
cação de faltas se as houver.

Para informações trata-se com o
agente

AGENTE
mim ü mmtm

Rna Visconde de Itaparica n. 22,
i.» andar v

Esta sociedade é umardas q,tie offerecem
maiores vantagens aos seusvassociados e, pelos
seus magníficos planos, esta áo alcance de
todos.

QUADROS DAS SERIES EM MOVIMENTO

ANCORADüUflQ. (NTfRNíl
Vapor'n_ciona! Ilnpiihg, carregando.
Vspor nacional Bedva, .carregando.
Vapor nacional Jacuhg, descarre-

gando.'
Vapor nacional Commandaluba, des-

carregando.
Vapor nacional Campeiro, carre-• gando.
Vapor ingiez Student, descarrcgin-

do. '
Vapor ingiez Roselea, descarregando.
Vapor nacional Taquarg, carre-

gando.' .
Barca noruega Endgmion, descarre-

gando;
Barca noruega Duncrag, descarre-

gando.1
Barca noruega Darban, descarre-

gando.'
Vapor Ingiez Mgrtle Hnlme, arribado.
Cruzador nacional Benjamin Cons-

lartl, munições.—-"?-"— ,
MiWi.MkF,-to. do liotct-

Em 5 de novembro
Hntrada

Londres_]25 dias-rvapor ingiez Rose-
lia, de 1817 toneladas, equipagem
35, commaiídanle \v. Henson, car-
ga cimento; a S. de Construcção
do Porto.

Rio e escala, 5 dias—vapor nacional
Manáos, de 654 toneladas, equipa-
gem 62,.commandante A. Caíram-
by. car^a vuriosgoueros; ao* Lloyd
brasileiro.

P, Alegre e escala, 14 dias—vapor aa-
eional Jacnhu, de 651 toneladas,
equipagem 37, commandante E. Ro-
cha, carga vários gencros; a Pe-
rcirá Carneiro & C. S

Maranhão e escala, 10 dias—vapor
nacional Commandaluba, de 282 to-
neladas, equipagem 34, comman-
dante A, Andrade, carga vários gc-
neros; a À. Fernandes & C.

Manáos o escala, 9 dias—vapor nacio-
üúl'.Balíta,.dé 1548 toneladas, equi-
pijfttm*. 89, còramandaute M. Pessoa,
car^a . vartos gene!*os; ao Lloyd
brasileiro, ft '•..... ....--.

Sahidas

Inscripção, jóia, di- £ 0
T IDADES Nome dos ploma, registro a — ã
g CLASSES - sócios de sello IS<2 » PECÚLIO
2 ANNOS cada se- SEGUROS J^.H
[a rie Simples | Conjuncto ç_°Cada sócio

Seguros
simples de

a 20 a 60 Se-'S guroconj.a. de 20 a 55 3.000 6131200 8171000 ff,.r ' 
nnn-Segunda 20aG0 1.500 211100 ™1 30:0001

Torcen-a 2oü(.o 1.800 441100 fk l^M
Quarta 20a (J0 3.000 1021200 1701400 ~% J>:WMEspecial 40á70 , 1.101 1051200 1901400 HS ?0:0Q01<s«.M' 15:0001

Prêmios
1
l
5

por sorteios nas series
de ....,
de......

de ,.*.,.,..,
.d-

O agente —-

4." e especial :
5:0004000
2:000C000
1.-000C000

500(1000
A, G. FREITAS.

sede em. s. Pani». Eâixa no correio, 1234

«ilAiifia ume:
Ò VAPOíi• ¦rJT'SH0«_B'___.

E' esperado d:i Europa ale o dia 10
de nuvcmbro é séjíiiirá de ,ois da áe-
mora ik cessaria-paf'á

Bahia, Victoria, Rio dc Janeiro .
e Santos

N. Bi—Não se attenderá mais a ue-
nhuma reclamação por faltas que cão
torerá communicadas por escripto A
agencia alé 3 dias depois da entrada
dos gêneros na alfândega.

No caso em que os volumes scjani
descarregados/com termo de avaria,
é necessária a presença da agencú'
no acto da abertura, para poder ve-
rificar o prejuízo e faltas se as liou-
ver. .

Para carga, ffeíe, etc, trata-s-*
com os consignatarios

BORSTLMANNV& G.
Rua do Bom Jesus ». 5, ..» andar

Hamburg-Saedamoíikaíiisciie líanifífíí
cyffabrfe-fiescllÉctóíí

O VAPOR
SANTA URSULA.
E' esperado do sul até o dia 11

ou 12 do correnlc e seguirá depois da
demora necessária para Hamburgo.

N. tí.—-Não serio attendidâs recla.
mações de faltas que não forem com
municadas por escripto a esta
agencia até 3 dias depois da descar-
ga dos volumes para a alfândega ou
outros pontos designados.

No caso de. serem descarregado.»
volumes com termo de avaria, a pre-
sença da agencia no acto da abertu-
ra é necessária para a verificação de
.faltas se as houyer.

Para carga, frete, etc, irata-se com
os consignatarios'

BORSTELMANN & C,
Rna do Bom Jesus n. 5, _.° nndttr

m tt fJUH
VAPOR _NGLE_

Presentemente no porlo.
Depois de pequena demora segui-

rá jiara Liverpool.
Vapor ingiez

Sculptor
Esperado dc Liverpool no dia 13

de novembro.
N. B.—Não serão attcn_ldas as re-

clamações dc faltas que nSo forem
ocmmunicadss por esc/iptos a esta
agencia aló 3 dias depois da descar-
ga os volumes para a alfândega ca
outros pontos designados.

No caso dè serem descarregado,
os volumes com termo de avaria, a
presença da agencia, no acto da
abertura é noeessarh, para a verifi-
cação de faltas se ac. houver.

Para carga, enccmmendas « valo-
res trata-se com os agentes,

Risa Visco_do de ítaparSfi*» b.
22 t7 aiidá*r

¦¦í.*yti<

':::-;l (p^S|iM; ."'f-^^iiiiersfli^ ,ít^ J_\eqiiCa.i
••' ' (_-<i!- m li* _e"Jaueirt)
O VAPOR

Presentemente no porto,'seguirá
para

Rio de Janeiro, Santos.Paranagná,
Antonina, Rio Grande, Pelotas e Por-
to-Alegre.

O VAP-R *

Esperado do sul alé o dia 6 de no-
vembro,-, sahirá para ¦ '

Ceará, Maranhão é Pará

¦Tf, vi snoy

urO vapor
MOSSORÓ'

Esperado do norte até o dia 6 de
novembro, sahirá para

Rio de Janeiro é Santos
O VAPOR

. Presentèniente no porto, sahirá
para

Rio de Janeiro e Santos
O VAPOR

JAGUARIBE
E* esperado do sul «té o dia 9 de

novembro e sahirá para V
Ceará, Pará, Santarém, Óbidos, Pa-

. rintins, Itacoatiara e Manáos.
Para cargas, encommendas e valores trata-se com os agentes-PEREIRA CARNEIRO Sc íl

6 - Rua d» Comsnerció —6 _.<* andar

Linha ilo norte
O PAOUETF.

AIg_____©__,__3 .
Esperado do sul nestes dias segui-

rá para
Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá,

Montevidéo, e Buenos-Aires.

O paquete
Mantiqueira

Esperado do sul nestes dias se-
guirá para
Kio de Janeiro, Sanlos, Antonina,

Rio Grande, Pelotas e Porto Ale.-
gre

O paqnete

Presentemente no porto, seguirá
hoje, A tnrde, para

Maceió, Bahia, Victoria e Rio de
Janeiro

.0 paquete
Ceará

Esperado do sul até no dia 12 do
corrente, sahirá 110 oia 13 para

Cabedello, Natal,
Pará e Manáos.

O p.iquete

\

Ceará, Maranhão,

Esperado do norte a 14 do corren-
te, sahirá para
Maceió, Bahia, Victoria c

Rio de Janeiro.

Unia ile Paysandú
O PAQUETE .

Rio de Janeiro .•
Esperado do.norte a 11 do corVén-

te, sahirá para i. ft»*f r ,
Bahia, Rio, Paranaguá,

Montevidéo e Paysandú.

LINHA AMERICANA
O VAT-OR

Strathroy
Esperado de New-York nò dià.8

de novembro, seguirá depois.da he-
cessaria demora para

Rio de Janeiro e Santos.

lilili ilil
. fj

O VAPOR
CREFELD-

E' esperado dos portos do sul até
o dia 12 dc novembro, seguindo de-
pois da demora necessária para os
portos de
Madeira, Leixões, Antuérpia e Bre-

men.
Entrará no porto e recebe passa-

geiros.
O VAPORmnmm

E' esperado dos portos de Europa
até o dia 13 de novembro, seguindo
depois da demora necessária paraos portos dc
R!o de Janeiro, São Francisco

e Santos.
Não entrará uo porlo, mas recebe

passag. iros.
N. -.—Nao se attenderá mais a

nenhuma reclamação por faltas que
não forem communicadas por escri -
pto á agencia ate 3 dias depois da
entrada dos gêneros na alfândega.

No caso em que os volumes sejam
descarregados com termo de avaria,
é necessária a presença da agencia'
no acto da abertura, para poder ve-
rificar o prejuizo e faltas se as hon-
ver. ¦

Para carga _ fretes, trata .é com
os agentes

As encommendas 3ão recebidas _o trapiche do Lloyd brasi-
leiro no Caes da Companhia pernambucana até 1 hora da tarde
do dia da partida dos paquetes.As reclamações de faltas só serão atten<iidà- 3 dias depois de
Snalisadà & descarga.

Os conhecimentos de fiargas so serão acceitat, até a cespera
da sabida do -vapor.

A.s reckmações por avaria, extravio ou iaitas devem ser apre-'sKiitadas 
por escripto, no escriptorio desta e mpreza no porto da

descarga dentro de tres dias, depois de terminada a descarga.
f_s passagens de ida e volta tem 10 % de abatimento.
Para carga, passagens, valores e informações'trá-

a-se oom ca agentes âMERIGO MENEZES & G. *
i.° andar. ;,,/¦do o n.

lIlIiliiülWliílíliM

NEESEN
Companhia de pesca norte

do Brazil
Fernando de Noronha e Roccas

dia 8, para asSegue no próximo
ilhas acima, o vapor

Náo houve.,
f aiiWA

(Mutuários inscriptos, 23 mil sócios)
PECÚLIOS EA60SJ125 CONTOS EM TODA A REPUBLICA

Sócios inscriptos n-sla capital no mez de setembro próximo passadoaté 15 de outubro, 812 sócios. A MUTUA IDEAL prospera extraor-
dinnriuiiieiit-.

A Mutua Idéa! cio S. Paulo, distribuo mensalmente G2 contos com os
seus mutuários. A Mutua Ideal tem S séries completas e iniciou a 4.» série
denominada C, cõm 13 prêmios, 2(T.O0O mensaes, jóia 10ÍEOOO

A Mutua'Ideal é a sociedade que maiores vantagens ollerece aos seus
mutuários. Verdadeiro prodígio no mutualismoll Conservamos os nos-
sos livros de registitis á disposição do publico, ii ílni de verificar de tiisii
o que afflrmamos. A Mutua I(|éal é a única sociedade predial que ptiblieao numero dc sócios inscriptos .m cí^da mez.

Sócios inscriptos até esla data, n'esta agencia, inclusive o norte 8210
sócios 111

A Mutua Ideal pagou 20 contos, no mez de setembro próximo passa do
na capiUl da Bahia, ao associado Adolpho Pcixolo Guedes.
«•_S.A Mutua Ideal já pagou mais de 80 contos cm Recife.
Departamento do norte: rua Duque de Caxias n. 32, sobrado

(antiga das€r_-es). Precisa-se de agentes viajantes e locaes
para todas as cidades do norte, do Brasil, uiedianle fiança
idônea, olícreccado-se ordenado e'optimas comniissões.

ímücf om ínrln n

3Í
J.iifsifl Io Ikjjo |

não y,ô.; íí^o, terd
i O Elixir Americáuò-- tao-pódu-
roso medicamento contra a syphiiis,
(tuo a(qijem nflo conhece,üuri>\ ipa.-a--
Ihosas auras, dillicilVée iQVhà icrQ-
ditar. 7iP'~ "

Sof(__Jlt de-jiiâlquer S"
çrto sj'phi|itica, mesmo uo caracter
mais.pèrijgoso,? Expeíimontaô.i'o ina-,
rnvilfíopoíl.MtERfjRJií/ CAÍDAS c ve-reis rcsultádpi J ft

Prince Line Líl
O vapor ingiez

EASTERN PRINCE
E' esperaío dc New-York até o dia

7 de novembro futuro, seguindo de-
pois para os portos de

Bahia, Rio de Janeiro e Santos.
N.B.—Não serão attendidâs as re

claniaçôes de faltas que não forem
communicadas por escripto a esta
agencia, até 3 dius depois da descar-
ga dos volumes para a alfândega ou
outros pontos designados.

Para informações, trata-se com o
AGENTE

Thos. C. "Griffith
RUA-DO A POLI-O, 25

Seui.ndo andar

m
Escriptorio da ('companhia
Rua Visconde de Itaparica n. 22

primeiro andarÍli||ÍÍIIÍ|.
Vapor ingiez

Esperado de Buenos-Aires e Mon-
tevidéo, no dia 8 de novembro, de-
pois de pequena demora,- seguirá
para

Natal, Ceará, Pará e Manáos
N. B.-Não serão attendidâs as recla-

mações de faltas què não foi em com-
municadas por escripto a esta ggen-
cia até 3 dias depois da descarga dos
volumes para a alfândega ou outros
pontos designados.

No caso de serem descarregados
volumes com termo de -avaria, a pre-
sença da agencia, bo acto da abertu-
ra, é necessário para a verificação de
faltas se as hotryer.

Para passsagens e valores, trata-se
com o

Agenta¦ JULIUS \m SOHSTEN'
Rua Viscoiid- de itaparica u.

22, t.° andar

e cargas enlre este porto e o de Por-
to Alegre, •;

E' esperado até o dia 11 do corren-
te e sahirá imprcterivelmenle no dia
Ki para
Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos,

Paranaguá, Florianópolis, Rio
Grande, Pelotas e Porto-Alegre.

Paquete

Paquete

__ •
Este paquete recentemente cons

truido para o serviço de passageiros
e cargas entre este porto e o dc Por-
lo Alegre,

Presentemente no porto, sahirá
irapreterivelmente no dia 6 para
Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos,

Paranaguá, Florianópolis, Rio
Grande, Pelotas c Porto-Alegre.

Píiqn'e!c
wswa_4 I,

Este paquete recentemente cons-
Iriiido para o serviço de passageiros

A nova escala de vapores para o sul começará no domingo, 23]
i\'. B.—As passagens só serão vendida, até 2 horas do dia da partida

dos paquetes.
Xratiuiòo-se dt paquetes qae teem dia e hora certas dt* sarsid-, pede

se aos srs. carregadores toda presteza bo embarque dc suas cargas, a fli_
de evitar reclamações futuras, j

A companhia costeira, alem do muito conforto que ollerece aos'passa-
geiros de seus vapores, tem no Rio de Janeiro á disposição dbs mesmos,
rebocadores, para teval-os para terrs com suas bagagens, logo depois df
desembaraçado o navio, *'-'"¦ JB'ÍiPi

Este paquete rec-mlémentc cons-
truido para o serviço dc passageiros
e cargas, entre este porto e o de Por-
to-Alegre,

E' esperado alé o dia 8 do corren-
te c sahirá_no mesmo dia para
Maceió, Rio, Santos, Paranaguá, Rio

Grande, Pelotas e Porto-Alegre.

í ».—-om da m J
Cfftò

.... iinmair» imi «saía mimm»

, 
' »j _"¦ovapou

MARAHÚ'

íl 1

Comnlanoraute Alfredo Monteiro
Esperado do sul a 0 do corrente,

sahirá ^jo dia 8, á tarde, para ft
Maceió, >

Penedo, i
r, Villa Nova,

¦jftL. ; • Aracaju,

Estância e
Bahia.

O VAPOR

Commaíndatuba
Coranundanto Augusto ^hdrade

no porto.- sahirá• Presentemente
para

Bahi;.
Estos vapores são-Iluminados à luz electrica c têm bons, commodos

para passageiros. ;>, .

*»._t__T^Jtt*'*l

ILEGÍVEL

.• AGEMTJíS^-Amoilrav Fernandüís&"C.
TRAyÈSSA. DA MADRE DE-DEüS N. .3

>: ::,r:;:.: :.: ... -,..,. ...-.: .,,:..-.:'-.:^Jy^
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Amazon

Avon

Orita

li 11 St
Tlie Pacific ta

em 20 de novembro para

ilTipon Company

Araguaya

Aragon

Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevidéo e Buenos
Aires.

- em 23 de novembro para São Vicente, Madeira, Lisboa, Vigo,
Cherbourg e Southampton.

em 23 de novembro para São Vicente, Las Palmas, Lisboa,
Leixões, Vigo, Coruna, La Pai-
)ice e Liverpool.

em 23 de novembro para Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevidéo e Buenos-Aires.

cm 30 eie novembro para São Vicente. Madeira. Lisboa,

Deseado

Arlanza

Deseado

Vapores i

Leixões, Vigo, Cherbourg
e Southampton.

em 5 de dezembro para Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevidéo e Buenos
Aires. «•

Madeira, Lisboa, Vigo, Cher-
bourg e Southamplon.

Bühia, Rio de Jájjeíro, San-
tos, Montevidéo e Buenos
Aires.

sabir para a Europa
O paipete ingiez

cm 7 de dezembro pára

em 13 dc dezembro para

Vapores ;\

__s
E'esperado do sul no dia. 10 de

novembro o seguirá para .
Madeira, Lisboa, Vigo, Cherbourg e

Soulhampton.
O paquete

sahir para o_Sul , .,,
O paquete ingiez

ARAGON
E'.esperado da Europa no dia 7

de novembro c seguirá para
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Monte

vidéo e Buenos-Aires.
O paquete

ORIANA
E' esperado da línropa em 15 dc

novembro e seguir.á para
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

tevid-o c portos do Pacifico. *
AVISO—O p»g»mcnto das passagens notadas para a Europa deverá

ser feito integralmente até um mez antes da sahida do vapor, depois d'esse
dia não serSo'niiiis respeitadas as encoinmenda.s. . .' •> >à . _

NOTA—O.s bilhetes de passagens serão vendidos na agencia até ás 4
horas da tarde dii véspera da chegaria do vapor.

Os bilhrtes de encommendas i.erão - exfrahidos'
dia- da véspera da chegada

N. i—lliiár^iscuiiilc de- líiiiiaira-

4B>

E' esperado do sul no (Jia23 de no-
vembro o seguirá pára •
São Vicente, Madeira,' Vigo, Cher-

bourg e Southamplon.

do vapor.
F*Ü11IA_IShk J0ÍÍNS1

-K. -

somente até ao melo

1,'{.' andar
y&' .iiiò-ú ;

1_,,. ___________
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culio integral de

feft
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(Vide o annuncio que vai publicado n'outra secção (Testa- follia)
FS.S 30

Do Rio
Continua muito concorrida a "Fx-

posição de borracha".
Para melhor conhecimento dos lei-

tores da Província, vou descrever em
traços'ligeiros a disposição geral do
magnífico certamen. \

O governo çonstruio,—defronte do
palácio Monroe, ura singelo pavilhão
Íiara 

a exposição. Mas neste pavi-
hão, que tem um só pavimento e é

pequeno, relativamente, Figuram os
mappas geraes da producção e ex-
portação brasileiras, comparativa-
mente, mappas em grandè'quantida-de e de grandes proporções, todos
elles de uma minudencia admirável.

Além d'estes mappas, que esclare-
cem por completo o observador in-
telligente, nota-se, dos lados do pa-
vilhão, mostruarios de artefactos de
borracha, fabricados no paiz, bem
como a ferramenta e utencilios em-
pregados nos seringaes,—na extrac-
ção da borracha, e diversas raachi-
nas modernas de aperfeiçoamento do
«ouro negro».

A' esquerda de quem entra, na par-
te que lica bem em frente do pavi-
llião, está installada a secção de dis-
tribuição de monographias, mappas,
estatísticas, emfim, de tudo quanto
teni sido ^publicado pelo ministério
da agricultura, sobre a borracha, in-
clusive relatórios sobre povoamento
do solo, folhetos de propaganda do
Brasil, etc, etc.

Basta que o visitante dè o seu car-
tão para obter o que deseja. A distri-
buição é profusa e até excessiva, por' vezes. Indivíduos ha,e fallo por expe-
riencia própria, que conseguem uma
quantidade tão considerável de bro-
churas diversas que mal podem so-
braçal-'a.

Actualmente, para- evitar abusos,
parece que-existe mais parcimônia
na distribuição. Mesmo assim, são
distribuídos mais de 2.000 exempla-
res por dia, na média, nò que vae
uma despeza bem considerável, mas
utilissima.

Quem quer que leia", embora ligai-
ramente, os folhetos distribuídos, fi-
ca fazendo uma idéa approximada do
que se tem feito, se esta fazendo ese
poderá fazer em beneficio da borra-
cha, e, mais ainda, sentir-se-á por
força cheio desconfiança no futuro
do Brasil.

A* direita do edifício do pavilhão,
n'uraa arca ajardinada, funeciona um
pequeno cinematographo ao ar livre,
cujas fitas são quasi todas sobre a
borracha;e á esquerda fica uma bar-
raça de panno de listras brancase en-
camadas, onde estão, á venda bebi-
dás diversas, que são servidas em
mezinhas redondas.

Passemos agora ao palácio Monroe,
onde .está verdadeiramente a exposi-
çao da borracha, oecupando todo o
soberbo edificio.--': ¦¦¦ ¦; •

Quem sobe as escadarias de mar-
more do palácio Monroe, geralmente
considerado a mais bella obra archi-
tectoniçado Rio, depara logo adirei-
ta, à mèza da portaria ; á esquerda,
um interessante diágramma da re-
ceita, despeza e saldos da Amazônia,
de 1853 a 1912, sabendo-se por elle
que houve um saldo de 719.516 con-
tos;

Mais alguns passos e, bem em fren-
i te, ve-se o grande mostruario de es-
pecimens de heveasda Ásia, África e
Oceania, mostruario que facilita ò
confronto com a nossa borracha e
deixa patentea superioridade do nos-
so segundo producto.

Ségqindo era linha recta, depara-
se depois o mostruario do Acre, con-
tendo enormes blocos de borracha
fina ; desernaraby e deeaucho, cujo
preparo é vtrdadeirairiente interes-
sante.

Caminhando ainda em frente, en-
cohtra-se ura grande raappa geogra-
phico do Brasil, indicandoem lettras
garrafaes onde éO MUNDO DA BOR-
RACHA. Na base do mappa, devida-
mente dispostos, estão ferramentas e
utencilios diversos, usados pelos se-
ringueiros, como funis de defumaçâo,
tambores metálicos, etc , etc.

Bem perto, como sentinellas em
guarda, estão colloeados dois mane-
qujns representando seringueiros em
trabalho e junto de cada um d'elles
um mostruario de madeiras do Acre,
havendo, amostras que parecem um
pedaço de marfim.

Por traz do mappa, junto ã parede,
ostentam-se dois grandes quadros co-
loridos, indicando como se. extrae e
prepara a borracha. Vis-á-vis aos
mesmos estão dois mostruarios de
borracha de Tarauacá, departamento
acreano, nos quaes vi amostras ma-
gnificas.

Passando para o lado direito, qua-
si todo oecupado pelo Amazonas, vê-
se mostruarios contendo sementesde
diversas qualidades de heveas, amos-
trás de sernamby sujo e lavado por
meio de machinas ; pranchas, blocos
em bruto ou cylindrados ; pelles, la-' minas e amostras diversas sobre a
borracha colhida e preparada pelos
processos aperfeiçoados, inclusive o
da defumaçâo por meio de tambores' 
metálicos.

Merece especial menção uma amos-
tra de borracha de 3 metros de cora-
primento por 1 de largura, devida-
mente enrolada, a qual parece á pri-.
meira vista um rolo de couro crú,
desse usado para solas de calçados.
a principio, cheguei a pensar que o
fosse*

Trata-se, porém, da balata.produ-
ctoprocuradissimona.Inglaterra,por-
qne substitue cora vantagem a gulta-
percha cuja escassez augmentalde mais
a mais. A balata é de diíllcilima ex-
tracção, pelo que a sua offerta nos
mercados não satisfaz á procura.

Ainda, do lado direito notam-se
mostruarios.do Alto Purús, Madeira-
Mamoré e Matto-Grosso, estado que
espontaneamente resolveu diminuir
os seus impostos de exportação c
apiesenta muita cousa em borracha,
inciusice artefactos interessantes, ai-
guns feitos pelos próprios indiosN O
mostruarit) de M«tlo,;Grossò 6 bem
considerável. , , • ; •. u, ,

Passemos para a esquerda, lado em
que tlgura brilhantemente o Pará,
com magniQcos mostruaílos de her-
barios de seringueiras) blocos enor-
mes de borracha finíssima» tendo um
d'elles00 kilos. Faz gosto ver o mos
truariode madeiras pamünsos,—para
honra da Hora,brasileira.^ ; \\ |m !

iSutrc as diversas espécies que dd

mirei, posso citar as amostras de
Pau roxo (bèlfissiiiiò)» de Maracatiá-
ra ; Pau santo •.(completamente tire-
to) ; Acapü ; Louro fala ; Muirapiran-
ga. etc.

O Pará, para mim, éo eslado mai^
opulento e brilhantemente rcpiysen-
tado. Só o most'iiario especialeom
64 typos de boi racha e fa.ui-ho, phi
blocos do memio taminlif.e que.tê.n
a apparencia de pequenos i.cUços
de madeiras diversas, caprichosa-
mente colleccionadas. é uma bel-
leza , ,

Além dos diag-«mmase quadrosde
exportação, o lJará apresenta trez
troncos de seringueiras, indicando o
corte rotineiro da m-ieh.idinha e o.
corte orientaljá adoptado entre nós,
em grando escala.

Vê-se também do lado esquerdo
um interessante mostruario do dr.
Cerqueira Pinto, que inventou um
methodo especial, de preparo da
gomma elástica e da co^gulaçâo do
látex (methodo disputado pelas fi
bricas extrangeiras e adquirido pelo
nosso governo por mil contosde réis),
e mais outros dois, um do Maranhão,
—bem regular e outro da Parahyba,
pequeníssimo.

Além deglodos. esses mostruarios,
vê-se mais* o 1 «andar, quadros de
toda natureza, plantas, desenhos, ty
pos de navios, embarcações e velu-
culosdiversos, usados na Amazônia;
photographias de casas, de localida-
des, de seringaes e de seringueiros,
de tudo quanto pode dar uma idéa
precisa da extracção, preparo, con-
duejão e exportação, da borracha
brasileira.

O effeito de eonjuneto, do 1." an-
dar do palácio Monroe, para quem
visita a exposição, é o melhor possi-
vel.

, Descendo-se para o pavimento ter-
reo, depara-se com osmostruarios
dos estados produetores da borra-
cha da maniçoba (qualidade inferior
á hevea da Amazônia), taes como o
de Minas-Geraes.queraerece ser col-
locado em 1.» logar, o da Bahia, es-
tado do Rio, Piauhy, Ceará, Mara-
nhão. Rio-Grande do Norte, Goyaz,
Alagoas, Parahyba, Sergipe, Matto-
Grosso, S. Paulo, Espirito-Santo e
Pernambuco.

Este ultimo está representado por
trez mostruarios, salientando-se o
que contém amostras de borracha de
mangabeira, preparada pelo sr. Pe-
dro de Albuquerque Uchôa, amos-
trás que despertaram agradavelmen-
te a minha attençao, constituindo o
que Pernambuco apresontou demais
curioso.

Ainda funeciona no palácio Mon-
roo, no vasto salão do 2.» andar, um
bom cinematographo, representando
fitas relativas á borracha e ao des-
envolvimento geral do paiz.

Pa,ra,eyitar prolixidade, não entro
em maiores' detalhes, limitaudo-me
ao que aqui fica delineado, patèn-
teando, porém, msis uma vez, ami-
nha francaapprovação á"Exposição
dcjiorracha", pelos resultados ma
gnilicos que ella deverá trazer ao
Brasil.-K.

Granlle saldo de tecidos finos. L
quida-^e a lfllüOO o metro. Yisilcm
—Maison Chic, _

Cartões pára felicitações de Bôa-
festas, só na Papelaria Recife, rua
Baião da Victoria n. 9.

A Casa Hecord recebeu o maior
sortimento era lâminas para nava-
lhas "Gillette".

l*ara usinas. Livros para pontos
quinzenaes, vendem-se a 501000, na
Agencia jornalística pernambucana.
—Cisi Matriz e Filiaes.—Recife.

Escreveram nos em 25 de outubro:
« Illustres srs. redactores d'A Pro-

vinda.—Forçados pela lueta da exis-
tencia, eraprehendemos uma viagem
ao interior do estado.

Isto determinou a suspensão de
nossas missivas.

Redundou o caso em proveito dos
numerosos leitores da sympathica e
crileriosa A Provincia, que descan-
çarain da costumeira estopada.

Novamente voltamos a pauti/ical-os,
após quasi dois mezes dc ausência.

A imprensa jornalística do interior
do estado está em franca manifesta-
ção contra o procedimento do coile-
ctor estadual de Pesqueira.

&' o caso que o agente fiscal arbi-
trou em 360(|'.000 o valor locativo do
predio onde tem sua pequena odiei-
na graphicao conceituado hebdoma-
dario—Gazela de Pesqueira.

Convém notar queno mesmo edi-
ficio reside com sua exma. familia o
illustre sr. Zeferino Galvão, estima-
do redactonproprietario do critério-
so órgão. •

Em face desta collectã terá o fisco
dc arrecadar: .„„,„'

- 60 % sobre 360(|1000... 2l6(r.000
20 % addicionaes  43(11200

Rs. 259Q1200
Oppõe-se a Gazeta a essa exigência

fiscal, allegandoque :
l.o) h' iilegal e insubsistente a col-

lecta desde que não se baseia em lei,
por quanto, o ponto em que se ürraa
o agente não tem applicação ás olli-
cinas typográphicas do interior e sim
ás da capital.-

2.o) Quando assim não fqsse, seria
exorbitante esse lançamento, por isso
que o respectivo edifício paga de
collectã municipal, já excessiva,
15(T.O0O, ao passo que o estado quer
2591C200.

3.»),Porque o predio é oecupado
em sua maior parte pela familia do
proprietário da Gazela; e, neste caso,
essa collectã altinge a 720<C000, para
ser cobrada metade.

4.°) Porque as fabricas de doce,—
grandes usinas—existentes no citado
municipio, estabelecidas em prédios
enormes e vastíssimos, gyrando cada
uma com, um capital superior a mil
contosde réis, esião coilectadas so^
bre o valor locativo de 400P00 t

De ludo conclúe que o agente íls-
cal deu errônea e forçada interpreta-
ção áo dispositivo cm que se firmou.

A Gazeta, entretanto, se quei,xa ain-
dá de que houve proposifo de feril-a,,
de ollerídel-a, dií tomaram pesforçp,
tanto assim que o agente.não se,li-
railou a indeferir sua rç^lámaçao:—.
.atiçou-sVtiWíressivamcnte pòl.o.ptgãa
ollicial 'tróütra a üonorabilidadé (Jo

illustre proprietárioe redactor chefe
do criterioso !>em,jnario. '

O "caso é que a G cela'de Pesqueira
vê se na dura alternativa de suspen-
der sua publicação' nu submetter-se
an p«gamento d'esse imposto iníquo,
exHg,jerado e extorsivo !

Qualquer que seja o modo porque
se c.uc-tie esse facto, irata-se de pres-são exercida contra « imprensa, es-
pecialinente de um ultraje á iinpren-
sa periódica local.

li', p irlanlo, 
"justa, louvável, ne-

ces-ana mes nó ess.i'solidariedade
queesá re.ciando e mantendo a im-
prensa do interior.

A imprw^aé a ful^uração de tudo
quanto é bello gV«ndi'oso e sublime.

Klui repn^en.a o livro monuraen-
ai oiide.se. faz, diaiiaraente o regis-

tro dos grandes ^coulecimentos que
oceorrem na \ida econômica,finan-
ceira. artística, scieritifica, social e
politica ue um povo ; do seu desen-
volvimenlòintellectual, material.pro-
gresáivò e moral e de cujo registro se
i xtrae' uma cop''a, que se distribue
por todas as camadas sociaes :—o
jornal.

Defender o direito do fraco contra
o poderoso, que o quer esmagar, é
exercer uma pir.tenobilitantedamis-
são sublime da imprensa indepen-
denle e livre. .

Premir o jornal é fechar uma vai-
vula por onde respira o povo oppri-
mido.

E' trancar uma escola onde todos
bebem o inlluxo da moral, do pro-
gresso e do bem social.

Sendo o illustre sr., general Dantas
Barreto, govewiador do estado, um
homem de lettras, substituto do sau-
doso e luminososissimo dr. Joaquim
Nabuco na cadeira em que este tinha
assento na Academia de lettras da ca-
pitai federal, invocamos sua precio-
sa attençao para o que se está pas-
san do cora o estimado órgão serta-
nejo.

Propendemos a crer que s. exc.
não tem pleno conhecimento do fac-
to, tanto mais odioso quanto é ex-
clusivo, contra o excellente hebdo-
madario, no estado.

Em fins de setembro deixaram esta
cidade o illustre sr.dr. OrestesFrank-
lin Xavier de Britto e sua exma. fa-
milia.

Distineto funccionario do Tribuml |
de contas, acha-se era comniissão uo
ministério da fazenda junto á alfan-
dega e delegicia fiscal n'este estado.

Aqui estava em temporada recrea-
tiva, com sua exm. familia, ha cerca
de quatro mezes.

Deixaram sinceras sympathias en-
Ire os gravatáenses.

Consta-nos qiicem brevj termina
rá a honrosa missão de que se adha
incumbido e seguirá para a capital
federal, a rçcoliiçrse A sua secção
rio'Tribunal de contas. '

Nossos saudares ao iii telligente func
cionario esua exma. fdiiilia* •

A nolicia do deplorável naufrágio
do Gnarang repercutio dolorosamen-
te nu coração de todos os brasileiros.

Grande consternação ..gentimoi ao
conhecem emocionante elristeaeoii-
tecimento.

Associamo-nos á intensa dòr que
enluta a pátria e enviamos sinceros
pezames á lamilia dos desventurados
marinheiros'perecidos no terrível e
dcsolante naufrágio.

Não passou despercebido enlre nós
o dia 12, que marca o grande facto
do descobrimento da America.

A banda musicalgrâvatáensesolen
nisou em sija sede a deslumbrante
data c lambem em passeiata pelas
ruas da cidade. .

E^olRidas pejas do seu grande re-
período enchiam de harmonia o es-
paço, ao som afinado dos melodiosos
instrumentos.

OTiro gra vatáense associou-se a es •
sa justa glorificação da brilhante da-
ta, fazendo evoluções pela cidade.

No diá 10 retirou-se de^la cidade,
onde se achava, ha seis mezes, com
sua exma. familia, o estimado sr.Josc
Ferreira Gomes e Silva.

Negociante em Olinda, estação da
linha sul, aqui passava uma tempo-
rada de recreio e conforto.

Regressa aos seus lares, mais-for-
tilicado para os labores da vida;

A's 11 horas da manhã de 17, foi
solennemente cantada uma missa em
acção dc graças, iniciando as festas
do jubilêo.

Grande foi a concurrencia de de-
votos e fieis ao sagrado templo.

A' tarde houve grande romaria em
procissão até o Cruzeiro, um dos
montes mais elevados da cidade,don-
de se descortina toda ella era paysa-
gem agradabilissima.

O acto estevfe imponente e deslum-
brante. Cerca de duas mil pessoas
compunham o séquito.

A banda musical abrilhantou-o com
seus aecórdes.-

A elle também se associou o Tiro
gravatáense em formatura.

Os alumnos da escola parochial,
uniformisados, tomaram parte, pela
manhã assistindo á sagrada missa e á
larde incorporando-se ao prestito.

Ao chegar a romaria ao Cruzeiro,
o revrad. Vigário fez um sermão ana-
logo ao acto, ouvido còm toda con-
tricção è profundo respeito S

Recolheu-se a procissão ás 6 horas
da tarde, encerrando sé a importan-
te festa.

Era toda ella reinou a mais per-
teita ordem. ;.

O trem de passageiros qüe partio
do Recife no dia 20, ás 7-35 da ma-
nhã, soffreu desarranjo entre Giyce-
rio é Russinha. •' Aqui chegou somente por volta de
3 hoias da.tarde.

Felizmente não houve casos pes-
soaes a lamentar, senão o grande in-
commodo causado pela excessiva de-
mora em caminho. »

Galeria de quadros. —Chegaram e
eslão já era exposição na Loja da
Noiva, á rua Duque< de Caxias n. 70,
as bellissimas collecções .de estam-
pas ricamente emmolduradas.

Postaes com a photographia do
navio escola "Benjamin Constant",
vendem-se a 200 rs., nas casas de J.
Agostinho Bezerra.—Kecife.

A ultima creação em extracto Coty
L'Or recebeu o Novo Chrysanthemo
rua Duque de Caxias 63.

Sellos de deposito: ( Empregados I !in anno (Geometria)—Renato Bar- | Olhilia da Penha Pereira da Silva.Se-
na emissão de vales postaes nacio . boza da Fonseca, plenamente; Luiz j Verina Cândida de Moraes Pradincs,
naes) de 100 rs., 12; de 20iirs., 16 ; de de Franci José Bezsrra, simples- \ ]y,aara Mavieira Cooper, Maria Adal-
500 rs., 14; de 1.000 rs., 29; de 2 000 1 mente. i gba Machado. Luizn de Jesus Carva-
rs., 41; de 5.000 rs., 47 ; de 10.000 rs., | ií» anno (Lalim)-Mano Rodrigues I n10> Aüce Müllísèdek Machado, Ma-
49; de 20.000 rs., 95 ; de liO.OOO rs.,
37; dc 50.000 rs., 75; de 100.000 rs.,
59 ; de 200 000 rs., 49; de 500 000 rs.,
12; de 1.000.000 rs, 10; na impor-
tancia de total de 45X10711:400.

,Sc//os de. taxa devida: de 20 'rs ,
450;.dc 100 r.*., 750; de 200 rs., 200;
de 400 rs., 00; ua importância total
de 12KE000.

Cadernetas: de 2.5Ü0 rs., 9; de.

dos Anjos e Auhêrhal Gomes Vieira
dc Souza, approvados plenamente
gra') 7; Antônio Barreto da Silva, ap-
provado plenamente graoG; José
Dias de Menezes', simplesmente grão
5; Augusto GjJ irerês, approvado
siráplèsinòntk grau l.

—Hoje, á< 9 horas, proseguirão as
provas oraes de mailiemutiea, para
o 2" e 3" annos, de physica e chimi-

V. exc. deye usar a manteiga mar-
ca "Locomotiva.

RESÍDUOS de usinas
Escreve-nos de Jaqueira o cirur-

gião dentista sf. José Beltrão de A.
Lima:

«Illmos. srs. rcdaclorei dà Provin-
cia.-Saudações.— De algum tempo
para cá tem-se tornado péssimo o es-
tado sanitário d'esta região.

Já em principio do corrente anno
foi toda ella assolada por uma terri-
vel epidemia, tornando-se o centro
de sua acção o povoado de Catende;
dirigidas as reclamações aos poderes
públicos, já depois dc vários casos
fataes', vieram os soecorros medico*,
conseguindo estes debellarem o mal,
pela suppressão da causa que o pro-
dúzia que era nada menos do que a
putrefacçâo das águas dos rios, devi-
do aos resíduos das usinas n'elles
lançados. Perante as reclamações do
povo e da commissão de jiygiene o
governo estadual prohibiò o lança-
mento de resíduos das fabricas nos
rios e taxou uma pesatia multa para
os reincidentes. O remédio, porém,
não foi duradouro, pois os usineiros,
que já haviam começado a construc-
ção de Ianques e canaes para des-
pejo das caldas, abandonaram logo
depois, protestaram não pagar a mui-

a e continuaram a envenenar os ha-
oitantés das "margens dos rios que
banhara suas fabricas, sem cjue os
poderes públicos dessem mais uma
providencia; Hoje desenvolve-se aqui
febres por toda a parte e o governo
ou por pouca força para sustentar
seu acto ou por protecção- aos capi-
talistásindu triaes.condtscendepara
com estes, sacrificando a saúde e
vida de toda a população ribeirinha.

Fosse isto^um problema, cuja so-
Iução dependesse de longos e apura-
dos estudos; eu estaria calado, po-
rém tratando-se dc um casojiicilinio
de resolver e por muitos modos, é
intolerável que tal estado de cousas
continue.

Falando sobre o modo de resolver
tal problema,posso adiantar que mui-
tas usinas podem retirar seus resi
duos por simples canaes para as pia
nicies mais baixas do-que a fabrica;
outras poderão ele<ml-os por meio
de iíombas e lançal-os sobre as col-
linas mais perto e finalmente outras
poderão se ulilisardeaDparelhos para
sua dissecação, como já estão sendo
montados na usina Catende,-Ae pro-
priedadedos srs. «endes Lima & C.

Em vista de tantos recursos será
ou não lastimável que o próprio es-
tado possua uma fabrica que conti-
nue a derramar seus resíduos nos
rios e isto em rios de pequeníssimo
volume d'agua.

Além d'este mal ha par aqui ura
outro tão terrível quauto o primei-
ro e cujas conseqüências não sei até
onde irão. Ha alguns dias, manifes-
tou se aqui, no sitio dosr. João To-
nheiro, uma moléstia no gado que
não foi logo conhecida, e esse se-
nhor mandou jogar ao rio todos os
animaes que morriam, Em principio
da semana passada, tendo morrido
uma rez, foi o sr. Tonheiro em pes
sôa aproveitar o couro, logo depois
adoeceu, fallecendo no sabbado ul-
timo, á noute, verificando-se então
tratar-se de carbúnculo. Já outras,
pessoas acham-se accommettidas do
mesmo mal e alé o presente não hou-
ve a menor providencia.

E' para estes factos que peço as vis-
tas e providencias da hygiene e mais
poderes públicos.

Peço-vos, pois, srs. redactores a
publicação das linhas supra. Do lei-
tor e amigo obrigado — José Beltrão
de Andrade'Lima.))

O maior, o mais ellicaz e mais
prompto depurativo é o Mururé Cal-
das que é-extrahido de uma planta
indígena de acção maravilhosa,
"~HÕÍél 

Brasil—O único que acceita
hospedes a qualquer hora da noutê.

As verdadeiras pílulas para sezões-
do dr. A. Capper, são vendidas eni
caixa de metal.

4.900 rs., 2 ; na importância total de í cj, para o 1" e o» annos.
32CC300. —' ¦ v- .- .'.¦

Sobrecarlas: de 100 rs , 940 ; de 200 i Gvmnu.sio do Recife- — Reunio
rs.. 110 ; de 500 rs., 10 ; na importan- < onte-hòiíténi a congregação do Gym-
cia total de 127P00. nasio do Kecil'.;, útidó comparecido

Cartas-bilheles : de 100 rs., 300 ; de j os lentes: coocgo Pereira Alves , drs.
200 rs., 65; na iínp irtáncia total de-kpedrò CcLo, Trajano dc Mendonça,
46(F.000. I Sebastião db Hcgo Barros, Lanrtelino

Bilhetes simples: de 50 rs., 200; de | Gamara, Manoel Cândido, Augusto
100 rs„ 150 ; na importância total de
2501000.

Coupons: de 200 rs , 45; na impor
tancia total de 9(|".0ÜO

Cintas: de. 20 rs.,' 200; de 40 rs..
50 ; na importância total de 0d'.000,
Importância total di rs. 53:631 (|17()0.

Fornecidos ás agencias:
Sellos ordinários: de 10 rs., 29.250;

de 20 rs., 44.900; de 50 rs., 2Ís320;
de 100 rs., 78.270; de 200 rs., 11.525;
de 300 rs., 5.505 ; dc 500 rs., 1831 ;
de 600 rs., 1.110; de 700 rs , 1.220 ; de
1.000 rs., 659; de 2 000 rs., 22G; de
5,000 rs., 0 ; de 10.000 rs., 0; na ini-
portancia total de 17:586(T,500.

Se//os ofiiciaes: de 20 rs., 50 ; de
rs., 470 ; dc 100 rs., 320 ; de 200
rs., 130 ; de 300 rs., 00 ; de 400
rs., 100; de,500 rs., 115; de 700^.,
00; de 1.000 rs., 5; de 2.00© rs., 00 ;
na importância total de 185(11000.

Sellos de deposito: de 10.000 rs., 5;
de 20.000 rs., 10; de 30.000 u., 105 ;
de 50.000 rs., 110; de 100.000 rs., 105;
de 200 000 rs., 3; de 500.000 n , 10;
de 1:000.000 rs.. 5 ; na importância
total de 30:000(11000.

Se/íos dc taxa devida: de 10 rs,
00; de 20 rs., 50; de 50 rs., 50; de
100 rs., 105 ; de 200 rs., 110; na im-
portancia total de 42(11000.

Sobrecarlas: de 100 rs., 8 500; de
200 rs., 30; ua importância total dc
856(11500.

Cartas bilhetes: de 100 rs., 1.305;
de 200 rs., 100 ; na importância total
de 148(11000.

Bilhetes simples: dc 50 rs,, 2.8G0 ; de
100 rs., 50; na importância total de
148(11000.

Coupons: de 200 rs., 200 ; na impor-
tancia total de 40(11000.

Cintas: de 20 rs., L300; de 60-rs.,
50 ; na importância total de 2901000.
Importância total de 49:05701000.

Fornecidos ás autoridades fede-
raes:

Sellos ofiiciaes : de 10 rs., 5.000; de
20 rs„ 2.5U8; de..50 rs., 2 007; de 100
rs.. 1.501; .de 200 rs , 75a; de 300 rs.,
507; de 400 rs., 8; da 500 rs., 203 ; de
70.0 çs., 5; d(i 1.000 rs., 109; de 2.000
rs., 4 ; de 5.000 rs.. 30; na importan-
cia total de 1:023(11910.

Récillà\é despeza—lleceita : Rece-
bido da DelegacU iKcal inra paga-
mentos de v,|»s. 200.00001000 ; idem
do pessoal. 58:510(11000 ; idem d j even-
tuaes, íOOfllOOO.

Recebido das aqcnclas, provenien-
lede renda: 47:78301121.

Emissão de vales inlcrnaclonacs:
ifll vales na importância total de
43:66601720 sendo : prêmios 259(11200 ;
principal 43:40701500.

Despeza :
Recolhido á Delegacia fiscal, pro-

veniente de renda:' 142:2250.741.
Despeza com o pagatmnlo do upes-

soai» : 04:32101525.
Dcsveza com o pagamento de even-

limes.: 3()2013OO.
Pagamentos de vales postaes na-

cioriaes e internacionács:
Nacionaes: 832 vales na importan-

cia total de 174:12001600 (inclusive 1
reembolso na importância de
50(11000.

jfiterhaciòhaes? 6 vales na impor-
Lancia total de 9001130.

Resumo: receita—548:559(11808 ; des-
peza—387:83001934 ; saldo que passa
para novembro—160:7280.874. .

Roupa branca oara senhora, curai-
sas de dia a 20180011! corpinhos saias,
sortimenocolmpeto na Maison Chie.

Netto,acadêmicos Álvaro Celso Uchôa
Cavalcanti, José Arruda de Albu-
querque c Christiano Coutinho, ten-
do deliberado que os exames come-
çarão a 17 do corrente, devendo ter-
minar a 29, encerrando o anno lecli-
vo a 30.

Ficou também deliberado cm con-
gregação que só estão obrigados a
exames noestabeleeimcmo os alum-
nos do i.o, 2 u e 3." annos, bem como
os do curso primário.

Organisadas as bancas examina-
doras estas ficaram assim contitui-
das: • '

Francez (2 " e 3j annos) -presiden-
teconego Pereira Alves, examinado-
resdrs. Loudelino Câmara c Pedro
Gélido.

Portuguez (2.«e 3."annos)— presi-
dente padre Henrique Xavier, exa-
minadores drs. Landelino Câmara e
Manoel Cândido.

Arilhineltca e. álgebra — presidente
dr. Augusto Netto, examinadores '«r.
Trajano de Mendonça e acadêmico
José Arruda.

I Geographia e chorograohia (2." c 3."
annos)—presidente padre Henrique
Xavier, examinadores drs. Manoel
Cândido e Sebastião do Rego Barros.

Historia do Brasilc UniverM-prè-
sidente dr. Manoel Cândido, exami-
nadores padre Henrique Xavier e dr.
Laudelino Câmara.

Phgsica echimica', - presidente dr.
Pedro Celso, examinadores drs. Se-
bastião do Rego Barros e Trajano
de Mendonça.

Inglez—presidente ir. Trajano dc
Mendonça, examinadores drs. Pedro
Celsa e Sebastião do Rego Barros.

Ln/i.ii-i.'i-e.;;idente padre Henrique
Xavier, examinadores; dr. Landelino
Câmara é conegp Pereira Alves.

Geometria è Irigonomelria — presi
dente dr. Manoel Cândido, examina-
dores dr. Trajano de Mendonça e
acadêmico José Arruda.

Porlutpiez (." ann") — presidente
dr. AugiiMo Netto, examinadores dr.
Manoel Cândido e acadêmico Chris-
tia no Coutinho.,

Fwnccz(l.'< anno)-presidente pa-
dre Henrique Xavier, examinadores
drs. Landelino Câmara e Augusto
Netto.

Arithmclica (1.° anno)-presidente
padre Henrique Xavier, examinado-
res acadêmicos José Arruda e Alva-
ro Celso.

Gcoqraphia (l.° anno)— presidente
dr. Augusto Netto, examinadorea dr.
Manoel Cândido e acadêmico Chris-
tia no Coutinho.

-Resultado dos

Visigraphtypewritcr. São seus uni
cos importadores em Pernambuco,
Miranda & C—Casa Record.

Vestidos de linho para senhora, a
3000U0 e mais oatima occasião na—
Maison Chic. *

Foi bom acolhido o acto do exm.
sr. general governador do estado sus-
pendendo a eKecüçflò dá lei de orça-
mento na parte eni que mandava co-
brar o imposto de estatistica inter-
municipal.

Já estava essa cobrança causando
vexames e scrlos desgostos á popu-
loção do interior.

Incontestávelnifcntc era injusta c
extorsiva essa cobrança, alias inepn-
slitucional. ;

Parabéns aos-habitantes do inte-
rior.

. v >';..,'..-í.;-. 
' ¦ — ¦ ¦' '".;. -

As manhas de 8, 9c 20; foram aqui
chuvosas, fechando-sc o tempo. CCjmo
,sc fòr.adesabaii forte temporad^.' !

, Entretanto,.não passaram esses si-
gnaes, (le ligeiras chuvàá dc pouca
.duração. .. ¦'¦'¦. '".^.JJ... ,

¦1

O melhor e o mais importante sor-
timento dé cartões e papeis de fanta-
sia para convites, participações, pro-
grammas e tudo mais que se desejar,
imprime-se com a máxima brevida-
de e nitidez no atelier dar-Maison
Chic.

Administração dos correios.-
A 1» secção, devidamente autorisada,
fornece á imprensa, para conheci-
mento do publico, o seguinte:

. No requerimento de- José Valerio
de SanfAnna foi exarado O despacho
;— Indeferido.

Por acto do sr. director paral fo-
ram concedidos 3 mezes de licença,
com ordenado, para tratamento de
saúde, ao carteiro da agencia de Ma-
ciei Pinheiro, Manoel José Alves Fi-
lho.

RendaTv-Voi recolhida a impor-
tancia de 11:90701693.

Cambio: Franco 600;peso 3(11031;
marco 741.

Movimento dMhesouraria dos Cor-
reios de Pernambuco, durante o mez
de outubro, ultimo:

Sellos e oulras formulas de fran-
quia—Vendidos, na administração^
Sellos oíalYiaríqii de,10 rs„;i6:8ÜO;de
Ü0 rs., 9.600,; do 50rs., 3.000;;de. 100'.rá!, 311900; dc 2ÔÒ rs. ,10.450 ;;dci300
rs„ 1.760 ; dc,500 <_, 882; deiGOO rs.,
.211; dc700|'s., 180;i de. 1.000rs.i'361;
de, 2.000:rs., 100,; dc5.000 rs?.56l; dc'l<);Òpo'.rs„,Si.<no te- tal dc SiOãSfllOOÜ. -
;" : i .

Todo o syphilitico que usar o Mu-
rnré Caldas será seu propagandista,
em face do effeito benéfico que ob-
terá. Experimentae e vereis a ver-
ddae.

ÜE /%MEfti
Gymnasio. pernambucano—Re-

sultado dos exames elfectuados ante-
hontem:

Italiano (5.° annoj —José Dias de
Menezes e Augusto Gil Peres, sim-
plesmente gráo 5; Porphirio de An-
drade Sobrinho, plenamente gráo 7 ;
Antonio Barretto da Silva,1 plena-
mente gráo 8 ; Mario Rodrigues dos
Anjos e Adherbal Gomes Vieira, pie-
namente gráo 9.

Chorographia (2." anno) —Mario
Monteiro Jacome c'Gilberto Gomes
de Andrade, simplesmente grau 3;
Mario Luiz de França Costa e Alfre-
do JoséGayão, simplesmente grau 1;
Arnaldo Vieira de Mello e Clovis
Braulio de Carvalho, simplesmente
gráo 5.

Portuguez (3." annó) — Alberto Jo-
sé Bezerra e Mario Rodrigues de
Souza, simplesmente gráo 3 ; Demc-
trio Domingos da Silva, plenamente
gráo 8;-Edgar de Aguiar Gusmão,
uistineção. - .

—Foi este o resultado dos exames
prestados hontem,:

1" anno' (Geographia)-Mario Ce-
sario Guimarães, approvado plena-
mento graò 9; Luiz Lamartina dc
Mello e José Demetrio de Paula Men
des, approvados plenamente gráo 8 ;
Clcodon Buarque Milanez e Joaquim
Luiz da Cunha, approvados plenaí
mente graó 0; Arnaldo' Cleitíédtlnõ.
de Moraes Galvflò,' apprbvado sim-
ples/nenlegrád 5; Agapito I<reltas do
C a r In o; approvado simpl&ptientp
grimí; Pedro ' Hugo Ferreira dos
Santos, approvátlo simplesmente
grão 3; Reprovadbs 2,

Escola normal.-
exames de hontem :

Curso preparatório : xirilhmelica—
MártajíprpèdighaCttzar.Galvão.Maria
Annunciada Gònçál ves da Costa Lima,
Zulmira de Paula Almeida e De.ocle-
cio Cezar de Menezes Lima, appro-
vadas com distincção ; Beatriz Coe-
lho dos Heis, Noemc de Góes Cavai
cante, Huth da Gama e Marques,
Branca Lopes de Faria, Chàíy Regi-
ua "SYauderley, Clarice Pereira de
Carvalho, Adelina Cirne de Azevedo,
Carlola Moreira Reis; Virgilia Go-
mes de Mello, Allina de Vasconcel-
los Navarro, Maria do Carmo Cavai-
cante, Áurea Regina Vieira de Aguiar,
Esther Prats, Octavia Machado Bra-
ga,.Eulalia de Senna Pereira, Joanna
Gomes da Silva Barros, Maria Can-
dida-Soares de SanfAnna, Oswaldo
Feire, Florismundo Marques Lins,
José Carlos Soares dc SanfAnna e
José de Mello Cabral, approvadas
plenamente; Pautilla da Silva Jordão;
Virgínia Gasparina d* Silva, Alice
Nicouiedcs de Faria, Maria Isabel de
Cerqueira, Maria Victoria Cavalcan-
te, Eulvchia Ramos Gomes Des-
champsiEdwiges Bezerra Caldas,Ana-
thalia Augusta da Motta, Olympia
Frâncisca da Gama, Zulmira Aspasia
Gonçalves dos Santos, Julieta de Sei-
xas Dias, Rosa Amélia de Carvalho
Ferreira, Anagelica Ferreira Lima,
Edilh Augusta DiasBarreto.NadirEmi

„lia da Costa, Thereza Bemvinda do
Carmo, Margarida de Saboya Pitta
de Albuquerque e Pedro Celestino
dos Santos Júnior, que foram appro-
vadas simplesmente. Reprovadas, 3
Inhabilitadas 11. Faltaram á prova
escripta 2. _ ,

Chtintcat: 3." anno—Oàwaldo Cavai-
cante da Costa Lima, approvado
com distincção ; Stella Eugenia Sct:
te, Maria do Carmo Sette, Albertina
Pinto de Lemos, Olga Aureliana da
Silva, Alzira Clementina dc Moraes
Galvão, Seletta Ferreira Antunes,
Thereza Barretto Silva, Isabel Bar-
retto Silva, Nehalenia Marinho Rego,
Dulce Marinho'Rego, Maria do Car-
nio do Nascimento e Silva, Sevcrina
Mendes Gonçalves, Maria Silva Mon-
teiro Lopes Guimarães, Maria das
Dores Pereira de Oliveira, Alayde
Montenegro dc Faria, Elydia Fran-
cisca dc Lyra, Adelia Gania, Maria
Amélia Leltè; Alexandrina Amélia
Leite, Laura Ramos Gomes, Lauda-
cea Clara do Monte Cruz e João (Sa-
tal de Souza, approvados plenamen-
te; Ltlia Leopoldina Temporal, Cár-
melita Monteiro da Rocha, Mathilcje
Portella do Silva, Maria das JSeves
de Souza Pacheco, Elisa da Annun-
ciação Carvalho, Esmeraldina Cavai-,
cante CafÜasLIns, Ignez Màlutiha-de
Almeida, Maria Magdalena de Jesus,
Aspasia Helena de Medeiros, ÃVlln '

da Lins Leal, EdwlgeüAmcliàdá Pòr-
eiuuoula Ferreira,' Rachel' Alé'x '.Üe'
Barros Lima, Virgínia FcrrèiVá"'de
Mello, Joanna Baptista GáldasrLins,
Mana Caroliha de Vascdhcfcllòs LiW,
Josepha Epliigcnia Pessoa Nunes,

ria Victoria de Moraes Almeida e José
Barreto Regueira Duarte, approva- .
dos simplesmente.

2."anno: Pedagogia—Bertha Maia
du Soiua Monteiro, Mari>> Luiza dc
Hollanda Cavalcante, Janclh Francês
Ciroline C;illaud-r, Luiza Martins,
Amangol Alvaren Ncnliares Vieira c
Julieta Jorge da Mo'ta, approvados
com distincção ; Alcina Ferreira dn
Carmo, Beatriz Lopes Duarte, Euli-
na Monteiro Jacome, Maria da Nali-
vidacle de Souza, Anna Conslança da
Silva Alves, Anloniu Alvçs. dc Lima,
Alayde de Lima Cabral, Presciliana
Ainalia dc Mello, Alcina do Rego
Costa, Philonilla de Mello Barros,
Henriqueta Adelia de Saboya, Beuil '
de Teixeira Palha, Ai-minda Odeltc
dos Sanlos Avellar, Frâncisca de As-
sis Accioly Gomes, Maria Amélia de
Faiias Carneiro Leão, Maria José dos
Santos Villaca. Maria Moreira da Sil.
va, Maria Julieta do Albuquerque,
ÊSlher Eulalia Santiago, Maria dc.
Siqueira, Maria José Pereira da Cos-
ta, Oscar Augusto de Oliveira é Ar-
nahio Constantino da.Silva; appro-
va-os plenamente; Emilia Pernam-
bucana de Costa, Ernestina de Bar-
ros Falcão, Leonilla Maria da Silva,
Izaura Antonia do Monte Coelho, Au-
rea Antonia do Monte Coelho, Lau-
ra Flora Alves Ferreira, Maria Ame-
lia do Rego Guerra, Maria Theotonia
do ltego (iuerra, Emilia do Espirito
Sanlo Silva, Maria José de Moura,
Maria Amaral Dubouxq, approvadas
simplesmente. Reprovado 1. Lcvan-
tou-se (Ia prova oral 1.

Phgsica: 2." anno—Antonia Leite
de Jesus, approvada simplesmente.

Portuguez: 2 " anno —Antonia
d'Able. Adelia Augusta da Costa Mo-
reira c lílvira Beltrão de Araujo Car-
neiro.

Porlngufz : I." anno — Carmelita
Cordeiro de Mello, Noemi Cordeiro
de Mello, Bnalriz Gibson. Maria Leo-
nor Caldas Lins, Isabel Ferreira Gi-
rio, Claudina B. da Silva ^Santos, Ma-
ria Chistina Callander, Maria Anlo-
meitta Martins Pereira, Maria Bar-,
bosa Correia, Othilia da Penha Mari-
nho, Joaquim Augusto de Noronha
filho,Elysio Pinlo de Figueiredo, José
Comlantino iía Silva e Liíiz Elyseu
lüheiro Pessoa, approvados plena-
mente; America Paíica Rodrigues
do Couto, Maria Carolina Caldas
Lobo, Edeljuita Noya, Maria José
dos Santos Lima, lísther de Azevedo
Cabral, Euthalia Buarque de Abreu,
Aurora Vieira da Costa Gomes, Au-
i-ora Maria de Carvalho, Maria da
Assumpção Barretto Duarte, Maria
Angelina Alves Casado, Esther Jona-
thss de Castro, Arnoliia Elelvina de
Oliveira, Corina Luciana de Oliyci-
ra, José Pereira de Mello Primo, Se-
hasliào Chrisoslimo Vieira de Souza,
Luiz de Mello Seabra eLuiz Marques
da Ciíólia', approvados simplesmen-
te. Reprovado 1. Inhatiilitados 24.
Faltaram a prova escripta 2. Levan-
Iou-sp da prova escripta 1.

— Terão logar hoje, ás 9 horas da
manhã', os exames escriptos de por-
liiguez do curso do preparatórios;
arithmetica e álgebra do 1.° anno
do curso Normal; physica do 2.° e
historia da pedagogia do 3.°.

Collerjio Pr.slanen.— Resultado
•los cxainesellectuados ante-hontem:

Pedagogia. — (2°. anno) Maria José
Cavalcanti de Albuquerque e An-
iiradò, distincção ; Htrcilia Gouvèa
Gondim, plenamente, grau 9 ; Lucil-
Ia Danton de Arruda Coutinho, pie-
riamente, grau 7; Marianna Naza-
reih (lüi-iéa de Oliveira e Elza Al-
d cid a da Cunha, plenamente, gráií6;
llèlsna Loyo Leal, simplesmente grau
,"i; Maria Dejanira Sepulveda Diniz,
simplesmente grau 4.

—Resultado dos exames elfectua-
dos hontem:

Curso preparatório—Chorographia:
lleorgina de Castro Soares, distiüC-
ção ; Eslher Bezerra Cavalcanti, Diva
Oliveira Siqueira Cavalcanti, Maria
Ida César Canlinho e Olga Gouvèa
Nobre, plenamente, grau 7 ; Helena
Magalhães Silva, plenamente-, grau 6;
Rosa Baptista da Silva Moita, sim-
plesmente, grau 5; Adalgisa Gentil
da Fonseca, Maria de Jesns Monteiro
da Cruz, Mulína de Miranda Campos,
Beatriz Coelho Gouvèa e Aline Ale-
xandrina Campos, simplesmente,
grau 1; Aura Alves de Araujo, sim-
plesmente, grau ,'!.

Arithmetica e Álgebra — 1." anno :
Frâncisca Uchoa Cavalcanti, distinc-
ção ; Albertiua César Varêda, plena-
mente, grau 9 ; Jnracy Bandeira de
Olive/ra Souza, llouorina Pessoa de
Almeida Lopes e Ezilda Vieira Sala-
zar da Veiga Pessoa, plenamente,
grau S ; Porancy Gonçalves de Aze-
vedo, simplesmente, grau 4 ; Auris-
tella Castello Branco, simplesmente,
gi'áu.3,

Faltou á chamada da prova es-
cripta 1, ¦

Historia Universal—3." anno: Julita
César Varcda, Alzira Bosalina de Fa-
rias, Alice Victal César Caiitinho. Ma-
ria dáCloi-ia Bello Wanderley, Zilpa
Pires Ferreira e Maria .as Dores, da
Silva Ramos, distincção ; Maria José
dc Azevedo Luna, plenamente, grau
9; Maria Annunciada Rodrigues de
Smza, Maria de Lourdes Bezerra Ca-
valcanti, Syphia Ramos César Can-
tinho e Murtha Eugenia Neves de
(lastro, pleuametite, grau 8 ; Helena .
Martins, plenamente, grau 7.. .

Arnanhã-rcalizar-sc-ão as seguintes
provas :

Curso Prepai-aloriOj-Portuguez, a 1
hora, escripta.

1,V anno—escripta de desenho e
ealligraphia. ás 1(1 horas do dia, e mu-
Meu do 2", ás níesmas horas.______

PÜBMÜCÓiS MICNMS
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Sociedade de Seguros de Vida, Puramente Mutua
Autorizada a funecionar em todo o território da Republica, por Decreto do Governo Federal n. 9.936 de 18 de Dezembro de 1912?

Geràl çip
__P__it-.xi.te

Fiscalisada pela In
" i:.v)ím

Deculi<__Pagamento do seu primeiro .
A§. SOsOOOCOOO

Ao Sr. Manoel Dantas d'Araujo, beneficiado do mutualista José Júlio Ribeiro, fallécid_» em
municipio de Missão Velha, Estado do Ceará

integral
pi;.:.

%!-iií1_Í;'.' 
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RECIBO _=_____ Q _UI_r_A.ÇJ_^__0
¦ *

Recebi do Sr. Alfredo dos Santos Maia, direclor-thesom _iro da sociedade de seguros de vida Mutual!-
dade Pernambucana, por intermédio dos Srs. Campos, Granja & C, a importância de trinta contos de réis
(3Ü:Ü0(). 000), por saldo do seguro instituído em meu beneficio por José Júlio Ribeiro, fallecido no dia 11 de Ju-
lho do corrente anno, em Arrayal, municipio de Missão Velha, Estado do Ceará, cujo seguro consta do recibo
condicional de deposito, em meu poder, o qual, nesta data, devolvo á mesma Sociedade.

Dou, pois, pelo pi .sente recibo plena e geral quitação á referida Sociedade Mutualidade Pernaml.u-
cana, ficando desta fôrma liquidado o seguro constante do n. 427 dos sócios effectivos.

E por ser verdade passei o presente devidamente sellado, que assigtio na presença das testemunhas
lambem abaixo assignadas..

Gra.o, 13 de Setembro de 191...

Assignados;

Testemunhas
Manoel Dantas d'Araújo (Beneficiado).
Anlonio Raymundo Felicio.
Godofredo Alexandrino dc Alencar.

NOTA—As firmas acima estão reconhecidas pelo tabellião.

G-f_--=_T,__V DE
Grato, 13 de Setembro de 1913.

illms. Srs. Directores da Mutualidade Pernambucana.

Communico a VV. SS. que, por intermédio dos srs. Campos, Granja & C, me foi entregue a quantia de
trinta contos de réis (Rs. 30:000(1:000), como saldo do seguro n. 427 dos sócios effectivos d'essa sociedade,'in_sínül-
do em meu benelicio por José Júlio Ribeiro, fallecido em 11 de Julho^do corrente anno, em Arrayal, ü!e_-
le municipio.

Levado pela absoluta confiança que me inspira a Mutualidade Pernambucana, sociedade bertç$b£rtte,
cuja bandeira é um manto de incomparavel abrigo á orphandade e á viuvez, representada por fitilmefls bumid. _>-
rios e meramente desinteressados, animo-me a aconselhar a todo aquelle qu# desejar garantir o futuro dasuá#h
milia, a segurar-se na Mutualidade Pernambucana que vae, à passos largos, galgando os degráos.do _dlio _fúe
lhe está destinado como primeira que é d'entre as suas congêneres, podendo assim todo o ch0fe dé- família'ôguiÉír-
dar tranquillo o fatal declínio da sua vitalidade. '.'.<" .-..." '¦

Reileirando os meus protestos do maior agradecimento, dou ,á VV. SS^ autorisação para usarem desta
como lhes convier e subscrevo-me com elevada estima e consideração ¦•.'•" v " ¦'

De VV. SS. •.,_?,«

Attento Amigo Obrigado

Manoel Dantas de Araújo.

Jt_L1j% 6I1Çüo—io prazo fle 15 mezes só tres «Iros se ¦ na , os paes já se

Caixa do

Procura. Icr os estaiutos (Ja MUTUALIDADE PERNAMBUCANA, que tem sua

Livramento n. 6--1. Qixdar
Correio n. 239» —- Telephone n. 1.
do

m-

m

Endereço Telegranliico-MITLALIDADE-Reciíe
i_____ii

*
¦K

J. de Godoy e Vasconcellos

Rüà DO IMPERADOR U.12

(Cartório) -.

** + + ••• + *+*••_•*•

Azeite de peixe
E

Vende-se no escrip-
torio da Companhia de
Pesca Norte do Brazil,
rua Visconde de Itapa-
rica. n. 22. 1.' andar.

torio

f'imãs a prestaçõesElixir de Mastruço

labora 11
Director-d R. luiz de goes

Trata pelo que existe de mais mo-
derno em llierapeutica, das moles-
tias seguintes :

Syphilis (pelo 606,914 e 1020
—com exame de sangue pela rea-
cção de Wassermann, suas modifi-
cações e pelo Ultramicroscopio.

Cura garantida pela—Reactivaçao.
Morphéa (Lepra,) pela Neonas-

tina.
Gonorrhéa chronica e suas

complioações (pela sorotherapia._
Evita pela vnecinação o contagio

desta terrivel enfermidade.
Erysipela, iürunculos, anthrá-

zes e espinha:;, (pela autosorothe-
rapia).

mpaludi-smo oü sezões
(peío gaglio). -o—

Tem apparelho especial para a cura
dos cancros syphiliticos e vene-
reos.

Diagnostico precoce da Tü-
BEUCULOSE pela Cute-reacçao-
rnélhodo Von-Dresden.

az exames bactcrioscopicos e chi-
micos de sangue, urina, pús, es-
carro, fezes, leite, etc.

Consultório—rua Nova n. 7, l.°an-
dar, das 9 ás 111/2 da manha e das
2 ás 6 da tarde.

Telephone—4<)1.

AO COMMERCIO
Antunes & C, paVticlpám que mu-

daram o seü escriptorio para a rua
do Apollo n. 4.

Marmelada finíssima, massa de to-
mate, pura. Fruetas em caldas.—Pre-
firam sempre as de Leal Santos & C.

Loja da noiva
Rua Duque ile Caxias n. 76
Os proprietários da unica casa que

n'esla praça vende pelo vantajoso
systema de prestações, chamam a
attenção das suas freguezas presta-
mistas e do respe.itavel publico em
geral, para o constante augmento no
numero dos artigos que expõem,
tornando-se desfarte, a casa mais
necessária e a mais preferida. ,

Além de grande e variadissimo
sortimento de fazendas e miudezas
louças de mesa, cosinha e lavatorios,
berços e camas de ferro para crean-
ças e adultos, lâmpadas a álcool, re-
logios de parede de vários fabrican-
tes, moveis de todos os generos, quer
nacionaes quer estrangeiros.

A Loja da Noiva apresenta agora
maiztresbellissimas secções a saber:

Secção de quadros para adorno de
salas com modernas e ricas moldu-
ras, onde os freguezes encontram a
par de lindíssimas paysagens e re-
producções dos retratos de homens
celebres no mundo das sciencias,
uma linda collecção de estampas sa-
eras em vários .tamanhos e que po-
dem ser emmolduradas a gosto do
freguez.

Secção de calçados, cujo sortimen-
to se compõe de especiaes typos dos
melhores fabricantes, tanto em cal-
çados de homem como de senhoras
e creanças.

Finalmente a encantadora secção
de chapéos onde as gentis mocinhas
e as distlnclas senhoras encontrarão
o que de mais deslumbrante se tem
alé hoje imaginado para adornar as
suas nobres cabeças e por preços
que começam em 20(|_OÜO e terminam
em 100(1.000, preços portanto, eguaes
aos das casas que vendem só a di-
nheiro; não faltando tambem na
mesma secção um variadissimo sor-
timento de chapéos de'palha e feltro
para homens.

OCTAVIO BANDEIRA & C.
Rua Duque de Caxias, 76

—  •** ' 
—

Confecções e modas
Executa-se com perfeição qualquer

toilette e encontram-se vestidos já
confeccionados, por precos módicos
à rua da Imperatriz n. 26-primeiro
andar.

Gazeta dé Noticias, 19 de Dezembro
Já não ha quem desconheça os effeitos maravilhosos

deste elixir
Com elTeito, o Elixir de Mastruço é um poderoso debellador de to-

das as moléstias que alfectam os órgãos respiratórios. Ante a sua acção
cedem as tosses por mais rebeldes que sejam, as | bronchites, a asthma,
a coqueluche. Mas, sobretudo, no combate á'TUBERCULOSE, a gran-
dc ceifadora de vidas, é que as victorias do Elixir de Mastruço não
têm conta.

O Elixir de Mastruço é hoje um'remédio, póde-se dizer, universal-
mente conhecido, e os benefícios, que tem proporcionado á humanidade
soífredora são incalculáveis. A planta de onde é extrahido o Elixir é do
norte do Brazil, conhecida pelo nome de «mastruço». O povo, as popula-
ções campezinas e as classes proletárias usam-n'a com proveitos espanto-
sos, pois que, além das virtudes conhecidas na cura das affecções do ap-
parelho respiratório, preparado em elixir, desenvolve o appetite, predis-
põe todo o organismo, estimulando a nutrição, levantando forças, propor-
cionando bem estar, restabelecendo emfim a saude.

O emprego do Elixir de Mastruço é profícuo contra as hemoptyses,
a febre, a insomnia.

O Elixir de Mastruço é encontrado cm todas as pharmacias de pri-
meira ordem.
Depositários geraes - Rodolpho Hess & C.-Rua Sete ile Setembro.ol

Sócio
.íí ano ou i-oi-imaii-lilario
Para desenvolveriim negocio;

acceila-se com o capital de 20
co_tQS;-*U _-ra! psclaiteciijacntpp
coiri a;¦ Agencia Inlermedüiria —

pateo do Paraizo.

í Dr. João de Sá Leitão í
Medico gynecologista e par-

teiro—Ex-interno do hosni-
cio de S. João de Deus na 13a-
hia. — Especialista em moles-
lias nervosas e mentaes. Con-
sul torio á rua largado Rosário
n. 42. 1." andar. Consultas dc
1 ás 3 da tarde. Residência,—
Rua do Aragão n. 19. Chama-
dos a qualquer hora.

**••*.*•*•.-*.'.••

Assistente adjuneta
do, Hospital Pedro II.

Rua Marquez do
HerV_l j (antiga; j Çòn-
cordia), n,: $$,","/

UM LIVRO ÚTIL
.Gratuitamente dado aos nossos leitores

Quem nos devolver o presente annuncio, com o seu ende-
reco," ibem legível, receberá pela volla do correio, a titulo de pro-
paganda e ABSOLUTAMENTE GRÁTIS como BRINDE, um li-
vro onde se encontra explicada detalhadamente a maneira de se
conseguir pelo hypnó-magnetismo a Saúde, a Riqueza e a Fe-
licidade.

Esse utilissimo livro ensina o modo de qualquer pessoa cu-
rar a si próprio e aos outros as mais chronicas enfermidades, o
vicio da embriaguez, etc.

Indica como obter o bem estar em casa, como impor a von-
tade a ouli _m, como inspirar o amor.

Os paes de familia, os commerciantes, os empregados, os for-
mados, os militares, os sacerdotes, èmfim, todos os homens, seja
qual fòr a sua posição social, encontrarão o que mais lhes inte-
ressa. Devolvei este annuncio acompanhado de um sello para
o porte do precioso livro ao representante do dr. MarxDoris, rua
Paulino Fernandes, 29, Botafogo» Rio de Janeiro e recebereis o
nosso brinde gratuito.
Nome
Residência.

TENHAM SEMPRE EM CASA

&OTTASDAVIDA
Sa^ PREPARADAS POR __~r____:

Eduardo C. Bezerra-Ceará
Que os maravilhosos efTeitos que ellas, tôm produzido em todos os

casos dc—clyspepsias atônicas ou fiatulentas, prisões de ventre,
eólicas, diarrhéas, iullamihação e dilatação do estômago, falta de
appetite, vômitos incoerclvels, ii'regularidade billar são a mais evi-
dente prova da sua efficacia, que milhares de pessoas attestam.

aos que soffrem do FIGADO E DO BAÇO recommendam-se as .-*Gr Q^^T-IJKS M__m. (__I»AS
Elias são tamf-em útn grandelremédio contra o ENJÔO DO MAR.

nnn(,m»«^AP. A. P. Bi _ga Gú_maraès,"Phar_Ucta .Bartholomeu":; Luiz
UenOSllarlOS. Se_va, "Pharmacia Popular" (Capunga); Josó Noya, "Phar-

macia Protectora".(HyppodromoV , • >.„ „
il' ]_ ENDil fl nui AS PHARMACIAS

_/_.'*XiCvy.
C_»c_<_
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Falaiido clubs
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O sr. é sócio de algum club? Não?
Pois o club é positivamente uma ins-
tituiçao benemérita. E' amais pode-
rosa, a mais subtil tentação á sorte.
Aquella caprichosa dama ahi nSosa-
be resistir... Quanto sorteado n5o
pullula por ahi ealém! Ainda ha dias,
n'um poeirento trem de subúrbio,
um cavalheiro communicativo e
sorridente me mostrou um bem con-
feccionado TERNO DE CASIMIRA
INGLEZA, tirado com a primeira
prestação...Oh! como a sorte é sonsa!...

Experimente e verá.
Onde? Bem, eu lhe digo franca-

mente, na AGENCIA PRESTAMISTA,
á rua Duque de Caxias n. 21.

Além do CLUB DE ROUPAS, têm
no mesmo estabelecimento, clubs
permanentes de:

Chronometi*os de ouro de lei;
cofres FICHET; chapéos Pana-
más; pianos; bieycletas, etc.,
etc.

Sorteios todas as semanas e EN-
TREGAS IMMEDIATAS.

m
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Vende-se; NrtiT)R0CAftlBi-nt_nMif.5il_F_iwins»

Moras Morte
Quereis ser formosas e con.

servar a belleza? Usai
Depilatorio Lopez pp:rreac^sd»eas„atpa:
neamente os cincllos, pellos erpenuf
gens do rosto, cúllo, mão, braço» <H|
qualquer parte do corpo; unico que
se pôde applicarno rosto.sem receioj
resultados garantidos, (evitar imitar

Íão; 
exigir o legitimo de f. lopez),

_çüde?_iufc_^S!!_fr£ia
faz desapparecer as nianchas do ros-
to, eólio, braços, etc., communica â
pelle uma brancura ideal,) perfume
delicioso, superior a todos os cremes»

__n.liil.i_!- de - lc. nz-Para ondWfir
UUUU11I1U u aformosear as caliellos,
por mais rebeldes que sejam, fdrtlflí
cnndo-os io mesmo tempos a ONr
DULINA cura a caspa, queda dos ca-

_ bellos em tres dias e dif aos cabellos
•— brilho, belleza e vigor

Laboratório: F. LOPEZ—Rua do Rezende, 160-Rio
VENDEM-SE NAS FHABMAC1AS, DHOQAniAS E PEBFÜMAMAS DE PHIMEttíX onDEM

Representante: Hermes Cardoso — Praça Maciel Pinheiro, 2-1;° ahdat

SOCIEDADE DE PE__L10S MIX10S
Autorisada a funecionar em to-

dos os estados do Brasil por
decreto federal n.'. 10304 e
carta patente n. 78

Quinta chamada de apoias
da serie prefetÍM%,

Tendo sido pago aos bene-
ficiados de d. Maria Etiphra-
sia Leal Braga, láU^cida
nesta cidade,' o ;péòUltosà
que tinham direito pela
inscripção n. 152 da sei _e
preferida, convidamos os srs.
mutuários da mesma seíle
a recolher a importância d _
50(|:000 até o ú\ix tá tàtâxe-

i-í.'--'--'-.<r.t3\-.-,.i;-.-
rente. i\ ''',-.-; :;_-.¦¦; i'..'

Caso não soja effectüàflp
o respectivo pagamento lúèú-
tro do referido prazo, será lo
mesmo arrecadado com a
multa de _Ó por cento iít^ò
dia 5 de dezembro e 20
por cento até O dia _^'_o
mesmo mez; sendo que no
prazo de 20 por cento Iltíitm
suspensos os direitos dos
sócios nelle incursos.

Recife, 5 de novembro ide
1913.

José Maria T. Braga.
Director-rgerentèrinterlno.

Vende-se
A'-< _get_Ü_'rtttermédtáiiiP^tiWep

do Paraizon.29, í. ,HH^
vender moendas com Ô*m_«.è*ro»
detes, paiol de cobre, forma* de _là-
deira, taxos, alambiques, cubüsi(«è*
positos de madeira, caríéla (rt(rá
moenda. '

,-. •£

UZINAS
Para filtrar assucar usem só os .

Pannos_iâPca "SOlíl
S_o os mçlhó}-S ,;

Únicos-agentes:

Semolina phosphatada, de tl_al,
Santos & C. A melhor detoíní; as
farinhas para alimentação de,cneáni
ças, convalescentes e pessoas fracas*
A' venda em todas as pharmacia*.' "" 

-RE^IS_M:':Í^
Precisa-se de um bom révisor-para

trabalhar'durante algumas hOTus
diariamente. Dirigir-se á rüa da Im-
peratriz n. 20, das 2 ás-3 daiarde.

S__M__á3f'::-y
Pessoa Com capital atè Í0:00ü. 000,

deseje,associar.?se a tíótèl^üáji'sftò—
c casas neste gênero ou torrèfatíçOes
de café ètc.

Agencia Intermediária—Pateo do
Paraíso n.?2Ô, 1.» andar. ' ¦.'

>&>*]> \f . Jorge Waidèr & C. 80; t)it

Precisa-àe dè úmvendèdòr de: _|1-
cao com pratica para vender artigo
lino e que possa dar fiança. Dirigir-
se ii rua da Imperatriz n. 2ü, das 2 ás
3 da "tardo. '".'•'

tiNQET8»otNç.scHUTZM«RKe! i Rua dft pmin „, i _ f» andar

;
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Elixir de
A íRROyiNC.IA-Qu^ntaf^lra; 6 de Novembro* de 1913 14
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O ! E^rámàlikik eto Gràníophohes, Discos, cinématogíaplíos, 1

DEQIf¦inc
Espieciàlis& etóGràníophones, Discos, cinémato^a^hos, ÍVíachináè de costura e de escreveri ¦ íi

S3 *. b*.
¦/;

«9 ffp-k l

Gramophones e Victrolas âè Victor e de ou-;
tros, fabricantes, desde *(5(. até 400(11.

Discos Odeon, 27 cm. a 5t|.
ldeml9cm.a2iT.500,
JPiscó„àe yictor, Plionotipia è.: Favorita, com'glrávâções brazileirás', extrangeiras íe das ce-

lebridades como Caruso, Melba, Titta Ruflb
e outras.

Agulhas de vidro para fazer tocar 40 discos a
50 réis.

¦ i - " ' < ' 'V '' ,l '-

__^-^_P_M^_________________.
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Cinemas familiares desde de lõtT. a 100(C.
Cinemas para exhibições publicas, de 150(E a

500H. . ..
Fitas para cinemas familiares, de (1800 a 2(T•
Pitas de õ0 a 101) metros a ;preços reduzidos.
Cinema Electrique com grupo eleclrogeneo

para familia ou pequenas exbibiçõe**, des-
de-SOÍf. a -õüfl:

Machinas de costura dos melhores fabrican-
les;Singcr, Gritzner e outros, dc pé e
de mao, desde 18Q3 a 200(1,

Agulhas, pari machinas ide todos os fabri-
cantes. .,' <

Azeite para machina, da melhor qualidade,
frasco 300 reis. \.... .,...',..

Machinas de escrever dos mais acreditados
fabricantes, destacando-se a ROYAL, a
mais preferida pela sua optima construc-
çao. desde Í0Ò(| a 3õÒÍ|_.

Filas para machinas de escrever, de uma só
côr e bicolòr.

Papel carbônico.

CONSTANTES NOVIDADES
Vendas em prestações a preços sem competência.

V. F. GOUVEIA-Ria Si

Laçadeiras, borrachas e almololias

Concerta-se com garantia e Ycntle-sc qualquer peça dos apparellios acima
Grandes descontos aos revendedores.

2-(Ai

Único que cura a syphilis
Cuidado com as imitações! 1

FILTROS HYGEIA"
TãErT-ãdõs^êlÊrf-ygeiaTiiteiTom-

pany, St. Louis ; U. S. A.
Filtros ECLYPSE, para uso do-

mestiço com as capacidades, desde
80 a 500 litros, cada 2 horas.

Filtros mechaicosde pressão do
systema BOWDEN & STEWART, pa-
ra os hotéis, cervejarias, fabricas
d'agua mineral, lavanderias hygie-
nicas, padarias, etc, com as.capaci-
dades desde : 7.00 a 1.000.000 de li-
tros cada 25 horas.
Absolutamente sem rival

Catálogos e preços com os agen-
tes geraes:

WILLIAMS, ROBERTSON & C.
CAIXA POSTAL, 1551

COKHEIO GERAL
Rio de Janeiro

Representante no Reciíe—HER-
MES CARDOSO, praça [Maciel
Pinheiro n.2,1. andar.

LEITE SÜISSO
verdeiroi! de M èríínjpsfde credito

1800000

ãlDERWf»
¦''r.ry^^B&6g&fiÊm^.s E' a marca de machinas de

]VCGE>ÇÍA.
âe consumo fliario; .lit» .,,

í-iaèéf-vim ás Imitações

VVFR KTflTIHn
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escrever,Joííicialmente
adòptada nas repartições

publicas dos
prineipaes paizes do mundo,

nos escriptorios de
estradas de ferro, commerciaes

e companhias de vapores

Eu soffri horrivelmente deste mal
durante muitos annos, tomando tudo
quanto me indicavam, sem ter tido
um pequeno allivio. Hoje acho-me
perfeitamente bôa, graças a mm re-
médio que uma casualidade rae fez
conhecer. Em agradecimento, indi-
carei aos que, soffrem das conse-
quencias deste mal, como sejam:
anemia, moléstias nervosas, palpita-,
ções do coração, etc, como podem
recuperar a saúde. Escrever á dona
Amélia C , á caixa do correio, 335,—
Mio de Janeiro.

Sal de Macau e
Mossoró

Cessionários

VENDEDORES
Joaquim Ferreira

de Carvalho & C.
Santos da Figueira

& C, e Azevedo
Irmãos

Esta preferencia dispensada ás machinas de escrever UNDERWOOD
constitue a.sua principal, reclame.

Seus typõs s5ò de solidez perfeita, não furam nem borram o papel.
S3o garantidas contra quaesquer vicios de fabricação.

., T^m o.alphabeto de tal mp.do .distribuído que facilita aos srs. dactylo-
grie.ph.o_ fótíá a presteza e economia de saúde. ._• •¦

iHííndagae a.quem as pòssue/e conhece e tereis a certeza do que aílir-
njamos. , . .,., ,., \'Visitae'ò 'nosso estabelecimento' se quizerdes melhores informações ou
pedi.catálogostai •/ , '-: •; '

; : : PRÜDENCIO PIO & C.
RUA .LARGA DO ROSÁRIO N. 2-1
,."/;. .v,  Únicos agentes em Pernambuco'Veiidís a prbmpto pagamento e a prestações sem augmento de preços

MS SRS. DENTISTAS
(tóé ainda não conhecerem a

¦ ^secção dentaria da

¦0 CRUCIFIXO LilOSO—
Esta maravi-

lhosaobrad'ar-
te, irradia na
escuridão com
uma formosa
luz azulina
branca. E'.aca-
bado em mar-
lira sobre linda
cruz de ébano
de 20x38 centi-
metros. Abso-
lutamente in-
quebravel.

Uma bella imagem que deve
estar em todo logar catholico.
O crucifixo pude ser bento
pelo vigário da parochia. e é
o presente mais apropriado
para uma mãe, irmã ou amiga.
Uma lembrança mais signiti-
cativa de qualquer solennida-
de religiosa. Este crucifixo lu-
minoso é a ultima novidade
no gênero e garantimos a ca-
da um d'elles.

AGENTES: Desejamos so-
mente alguns agentes activos
para representar-nos n'essa
cidade, e além do crucifixo lu-
minoso temos vários outros
artigos de.nossa especialidade.
Enviaremos todos' os nossos
catálogos e correspondência
em pòrtuguez. Peçam' nossa
circular grátis. — Dirija-se á
Consolidated Portraitand
Fi-ameCo., Deparl.M. 102.
Chicago, His., E.U. A.

pmflo mm,
Elixir

, 1» Caliá)

americano
Conhecido por

SERTÃO
Depurativo dc importância incontestável, de extraordinária eflicacia nas impurezas ou máos humores de

sanoue Composto de vime plantas bem conhecidas e experimentadas como especificas das moléstias de pelle,
rheumatismo, èscrophulas, uleeras ou feridas antigas, era todas as molestias syphiliticas, blençrrhagicas e bouba-
ticas Tem produzido prodígios que ninguém poderá occullal-os em cazos de legitima gravidade. Ii approvado
pela exma. Inspectoria de 

^^MÍTOKXS AS BOAS PHARMACIAS

Antônio A. Maciel
Limoeiro do Norte—Pernambuco

À' venda em todas as drogarias e pharmacias
Pharmacia e drogaria de

Dr. Américo Vespuclo
. w ,.^íei)ií-o-í^rtéíroí;ú: ..:;...

Especialidades: febres, partos e mo
lestias de creanças. Consultório, rua
Barão da Victoriá n. 67. Consultas
de 10 a 1 da tarde, Residência, pateo
do Carmo n. 24. Acceita chamados a
qualquer hora.

Gamas áe
Não é reclame nem tão pouco eapecuiação

ferro (a prestações)
é propaganda

A CAMA HYC.1ENICA agente
dc The Simraons Manutacturing
Compagny de New- York.queren-
do fazerunia seriapropaganda de
^cus productos, resolveu vender
a prestações e pelo preço da
fabrica, todos os seus artigos
sem augmento de preços a di-
nheiro, sem exigir garantias e
outros embaraços creados á boa
freguezia.

Tendo á testa do seu estabele-
cimento a rxma. sra. d. Belmira
de Almeida, antiga auxiliar da

Casa Franceza, estiV esse estabelecimento éni condições de servir ao mais exigente freguez. . ;" Alérirdo grande-s~õtliiüefflò dè'camás-Ué ferro de 12(T à 4üO(T.<dè'fabricantes nacionaes e extrangeiros, tem
sempre em stock colcliões de todas as qualidades, cadeiras para bufet, bem como para jardim, mezas de lerro,
estantes, capachos e diversos outros artigos de ferro e arame.

Chamamos a attenção dos nossos freguezes para o grande sortimento dc cama para crianças com
mosnuiteiros, ultima novidade no gênero. _;

A CAMA HYGIENICA, rua da Imperatriz n.
e sem

________». _M. r\ ákã __f% /"v /\fe 1.8.1
Banks

ide:

& Comp
Um par de sapatões ame-

ricanos marca «DECO», na
Duque de Caxias, 92.rua

Movelaria FIOS!

-¦aMABA
¦ a '-Çommtíuicanios que acabamos cle.ürmar contracto de exclu-
siVidadeede grandes compras 4om a ca_à de maior nomeada
Üà^ifléVica do Norte,' S. •S::>VI*IIÍÉ.:& G., concernente á nossa
secção de artigos dentários, o qüe nos-permit-e'offerecer gran-
çlps^válit^géÁs., hos;;prBÇJos dç, venda, (bem como • ampliarmos o
viçp&o jà, yastissii^); soçtiiçnentò, importando objectos apropriados
ao i_^ie1ainda;não. conhecido rio commercio desta praça.

Larga do Rosário n.
Ti
il

21
' ™ííi;ktou ra i mm.

Banda m\h
Especial banha «le porco fabricada por.

II
Neste estabelecimento encontrará

o publico completo sortimento de
moveis nacionaes e estrangeiros, as-
sim como carteiras americanas, car-
ros para aleijados e muitos outros
artigos e tambem compra e troca
moveis novos e usados.

Preços módicos, agrado e sinceri-
dade.

Rua Estreita do Rosário n. 7, jun-
to a.egreja.-COSTA & SILVA.

Casa importadora e exportadora
Com machinismos para picar e desfiar.
Grande stock de fumos em corda e folha de todas as"

procedências.
Deposito das acreditadas marcas de cigarros NA-

BUCO, 606 ESTANHADOS etc. Escolhido sortimento
de piteiras, cachimbos, bolsas e mais artigos para fu-
mantes. - travessa do Muniz, 12-A

Marcilio Dias, 34
TELEPHONE N. 837 TELEPHONE N. 266

Endereço telegr. BANKS
Banks & Companhia

PERTíÁMBUtÒ
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stock
para
casa-

Mudoü-se para a
Duque)de Caxias n.
antiga das Cruzes.

Grande e variado
dè camas de ferro
òreanças, solteiros e
dos. 

' M$ '¦

FUMEM
CIGARROS UNIVERSAL e d 'aquelles

que sõo os melhores de Ser ro & Ir-
mfios, travessa da Concórdia n. 9,
telephone n. 870. ••

' I P^UROAPIDAE SEGURA COM Ab HAM ILHAi. Ub^B |

<Dr. ANDREU do BARCELONA]^

I^^ji 

maior parle das vezes * desapparece -a tosse a» eonclukaptíracirieaUa^^i^
Bfrv^ A- venda aB rhannaclaa e Drogarias -y^A W 
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????????????????
? Dp. Selva Júnior J
1f Medico e parteiro,adjuncto do^,
T hospital Pedro II. Especialida-^
?des : partos e moléstias internasJ

de adultos e creanças. Emprega,?
para otratamentoda syphilis, aj
medicação de Êrlick (ínjecções^,
de sálvarsan(006)e neosalvarsan^

^(914). Consultas de 2 as 4 da^
Xtarde, á rua Ducjuç de .Caxias^
Tíanliga das Cruzes),21, l"-.»an-i
T d^i!. Residência;: !jr^p -AugustaJ
?íà. 244. Acceita•'! cljamailosiporJ

escripto a qilalque^' jlió^à. ¦ $£-?.
lephone ni"747.;, .-.;-f«-j.r-rc?r.| : l.:;J

??????^Íi*%Í*Í^'

Ao receber este annuncio, acompanhado do nome e direcção da
pessoa interessada, remetteremos, por correio, um exemplar do interes-
sante folheto

A Blenorrhagia e seu tratamento
Ensina este folheto

A conhecer os symptomas da gonorrhéa.
A destruir o gonococo, que é o micróbio da doença.
A conhecer os perigos graves de abandonar sua cura.
A evitar os contágios em Iodos os casos.

Com o fim de que o folheto chegue discretamente ás mãos das pes-
soas que o necessitam é bom advertir que se envia este em enveloppe It-
chado sem reclames nem titulos que indiquem o seu conteúdo.

Não têm que mandar sellos
1'orque a Companhia propriotaria do "SYRGOSOL", que está distribuin-

do milhões de folhetos por todo o mundo, paga os gastos originados
da destribuiçSo.

Dirija seu pedido para
Rua do Apolio n. 36-~Es.--RcC-íe

35 rk\/i-./>r.O/M JJ

frandes es-
ie o micro-E' a ultima descoberta para combater a gonorrhéa

ecialistas tora reconhecido que é o único produeto que
c os {
destn

A' venda nas melhores pharmacias

A Cama Moderna
Grande e variado stock de camas de ferro para

creanças, solteiros e casados, a preço de fabricante
Gamas de ferro para creanças—25CIO0O a 30C1000

Gamas de ferro para solteiros — 20(11 a 60CJO00
Camas de ferro para casados—55(C a 100G

INTERESSE PUBLICO
COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES

¦^jjjjg Fundada na Bahia em -1 852
CAPITAL.. ¦ ¦---_¦•<-*¦-¦¦¦¦¦
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O capital realisado é de 800.000COOO, tendo havido chamadas, ape-
nas de 10O:OOO<i:00O e cajüiülisados lucro accumuladosde70 0:000*1.,
achando-se todo elle empregado em apoliceslederacs.

Prédios, primeiras hypothecas e titulos de real valor
SINISTROS PAGOS :. 8.700:0001000

No anno de 1908, os sinistros terrestres c maritimos, pagos em dinhei-
ro importaram em: 926:789(11217, sendo, só uo grande incêndio dc IJ
de maí*ço de 1908, occorrido na capital da Bahia, «03:855(1^30.

Até o presente, nenhuma companhia nacionai pagou, EM UM SO
SINISTRO, somma tao aviltada, a qual se acha liquidada sem qucstfto

Deposito no Thezouro federal, em apólices, 200:000(1.000.

TOMA.SEG-UROS. Contra Iojjo: Sobre prédios, trastes, mercadorias
em lojas, depósitos o trapches, fabricas, usinas, serrarias, etc, etc, etc.

Conti-a. risco de mair : Sobre cascos, mercadorias, bagagens, etc.
. . Agente n'esta praça :

Antônio d'Oliveira Baudouin
RUA BOM JESUS N. 24, 1.-ANDAR ' ' '"•
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A PROVÍNCIA— Quinta-feira. 6 ae Novembro de -19i3 N. 305

Associação Paulista de Pecúlios
"A Popular Santista" é a sociedade mutua que meso

sobrecarrega os seus mutuários. E' o idéáln
mutualismo, pois está ao alcance de todos.
SERIE POPULAR SERIE SÊNIOR

Pecúlio. 11.000P00

Quota por fallecimentos 4Q.000
Mensalidade ....... 3<JO0O

i - Sócios de 8 a 55 annos

Pecúlio • ¦ HiOOOPOO-
Joia... . ... ..••/•.• 30P00
Quoia'por'fallecimento. 12(E000

Mensalidade 5(1000
Sócios menores de 65 annos

*._» Não exige exame medico

:Séde-Praça Mauá,43-CAIXA POSTAL, 361
SAN ros

SucGursal-Riia doLivramentO-231. andar
.F-UECIiFTE

ROBERT DE VALI-ONT
Rua da Imperatriz n. 4, I. andar

Representação directa de fabricas

ACABA DE DESPACHAR" Ie Héíal Déployé Français"
Ladrilhos cerâmicos—Azulejos— Telhas e

ladrilhos de Marselha—Mosaico de madeira so-
bre asphalto—Forros metallicos—Vigas metal-
licas.

Cimentai, cimentaline, imitando a pedra—
Marmoride, imitando o mármore.

Recebe encommendas direçtas para as
melhores fabricas da Europa.

Planos, plantas, catálogos, amostras para
serem attendidos com presteza. f
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Peças para motor deCrossley
lâmpadas, velas, molas,

etc. Hyposulphito, único pro-dueto cora que se pode conse-
guir fabricar assucar alvissi-
mo, barris de 300 kilos c/u.

Azul de assucar próprio
para alvejar assucar artigo
usado em todo Brazil, poden-do ser usado nas turbinas ou

I&_ no vacuuin, resultado garanti-"W do.
Sodite. Recommendado

com muito bom resultado para o mesmo üm.
Soda cáustica 98 % melhor do mercado. Çhlorurêto de cal, Artigo in-

glez próprio para as distillações e para desinfeetar as caldas das uzinas,
caixas.

Papel de prova para demerara e gram fina. Sulfato de amraoniaco para
distillações. Toneis de ferro para álcool, Lubrificantes etc. DIVER-
SOS OUTROS ARTIGOS DE USO NAS UZINAS.

do Bom Jesus n_ 17,1/ andar
Pernambuco

POntes & G.

/—W—«MM—V [==_====== 
-7

"^ "I COMO SE CURAM ¦

Herm. Stoltz-Hamburgo
Herm. Stoltz Sc C

RIO DE JANEIRO—S. PAULO-SANTOS—MACEIÓ'—PERNAMBUCO
Pernambuco—Rua do Imperador, 81

fornecem

Motores de Tangyes Limited, Birmingham
a .cerosene,

gazollna,
gaz pobro

MotOreS 
"DIESELa 

oleo bruto deGEBR.KOERTING,A.G.
Todos os machinismos para PADARIAS

—a afamada amassadeira " VIENNA RA"
Material rodante para Estradas de Ferro:

—Trilhos—Trilhos Decauville—-Locomotivas de
A. Borsig-Garros para caninas etc.

CONSTRUCÇÕES DE FERRO, para casa, pontes etc. -

MATERIAL ElECTRICO para qualquer installação, 
'

Machinismos para serrarias eolerias
Automóveis de carga e passeio-Motores para lanchas

de N. A. G.
RUA. DO IM-aPERAIDOiR.. 51
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'- FEITOS^DE>- "f'ámericXníingot iron
(ANTI - CORROSIVO)

99

OS INCOMMOBOS
(E SENHORAS ¦:

j-g_38sa«w--wii-wni.im«!t«at^

ASauê* 
im MurâíS. I ü Bianivilí.oso reiucdlo %sm

{noomiaodcs, iu aeiibúras, qualquer que sela a odadt
éi raf«rm«. Combato auspcnaOss, flores brancas, fluxM,
•slbu utorinas, hcmorrhagias, irregularidades momtruaM,
a tóeaidsde, e, em casos de ri-cumaüsmo, £9 Koüioras M
H__a__e_Ua &b primeiras dosea.

A obesidade, o rheumatismo nas senhoras, fceia cosb*
BÍgams-i perturbações de seu aparelho genltal, Jlèsa eeaia
causa o arthritiamo.
B está provado
çsm A Saodt áa
Útilher combate taes
B_at-i.estaç5tndofe>n-
áo artbritioo.

- Nos casos de ea-
fermidadeo que se
manlfístam nas epo-
eu menstruoes, to-
mam-80 4 colheres
por ála d'A Saúde
áa Mulher, durante
O periodo dessas
épocas.

Nos casos du
outras enfermidades,
toma-se A Saúde da
Mulher de duas a
tres colherei por
dia, até manifestar-
M a cura.

nmwMWWWHli imiiiWHiiniiewwMwwiNW-—ww

'ASAUBE^MULHER^aom
A5AUDt-«raLHESl^AOW»BOWB
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A. Campos écG. ;
93—Rua do Ouvidor- Rio de Janeiro

Capital regislrado-5O0.OO0ÇOOO
Clubs autoristulos 

"e liscalisados pelo (jòyerno federal

Filial no Recife—Rua da imperatriz it. 3

Vendus a prestações plpor meio de,clubs de pianqs.RirrLR,
pianolas e aulo-pianos REX, Motòsaçoches, Fa(mé *fPg-
Lardas.de-.3-canos STANDARD, machinas deiesç.cVei!$M$FH,
Wa ...-«..„ Dfivii r, uípvpIoHps rio. 'A velocidades:SIAlv. .! in

«<• »»

PRIVILECIADOS NO BRAZIL SOB PATENTES NS7I02 E7286

Grande seguran-
ca, economia e
presteza nas
fundações.

jj

^?????????????????????????????¦^
Loção Victory

?

m

Única no mundo qué se uza com
as próprias mãos, sem receio de
manchar a pelle. Não é tlntu-
ra. Reslilue aos cabellos brancos

cor primiliva, sem conter nitrato
le prata.
Adorável descoberta

da America ns atui Products chi-
mistis Co., New YorJc. .

VIORO (Í(COOO j :j |i[pepositarlo.eímíPerna

M^TRO'MEDEIROS'^'alia UMM »j
jj O NpVO MUTÍDO í] .( '' v "

/' 
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Grande sortimento de zonbplioües.-graphonolas. dit.cos,.,?jU-
sicas perfuradas, apparelhos electricos, extinetores de incêndios
«Pyrenes» e objectos para presentes ,

Deposito permanente do desinfectante L\SOL, dos medica-
mentos REGULJN e MUCUSAN e do nutritivo BANOL, a melhor
farinha de banana que se vende nas mercearias de 1." ordem.

Estabelecimento de confiança
3—Kua da Imperatriz

JOÃO VIANNA, rcprescnlaníe

. &-k i

I GONTINlNTAL ue
Agentes-MONTEATH & C.

51, Rua Visconde de Itaparica (Antiga Apollo)

Moveis
Compram-se

moveis na rua
de Santo Ama-
ro n. 22. Mo-
velaria Stc
Antônio.
GÃSÃMÊNTTÜÍVrL

Pupois (lo -as-uieutos
José Santiago prepara ,com.pro^T

teza è a prèçòs módicos, papéis
de casamenfoáí (JlVlL E RELIGIOSOj |
sém que aS. partes tenllam, prmenor
trabalho j ,á; ^ua jdq'Mjp,toc,Ql,çmibó
n,.64,—em Afogados»-**.!.';;,>. ;,*, ¦ :ii
i IÁcce ila ohàmados pàr^ qualquer'daíle1'.''*" '^¦Sarui»*''

Rua da Imperatriz n. 35
Lâmpadas encandescentes , k

a petróleo, o mais econômico ^.ss.!*-.^
meio de illuminaçfio conhecido /-— 

'-*j^a
Limpadas electrlcas "OSHAM» [?Ç^^^

dynamos, flios _Sí«i t!i'"";*
e pertences de electricidades ti_~-:"Iotores "TANG\E", _ «Í»éMím

machinas para marcenaria, funi- Ki
laria, serraria, etc.

^__, JGamas inglezas do ferro
Filtros -"OELPHIN" e mercadorias diversas

Aluga-*»© lâmpadas e concerta-s©
ínstallãc^s filecíricaspara fflstaspublicase partida...?

nliiS

; :,'lào '
AssioÍ5|ácâw>;i entW-Méai de Pensões
ÍJ'í t -í-' ffiir-! " n intormnçoes

BRAZIL
vUi-li-ií... líslututos e íílttiS
com o "it

'H'

' Aaçkt^gyráit! ÍÉÍ;lpOül)euV'iDX--Rtia^ Larga do Kòlítòo b. ^ í•alí^

"TirVTUM PRECIOSA"—Jop Victal
Illm. sr. pharmaceutico Joíío Viciai dc Mattos-Sao Luiz.
Relractario a attestados, por isso quasi que sempre representam gra-

ciosidade, do sentimento humanitário me nüo faz conter e venho, beijan-
do as vossas mãos agradecer-vos o bem que acaba-de me prestar o mira-
CUl0Jáõ 

Mbia o°eM).endido ante febril qúe se me dizia, mas n3o conhecia
nor experiência pripria, do que me certiílquei-apenas com meio vidro-
em coSe ás febres intermíttentes, que me atacaram e ensalubnsam, in-
feTizm^nte este famoso pedaço dc terra brazileira. Nao iôra eu prestar
um Soo que reputo de importância á humanidade solTredora; certo
m™ nfoXlarla a tal commettiracnto, quc.como disse, detesto os fallaciosos
atteMan°do-vos 

d'aqui, onde estúa silenciosamente, o rio Turjr, ora
trazendo no cimo do séu dorso a flor singela e linda do meigo mururio ora
cmnestuosoe bravo como o mar revolto, os meus sinceros agradecimen-

to? pdo bra"que"mo prestou, e uni ardente saudar pela felicíssima des-
CObSaiita 

Helena. 15demarço de 1911.-Mar.anno Chagas.
SS^erdadeira a assignatura supra, por ter delia perfeito co-

nhecimento. _».»,. '•«•._
Snnfn Hplpna. 15 demarco de 1311.
Em testemunuo da verdade-A/fredo Velloso Guimarães..^

iiiiíB 1»;!:
Em virtude de termos que proceder1 ba-

lanço de fim de anno. resolvemos fazer uma
grande liquidação para desbastàr o stock de
moveis, que temos disponivej, com grande
reducção de preços, como sejam:

Cadeiras  94C000
Sofás  58CEOO0 . 

'

Mobilias torneada a todo o preço.
; j\Ima.visita fará íe ao freguez, que;n.|gsa-

hiráiise^,!comprar. 'tp>i$ffê$ 
««111
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